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Atriz e imortal da ABL, em 
namoro eterno com o teatro, 
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A grande 
dama volta 
aos palcos
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Divulgação

Fernanda é 

uma leitora 

entusiasmada 

da pensadora 

francesa

Nesta semana trazemos restaurantes 
com cozinhas comandadas por 
mulheres, como a chef Helena Murucci

Produção industrial em alta

Montadores estão investindo mais no mercado brasileiro

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 13

Maior ciclo de investimento 
da indústria automobilística da 
história, o montante de apor-
tes pelas montadoras instaladas 
no país deverá totalizar R$ 95 
bilhões até 2032, aí incluído o 
anúncio recente da Stellantis 
(detentora das marcas Fiat, Jeep, 
Peugeot, Citroën e RAM), que 
aportará outros R$ 30 bilhões 
até 2030. A Toyota anunciou 
investimento de R$ 11 bilhões.

Curitiba ensaia 
romper bolha 
conservadora

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Brasil enfrenta 
os EUA na final 
da Copa Ouro 
feminina

Iniciativa 
homenageia 
as garis 
de Brasília
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Convidada para participar da Copa 
Ouro, que reúne seleções da Concacaf, a Sele-
ção Brasileira Feminina venceu, na semifinal, 
o México por 3 a 0 e vai enfrentar, na decisão 
da competição, a poderosa seleção dos Esta-
dos Unidos, no domingo (10), às 22h15, no 
Snapdragon Stadium, na Califórnia. 

Avanços na luta 
pela equidade 
de gênero

PÁGINA 10

As pesquisas mais recentes apontam 
chances de vitória de Luciano Ducci, do PSB, 
para a prefeitura de Curitiba. Seria um feito 
em uma cidade onde Jair Bolsonaro teve mais 
de 50% dos votos. Para tanto, Ducci tenta 
costurar uma ampla coalizão de esquerda. 

Desafio para Lula cresce após comissões
PÁGINA 4

Especialistas avaliam que estratégia da oposição visa transformar espaços em palanques para as eleições

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Neste Dia Internacional da Mu-

lher, a coluna Magnavita des-

taca uma das mulheres mais 

poderosas de Brasília: Ilana 

Trombka, diretora do Senado 

Federal. Ela saiu de, Ijuí, no Rio 

Grande do Sul, para tentar pas-

sar no concurso público para o 

Senado. Acabou tendo sucesso 

e, logo no começo, chamou a 
atenção do então presidente 
da Casa, Antonio Carlos Maga-

lhães, que resolveu torná-la di-

retora de Relações Públicas. Já 
na gestão de Renan Calheiros, 
em 2013, tornou-se diretora-ge-

ral do Senado, posto que exer-

ce com autoridade, rompendo 

espaços num ambiente predo-

minantemente masculino.

CM

Ilana Trombka rompe o mundo masculino como diretora do Senado

Com seu 
show ‘Vem 
Doce’, Vanes-
sa da Mata é 
um dos des-
taques da 
programa-
ção musical 
deste fim de 
semana. A 
cantora se 
apresenta no 
Qualistage

Priscila Prade/DivulgaçãoDivulgação

Com pauta mais atenta a temas 
contemporâneos, o Oscar deve 
consagrar ‘Oppenheimer’ domingo 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GRÉCIA VOLTARÁ A SER REPÚBLICA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de março de 
1924 foram: Assembleia Consti-

tuinte da Grécia promove a queda 
da monarquia sem precisar de ple-
biscito. Memória de Lênin conti-

nua viva na URSS. Governo do Rio 
Grande do Sul denuncia 9 pessoas 
pelo desfalque na Alfândega.   

HÁ 75 ANOS: SENADO APROVA INSTALAÇÃO DE REFINARIAS NO PAÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de março de 
1949 foram: Sun Fo renuncia ao car-
go de presidente da China e negocia-
ções de paz fi cam estagnadas no país. 

Nações fi nalizam os últimos itens 
para divulgar o Pacto do Atlântico. 
Partido Socialista Italiano pode sair 
da Conferência Internacional So-
cialista. Israel inicia tratativas para a 

instalação de seu parlamento. Sena-
do aprova o projeto da instalação de 
refi narias de petróleo no Brasil e das 
vagas dos comunistas. Câmara apro-
va projeto com 5 feriados nacionais.  

Há poucos dias celebrou-se 
timidamente mais um aniversá-
rio da cidade do Rio de Janeiro. 
Portanto, tenho o prazer de 
mais uma vez registrar as consi-
derações abaixo. Que dedico a 
Arno Wehling, atento e perma-
nente historiador do Rio.

Vale a pena não apenas lan-
çar um olhar sobre o nosso pas-
sado, nem tão longínquo assim, 
mas também um registro sobre a 
insuperável beleza, história e tra-
gédia da mais bela baía do Brasil. 
Guanabara é o primitivo nome 
tamoio que signifi ca baia (gua-
na) do rio (bará), se bem que al-
guns outros admitam o vocábu-
lo como sendo tupi e com outro 
signifi cado, “tribo que se pinta 
(gua - aná - bará)”, um possível 
vaticínio — quem sabe? — do 
surrealismo dos carnavais cario-
cas no século XX.

Já Rio de Janeiro foi o nome 
que os primeiros navegadores 
aqui aportados (André Gon-
çalves e Américo Vespúcio) 
deram à baía que parecia um 
grande rio. Era o dia 2 de janei-
ro de 1502, daí o Rio de Janei-
ro. Logo depois, a 1° de março 
de 1565, o Governador-geral 
do Brasil Mem de Sá, vindo de 
Salvador, fundou a cidade au-
xiliado por Estácio de Sá, seu 
jovem primo (e não sobrinho), 
que aqui já estava combatendo 
sem sucesso os franceses e que 
seria fl echado pelos tamoios 
dentro da baía, na batalha fi nal 
(nas imediações da Glória, mas 
morreria no esboço de vilarejo 
instalado no Morro Cara de 
Cão, na Urca).

Aliás, sem Mem de Sá o Rio 
seria uma cidade francesa e o 
Brasil fragmentado em dois. 
Não é à toa que o injustiçado 
estadia, que levou o Rio a ex-
pulsar os franceses de Villegag-
non (encastelado na baía) e que 
também o levou para seu histó-
rico destino a partir do Morro 
do Castelo (1567), chegou a ser 
celebrado por José de Anchieta 
como o “Afonso Henriques do 
Brasil e seu muy fi el fundador”.

De Mem de Sá para cá, o 
Rio se construiu e reconstruiu 
muitas vezes, especialmente 
muito mal nesses últimos cin-
quenta anos, com a desordem 
urbana dos gabaritos dos pré-
dios, das invasões das encostas, 
da degradação dos serviços pú-
blicos (especialmente transpor-
te coletivo), da falta de seguran-
ça, de moradia, etc.

Mem de Sá foi o verdadeiro 
fundador do Rio de Janeiro e 
também por aqui inaugurou a 
dinastia dos Sás, que por mui-
tas gerações governaram o Rio, 
tendo a Baía de Guanabara 
como pano de fundo. Eu costu-
mo dizer que não há família de 
ascendência mais nobre e mais 
carioca que os Sás. Não é à toa 
que M. J. Gonzaga de Sá, co-
nhecido personagem de Lima 
Barreto, dizia: “Eu sou Sá, sou 
o Rio de Janeiro”.

O Desembargador Mem de 
Sá, nomeado o terceiro governa-
dor-geral do Brasil por D. João 
III, governou o Brasil durante 
catorze anos, de 1558 a 1572. Foi 
ele que desfez o sonho da França 
Antártica e conseguiu derrotar as 

hostes de Villegaignon em 1560, 
eliminando os seus remanescen-
tes em 1567. Pretendem os histo-
riadores que a cidade do Rio te-
nha sido fundada em 1565 pelo 
capitão-mor Estácio de Sá, jovem 
de menos de vinte anos, que ge-
ralmente se afi rma sobrinho de 
Mem de Sá. Estácio, contudo, ha-
via chegado ao Rio a 1° de março 
de 1565 com a incumbência do 
governador-geral, seu tio, de var-
rer os franceses que ainda teima-
vam em aqui permanecer. Aqui 
permaneceu em lutas constantes, 
a maioria delas malsucedidas, até 
que, por interferência do Padre 
José de Anchieta, o Governador-
-geral Mem de Sá se dispôs a vir 
em socorro do sobrinho, ou pri-
mo. Mem pôs termo à afl itiva si-
tuação em 20 de janeiro de 1567, 
quando se tornou efetiva a fun-
dação da cidade, sob a invocação 
de São Sebastião, seu padroeiro, e 
também com o sacrifício de Está-
cio de Sá, fl echado em frente ao 
Rio Carioca — hoje Flamengo 
— e trazido para a vila do Cara 
de Cão, na Urca, onde morreria 
logo depois.

Fundada a cidade, seu pri-
meiro governador foi Salvador 
Correia de Sá, um excelente 
administrador, que governou 
entre 1568 e 1572 e depois de 
1577 a 1598, quando conquis-
tou a confi ança de Felipe II, du-
rante a dominação espanhola. 
A Ilha do Governador passou 
a ser assim denominada por 
haver Salvador Correia de Sá 
construído ali um engenho de 
sua propriedade. Com Salvador 
de Sá começou a prosperidade 

dos Sás no Rio. No início do 
seu governo, ele era tão pobre 
que Mem de Sá chega a confes-
sar no seu Instrumento: “Dei-
xei, por Capitão da dita cidade 
do Rio de Janeiro a Salvador, 
meu sobrinho, o qual ainda 
sustento às minhas expensas”. A 
dinastia só fez engordar a fortu-
na dos Sás. Martim Correia de 
Sá, seu fi lho, governou a cida-
de de 1602 a 1607 e de 1623 a 
1632, quando morreu (está se-
pultado na igreja do Convento 
do Carmo). Martim fez fama, 
mas não se deitou na cama, 
tanto que defendeu a cidade 
das possíveis investidas dos ho-
landeses sediados em Recife, 
construindo várias fortalezas, 
como a de Santa Cruz, de onde 
escreveu carta (5/11/1624) em 
que se referia à cidade ganhada 
aos inimigos e povoada por seu 
pai. E acrescentava, com justo 
orgulho, que “esta cidade, dos 
Sás ganhada, não é bem que em 
tempo de um Sá se perca”. Ou-
tro Sá importante foi Salvador 
Correia de Sá e Benevides, fi lho 
de Martim, e que governou o 
Rio por três vezes, entre 1637 
e 1661. O carioca Sá e Benevi-
des viveu uma vida agitadíssima 
e sempre foi considerado um 
dos vultos mais atraentes da 
história luso-brasileira no sé-
culo XVII. O último da única 
dinastia familiar carioca foi o 
capitão-general Artur de Sá e 
Menezes, cujo governo medeia 
entre 1697 e 1702. O domínio 
dos Sás no Rio, portanto, foi 
longo e poderoso, perdurando 
por quase um século.

Ricardo Cravo Albin
Ainda sobre o aniversário 

da cidade do Rio de Janeiro

Opinião do leitor

Dia da Mulher

Todos os Poderes prestam as homenagens às 

mulheres pelo 8 de março. Porém, elas deve-

riam recebê-las todos os dias. Depois de anos de 

luta, hoje a mulher tem mais equidade em vá-

rias categorias, mas ainda falta muito para obter 

direitos similares aos dos homens. E a luta a isso 
não pode parar! 

Silvana Barbosa Pedrosa
São Paulo - São Paulo

A luta contínua pela 
igualdade de gênero 

O bom atendimento 
está fora de moda?

EDITORIAL

Seja pelas trabalhadores in-
glesas e norte-americanas do 
século XIX ou pelas soviéticas 
do século XX, o fato que des-
de 1975, o 8 de março virou o 
Dia Internacional da Mulher, 
conforme resolução da ONU. 
Desde então, as mulheres lu-
tam por melhores condições 
sociais e trabalhistas e o mês vi-
rou o símbolo para campanhas 
e ações sobre diversos temas re-
lacionados à elas. 

Vários projetos de lei foram 
criados para dar voz e mais di-
reitos às mulheres, especial-
mente aqueles voltados para 
combater a violência de gênero. 
O mais emblemático, a Lei Ma-
rinha da Penha, virou a porta 
para tantos outros, como o que 
criou o feminicídio. 

De fato, desde a época co-
lonial, a mulher era vista como 
uma pessoa para cuidar da casa 
e educação das crianças, mas, aos 
poucos, com a modernidade, foi 
adquirindo espaço no “universo” 
masculino e ganhando voz na so-
ciedade. Hoje, muitas são donas 
e líderes de empresas, ajudam na 
parte fi nanceira dos lares e até 
fazem trabalhos laborais pesa-
dos. Em outras frentes ainda falta 
mais representatividade, como 
na política, onde, proporcional-
mente, o número de parlamenta-

res, prefeitas e governadores está 
muito defasado na comparação 
com os homens. Alzira Soriano 
deu o pontapé, apenas em 1927, 
tornando-se a primeira prefeita 
da América Latina. Daí em dian-
te, outras mulheres se destacaram 
no meio, como a chilena Michel-
le Bachelet e Dilma Rousseff , a 
primeira presidente do Brasil.  

Nesta linha, vale destacar, 
o voto feminino foi introduzi-
do na constituição apenas em 
1934, mas a primeira eleição 
com mulheres aconteceu ape-
nas em 1946.

Mais do que ser um dia — 
ou mês — de refl exão, a luta 
pela igualdade de direitos das 
mulheres na sociedade deve ser 
permanente e constante, pois 
ainda há relatos de empresas 
que pagam salários menores a 
funcionárias do que para fun-
cionários, mesmo exercendo 
a mesma função. O fato é que 
elas já conquistaram muitas 
atribuições ao longo do tempo 
e batalham para ter equidade 
em outras áreas. Afi nal, não é 
pelo de fato de ser mulher que 
certas obrigações não a com-
petem, pois todos nós somos 
seres humanos e tempos plena 
capacidade de fazer quaisquer 
tarefas, independente de qual 
venha a ser. 

Existe uma máxima no mer-
cado que diz que o “cliente tem 
sempre razão”. Entretanto, nos-
so setor varejista precisa melho-
rar sua forma de tratamento e 
atendimento ao público. Prin-
cipalmente no Rio de Janeiro.

A Cidade Maravilhosa, tão 
conhecida pela sua receptivi-
dade aos turistas, pelas belezas 
naturais e pela forma bem-hu-
morada que seus cidadãos le-
vam a vida, já fi cou conhecida 
há tempos como o local em que 
em muitos estabelecimentos o 
cliente vai ser mal atendido.

A “piada” que já virou 
meme nas redes sociais, não 
tem lá tanta graça quando ana-
lisamos o potencial desperdiça-
do pelo setor varejista, que vai 
das grandes marcas até os esta-
belecimentos de bairro.

É claro que não é possível 
generalizar, há ótimos atendi-
mentos espalhados pela cidade, 
mas para quem tem o costume 
de viajar o Brasil, percebe que 

no Rio há uma falta de cultura 
empresarial em muitos lugares. 

Funcionários que não se es-
forçam para atender o cliente 
e se comportam como se o pú-
blico o estivesse incomodando. 
Sons absurdamente altos com 
propagandas que tentam con-
vencer as pessoas a comprarem, 
literalmente, no grito. Gerentes 
completamente despreparados, 
que não conseguem resolver 
simples problemas e nem atua-
rem em situações adversas e 
gestores que não passam para os 
seus colaboradores uma cultura 
de identifi cação com a marca.

Todos esses comportamen-
tos resultam em um arranhão 
da imagem que, infelizmente, 
não fi ca apenas nos bem-humo-
rados memes de redes sociais, 
mas que afeta a reputação de 
lojistas, o que acaba refl etindo 
no número de vendas e, conse-
quentemente, no faturamento. 
Precisamos repensar nossos 
conceitos.

A eleição do deputado Ni-
kolas Ferreira (PL-MG) para 
a Comissão de Educação da 
Câmara é mais uma evidência 
da tentativa do bolsonarismo 
de deslegitimar o Congresso 
Nacional, de destruir a credi-
bilidade que lhe resta — um 
atalho até para favorecer seu 
eventual fechamento.

Como disse à coluna Bas-
tidores um importante inte-
grante do PL, a indicação do 
parlamentar foi para “causar”, 
ou seja, provocar, criar uma 
polêmica. É mais uma tenta-
tiva de substituir a discussão 
política por cenas de picadeiro 
que geram likes, curtidas e gri-
tos da plateia.

Eleitos pela população — e 
Nikolas foi o deputado mais 
votado do país —, os depu-
tados da direita e da extrema 
direita têm o óbvio direito, e 
mesmo a obrigação, de brigar 
contra teses da esquerda. É jus-
to que exponham suas críticas 
ao MST, ao viés estatizante 
do governo, a um aumento da 
carga tributária, à demarcação 
de terras indígenas, à descri-
minalização das drogas e do 
aborto. Podem defender a não 
regulamentação da internet e 

do trabalho de motoristas de 
aplicativos e de entregadores 
de comida.

São temas que fazem parte 
da direita internacional, rela-
cionados à defesa do liberalis-
mo e ao ataque ao apetite esta-
tal. É mais do que razoável que 
correntes de pensamento con-
servador queiram incentivar o 
empreendedorismo e a inicia-
tiva individual. Essa discussão 
é necessária até mesmo para 
arejar e questionar dogmas da 
esquerda.

Na Educação, é razoável 
que se discuta o modelo de 
não pagamento de mensalida-
des em universidades públicas 
(ainda que hoje a maioria dos 
alunos seja pobre ou de classe 
média baixa), homeschooling, 
a possibilidade de concessão 
de vouchers para que crianças 
e jovens estudem em escolas 
particulares. Vale também le-
vantar temas relacionados ao 
Plano Nacional de Educação 
— pauta desprezada pela direi-
ta ao longo dos anos — e, mes-
mo, a um eventual predomínio 
de de abordagens à esquerda 
em questões curriculares.

O problema é que Nikolas 
e outros tantos companheiros 

da extrema direita têm fugido 
do debate de temas relevan-
tes do universo educacional. 
Focam em besteiras como a 
suposta existência, em escolas, 
de uma corrente de pensamen-
to destinada a fazer com que 
crianças assumam uma orien-
tação sexual diferente daque-
la que lhes seria determinada 
pelo sexo no nascimento — 
como se possível convencer 
alguém a deixar de torcer pelo 
Atlético e optar pelo Cruzeiro, 
ou vice-versa, para usar exem-
plo mineiro.

Chamam de “ideologia de 
gênero” a prática necessária 
de não discriminar crianças e 
jovens que não se enquadram 
em determinadas visões da 
sexualidade, atitude que bus-
ca apenas evitar sofrimento 
e, mesmo, suicídios gerados 
pelo preconceito. Liberais 
deveriam, até por fidelidade à 
doutrina que privilegia a indi-
vidualidade, defender o que é 
diverso, não estimular a desin-
formação e o medo.

A mesma sanha oportu-
nista é que leva à distorção 
de informações sobre ba-
nheiros unisssex. O deputa-
do agora presidente da Co-

missão de Educação chegou 
a ser denunciado pelo Mi-
nistério Público por expor 
uma adolescente transexual 
de 14: numa escola, ela utili-
zou o banheiro onde estaria 
a irmã do parlamentar.

Para ele, a jovem não pas-
sava de um homem, como se 
rapazes que se identifi cam com 
o sexo oposto fossem capazes 
de adotar uma personalidade 
feminina, e arcar com todas 
as prováveis agressões de que 
seriam vítimas, apenas com o 
objetivo de assediar mulheres. 
A caricatura não está nessas 
pessoas, mas no próprio Niko-
las, que há exatamente um ano 
subiu na tribuna da Câmara 
com uma peruca loura.

A escolha do deputado 
mais famoso pelas provoca-
ções para um cargo tão im-
portante tem a ver com o cres-
cimento da briga política, não 
deixa de ser uma reação a in-
vestigações da Polícia Federal. 
Mas é uma pena que políticos 
de carreira estimulem a trans-
formação do Congresso na 
casa do BBB. Não custa lem-
brá-los de que seus empregos 
dependem da democracia e do 
sistema representativo.

Fernando Molica
O BBB que contamina o Congresso Nacional
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GRANDE MULHER - Neste Dia 
Mundial da Mulher, a coluna Magnavi-
ta destaca uma das mulheres mais po-
derosas de Brasília: Ilana Trombka, di-
retora do Senado Federal. Ela tinha 25 
anos quando saiu da cidade onde mora-
va, Ijuí, no Rio Grande do Sul, para ten-
tar passar no concurso público para o 
Senado. Acabou tendo sucesso e, logo 
no começo, chamou a atenção do en-
tão presidente da Casa, Antonio Carlos 
Magalhães, que resolveu torná-la dire-
tora de Relações Públicas. Houve uma 
reação. As regras não permitiam que 
alguém recém-chegado exercesse car-
go em comissão. ACM, como era cha-
mado, não teve dúvida: mudou a regra. 
Foi o início de uma trajetória que im-
pressiona. Quando Renan Calheiros foi 
presidente do Senado, em 2013, Ilana 
tornou-se diretora-geral do Senado. No 
cargo agora, já é a quinta vez em man-
datos de diferentes presidentes da Casa 
que Ilana exerce o posto, com a autori-
dade de quem rompe espaços em um 
ambiente predominantemente masculi-
no. Para se ter uma ideia, dos 81 senado-
res, somente 16 são mulheres.

 200 ANOS - No momento, Ilana 
ocupa-se da extensa programação que vai 
comemorar os 200 anos do Senado Fe-
deral. Entre diversos eventos, o quadri-
nista Maurício de Souza lançará o “Al-
manaque da Cidadania”. O pianista João 
Carlos Martins será a principal atração 
do espetáculo  “Senado 200 anos: uma 
jornada histórica rumo ao futuro”, acom-
panhado pela Orquestra Bachiana Jovem 
SESI-SP e de outros artistas convidados. 
O espetáculo será no dia 25 de março, no 
Centro de Convenções Ulysses Guima-
rães. Haverá ainda publicações, exposi-
ções, uma sessão solene e outros eventos.

ESCOLHAS - Contrariando a atual 
executiva municipal do PSD em Pe-
trópolis, o diretório, agora, com novo 
presidente, o vereador Júnior Coruja, 
deve apoiar o atual prefeito de Petró-
polis, Rubens Bomtempo, à reeleição. 
Até metade do ano passado, se falava 
em candidatura própria para as eleições 
municipais deste ano, e o nome cogita-
do era o do deputado Hugo Leal, vice-
-presidente regional do partido. Leal 
está de saída da Secretaria de Estado de 
Energia e Economia do Mar para dis-
putar as eleições. Ao Correio, sem ci-
tar nomes, o deputado disse que o PSD 
vai apoiar pré-candidato já lançado. Já 
o Coruja, disse ao Correio que o parti-
do pode apoiar e também lançar o vice. 

RETROCESSO - As escolhas do par-
tido nesta semana levantaram a pauta fe-
minina novamente. A retirada da atual 
presidente do diretório de Petrópolis, Ro-
sangela Stumpf, como mostrou a coluna 
na edição de quinta-feira (7), foi uma ras-
teira política. Júnior Coruja anunciou sua 
chegada à presidência com o cargo ain-
da ocupado e sem aviso à atual presiden-
te. Ao Correio, Rosangela disse estar abor-
recida com a falta de respeito e de diálogo. 
Disse que isso é resultado da perseguição 
política que vem sofrendo desde 2023, 

PINGA-FOGO

Depois de anos sem visitá-lo, fui ao 
Maracanã. E logo no clássico Botafogo 
e Fluminense. Por mais que meu Fo-
gão tenha vencido o jogo, não se clas-
sifi cou para as semifi nais do Carioca, 
pela campanha irregular que fez. Po-
rém, o assunto não é em si como foi o 
confronto, e sim pelo comportamento 
do técnico do Fluzão, Fernando Diniz. 

A primeira coisa que me espanta é o 
fato dele ter a formação em psicologia e 
agir de uma forma muito “pilhada” em 
campo. Se fosse em um manicômio, diria 
que estava fi cando doido. Aliás, uma boa 
palavra para descrever suas atitudes. E isso 
está se refl etindo em seus jogadores, prin-
cipalmente nos mais jovens. John Kenne-
dy fi cou reclamando com o bandeirinha 
todo o primeiro tempo e André, ao invés 
de fazer as roubadas de bola que faz sem-
pre, com “classe”, fi cou dando carrinhos. 
Diniz é um bom treinador, gosto estilo 
de jogo das suas equipes desde o Audax, 
de serem ofensivas, à moda antiga, mas 
ele precisa usar o seu lado psicólogo para 
si também, pois, por mais que controle o 
vestiário, algumas ações expostas na tele-
visão podem pegar mal, como no caso de 
Tchê Tchê, no São Paulo. 

Falando em atitudes intempestivas, o 
que dizer dos dirigentes dos clubes paulistas? 
Carlos Belmonte pode pegar uma punição 

de 270 dias por xingamentos ao técnico do 
Palmeiras, Abel Ferreira. Só que o próprio 
Abel, em várias coletivas, já destratou os 
jornalistas e nada foi feito. E o que dizer da 
presidente do Palmeiras, Leila Pereira, que 
também já destratou jornalistas e dirigentes. 
Será que há uma proteção ao Verdão? 

Geraldinos, hoje as pérolas da se-
mana começam com o debate sobre 
os principais jogadores no futebol 
brasileiro no momento. Os treinado-
res Mauro Naves, Oswaldo Paschoal, 
Zinho e Daniela Boaventura fi zeram 
um ranking e colocaram os jogadores 
nas prateleiras. 

Além disso, fi zeram uma escalação 
da seleção internacional e nacional de 
atletas nos clubes brasileiros. A estran-
geira vem com Rochet (Internacional); 
Bustos (Internacional); Arboleda (São 
Paulo); Gustavo Gómez (Palmeiras); 
Piquerez (Palmeiras); Arrascaeta (Fla-
mengo); Payet (Vasco); Calleri (São 
Paulo); Cano (Fluminense); e Árias 
(Fluminense). A nacional: Bento 
(Athético Paranaense); Samuel Xavier 
(Fluminense); Murilo (Palmeiras); 
Leo Pereira (Flamengo); Ayrton Lucas 
(Flamengo); André (Fluminense); Zé 
Rafael (Palmeiras); Lucas Moura (São 
Paulo); Pedro (Flamengo); Endrick 
(Palmeiras); e Hulk (Atlético Mineiro). 

Além disso, o limite do aumento 
de estrangeiros nos clubes em cam-
po é algo que mostra como os nossos 
craques estão indo cada vez mais cedo 
para fora e os times recorrendo aos 
jogadores da segunda e terceira “prate-
leira” do futebol sul-americano. Com 
isso, ao invés de termos pratos de ouro 
ou de prata, estamos com de bronze, 
aço ou isopor. 

Pérolas da Semana

1- “Depois que inventaram a linha 
de 5 posicional plantada, a retranca 
descontinuou no úlitmo terço do cam-
po, quando se quebra a primeira linha 
de marcação alta, gerando espaços 
exploratórios, nos homens do meio” - 
não é mais fácil dizer que os jogadores 
estão com a marcação mais avançada?

2 -”Nada dá certo se o time não tiver 
a avolância e a centroavância, estas po-
derosas, que busquem a lateralidade do 
jogo, de forma aguda” - inventaram pala-
vras novas para o vocabulário brasileiro?

*Ex-jogador de futebol. Fez parte 
da seleção do Tricampeonato 

Mundial no México em 1970. Atuou 
em Flamengo, Botafogo, Vasco e 

Fluminense, Corinthians, Grêmio e 
Olympique de Marseille (França).

No contexto dos direitos humanos, a 
luta contra a violência de gênero tem sido 
uma batalha constante, marcada por avan-
ços e desafi os. Há 30 anos, a Convenção de 
Belém do Pará afi rmava o direito de toda 
mulher a viver livre de violência, um marco 
na história dos direitos das mulheres. Hoje, 
enquanto celebramos três décadas dessa 
importante conquista, é crucial refl etir so-
bre os progressos realizados e os obstáculos 
que ainda persistem.

A Convenção de Belém do Pará foi um 
documento precursor, buscando prevenir, 
punir e erradicar a violência contra a mulher. 
Desde sua ratifi cação, uma série de mecanis-
mos foram desenvolvidos para proteger as 
mulheres da violência, incluindo a emblemá-
tica Lei Maria da Penha, aplicativos virtuais 
para denúncia, atendimento personalizado e 
redes de enfrentamento. Essas iniciativas são 
testemunhas do compromisso em construir 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Contudo, apesar dos avanços legislati-
vos e institucionais, a violência doméstica 
persiste como uma triste realidade nos dias 
de hoje. Recentemente, dados alarman-
tes revelaram que apenas nos últimos 12 
meses, foram proferidas 65.651 sentenças 
relacionadas à violência doméstica, reali-
zadas 34.736 audiências, deferidas 39.919 

medidas protetivas de urgência e recebidos 
69.924 novos casos. Esses números refl e-
tem não apenas a gravidade do problema, 
mas também a urgência de ações coordena-
das e efi cazes para combatê-lo.

É papel fundamental do Judiciário perma-
necer engajado nessa luta, assegurando que as 
leis sejam aplicadas de maneira efetiva e que as 
vítimas de violência encontrem apoio e justiça. 
É imperativo que as mulheres saibam que não 
estão sozinhas, que a sociedade está ao lado delas 
nessa batalha por seus direitos e sua dignidade.

Neste Dia Internacional da Mulher, é im-
portante não apenas celebrar as conquistas 
alcançadas, mas também reafi rmar nosso com-
promisso com a igualdade de gênero e o fi m da 
violência contra as mulheres. É uma ocasião 
para parabenizar todas as mulheres que desem-
penham papéis fundamentais em nossa socie-
dade e que merecem ter seu valor reconhecido 
e enaltecido em todos os aspectos da vida.

À medida que avançamos para o fu-
turo, que possamos continuar unidos na 
luta pela igualdade e justiça para todas as 
mulheres, em todas as suas diversidades 
e realidades. Somente assim poderemos 
construir um mundo verdadeiramente in-
clusivo e respeitoso para todos.

*Presidente do TJRJ

Paulo Cézar Caju* Ricardo Rodrigues Cardozo*

O ‘pilhado’ Diniz e os jovens do Fluminense Avanços e Desafi os na Luta 
contra a Violência às Mulheres

Prestigiando a debutante Maria Fernanda (4ª), o 
governador do DF, Ibaneis Rocha e sua esposa, Mayara 
Noronha. Nas pontas, os pais da aniversariante, 
Dra. Patrícia Grassi e Dr. Fábio Medina Osório 

A festa mais 
impactante 
de Brasília dos 
últimos anos

No último sábado (2), ocorreu a festa de 
aniversário de 15 anos de Maria Fernanda 
Grassi Medida Osório, fi lha do Dr. Fábio Me-
dina Osório e da Dra. Patricia Grassi Osório. 
Ele, advogado, ex-ministro da AGU, e ela pro-
curadora da Fazenda Nacional junto ao STF. 

A festa ocorreu no Espaço Alvorada, na 
Asa Sul, e teve a decoração do renomado ca-
rioca Daniel Machado Cruz. O evento con-
tou com aproximadamente 500 convidados, 
entre advogados, magistrados, políticos, em-
presários, membros do Ministério Público e 
procuradores. 

O evento contou com o famoso Buff et 
Renata La Porta, e iguarias como Jamon Jo-
selito Pata Negra, Uísque Macalan 18 anos, 
champanhe Tattinger, vinho Alma Viva, e 
charutos do Esch Café para os convidados. 
Os shows principais correram por conta dos 
DJs Kevinho e Catdealers, ambos consagra-
dos. A festa foi até as 07h da manhã.

Dentre os presentes, estavam o  secretário 
de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar; 
o governador do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha; o ministro aposentado do STF, Marco 
Aurélio Mello; os ministros do STJ Villas Bôas 
Cueva, Reynaldo Soares da Fonseca e Gurgel 
de Faria; o presidente do Conselho Federal da 
OAB, Beto Simonetti; o advogado Marcus Vi-
nícius Furtado Coelho, ex presidente da OAB; 
a Procuradora-Geral da Fazenda Nacional, 
Anelize Almeida, juntamente com mais de 60 
procuradores da fazenda nacional; o diretor de 
compliance do BNDES, Luiz Navarro; e inú-
meros diretores jurídicos de empresas.

Compareceram muitos membros do Mi-
nistério Público brasileiro, destacando-se o 
Corregedor-Nacional do Ministério Público, 
Ângelo Farias da Costa; o ex-Procurador-Ge-
ral da República Augusto Aras e o atual Procu-
rador-Geral da República Paulo Gonet. 

Do Rio de Janeiro, prestigiaram o ani-
versário o Subprocurador-Geral de Justiça, 
Marfan Martins Vieira; o Desembargador 
Federal Aluísio Mendes; e o Procurador-Ge-
ral do Estado Renan Saad; além da Diretora 
da Aegea, Tatiana Carius. 

Momento marcante da festa foi a valsa, 
ocasião em que a aniversariante dançou com o 
irmão Mateus, que é autista e lutador de Jiujit-
su, e depois com o pai, Fábio Medina Osório. 
Antes da dança, houve um show de luzes que 
impactou quem estava presente na festa.

Fotos CM

CM

Ministro Marco Aurelio Mello (STF) e 
Patricia Grassi Osório, procuradora da 
Fazenda Nacional junto ao STF, esposa 
de Fábio Medina Osório

Da esquerda para direita: Des. Aloísio Mendes (TRF2); 

Ministro Gurgel de Faria (STJ); Ministro Reynaldo Soares ( 

STJ); Ministro Marco Aurélio Mello (STF); Paulo Gonet (PGR)

Médico mastologista José Silveira Osó-
rio, 92 anos, pai de Fábio Medina Osório, 
conversando com seu fi lho Fábio Medina 
Osório e com o Procurador-Geral da Repú-
blica Paulo Gonet, na festa

Prestigiando a festa, da dir. para a esq.: Oswaldo Albuquerque (Ex Corregedor Nacional do CNMP) e 
esposa; Ministro Ricardo Cueva (STJ); Marfan Martins Vieira (Subprocurador-Geral de Justiça - RJ) e 
esposa; e Rinaldo Reis Lima (ex-Corregedor Nacional do CNMP)

quando cruzou com Júnior Coruja como 
presidente da Câmara. E lamentou que nes-
te Dia Internacional da Mulher ela seja cita-
da em uma notícia que é um retrocesso para 
as mulheres na política municipal.

 PRÉ-CANDIDATURA - As movi-
mentações no cenário político da Baixa-
da Fluminense (RJ) seguem a todo va-
por. Japeri, cidade hoje administrada 
pela prefeita Fernanda Ontiveros (PT), 
que disputará a reeleição, conta com mais 
um postulante, que terá sua pré-candi-
datura lançada ofi cialmente: o empresá-
rio  � iago Dabés, do Partido Novo, po-
pularmente conhecido como ‘Zuzu do 
Açaí’, que tem como pré-candidata a vi-
ce-prefeita a ex-subsecretária de Assistên-

cia Social do município, Karla Gama. O 
Partido Novo vai disputar a prefeitura de 
Japeri em chapa puro sangue (sem coliga-
ção). O lançamento será em uma casa de 
festas da cidade, neste domingo (10).

CIÊNCIA E TECNOLOGIA  NA 
BAIXADA - Nos dias 10 e 11 de abril, a 
Universidade Federal Rural do Rio de Ja-
neiro - UFRRJ Campus Seropédica, sedia-
rá a etapa livre para a 5° Conferência Na-
cional de Ciência, Tecnologia e Inovação. 
Através de mesas, painéis, tour histórico, 
apresentação de projetos e grupos de traba-
lho, o evento irá discutir a popularização da 
ciência, tecnologias sociais, ciências básicas, 
diversidade e inclusão, entre outros temas. 
A Conferência Livre é organizada pela Pró-

-Reitoria de Extensão da UFRRJ em par-
ceria com a Rede de Educação Popular da 
Baixada Fluminense que, por meio da ciên-
cia e tecnologia, discutirá aspectos para o 
desenvolvimento social da região.

 ‘BOLSONARO É FURLANI EM 
BM’ - O presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto, formalizou apoio ao pré-
-candidato à prefeitura de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, enfatizando que não medi-
rá esforços para eleger seu afi lhado, com 
aval do ex-presidente Jair Bolsonaro. 
“Em Barra Mansa, o candidato de Bol-
sonaro é Furlani”, declarou Valdemar, em 
um vídeo gravado ao lado de Furlani, que 
tem ainda em sua lista de apoio o gover-
nador Cláudio Castro e o atual prefeito 

Rodrigo Drable. Em meados de feverei-
ro, eles se reuniram para discutir, além de 
política, investimentos para o município. 

CIDADE DO TURISMO - O gover-
nador Cláudio Castro sancionou a Lei N° 
10.291, que concede o título de Cida-
de do Turismo de Aventura ao município 
de Resende, no interior do estado: “Fico 
muito feliz com mais essa conquista, que 
foi publicada no Diário Ofi cial desta quin-
ta-feira. O município está localizado na re-
gião turística das Agulhas Negras, no Mé-
dio Paraíba, e Resende faz divisa com São 
Paulo e Minas Gerais”, disse o deputado es-
tadual Tande Vieira, lembrando que a re-
gião tem um dos mais importantes polos 
do país para a prática de paraquedismo.
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Governo terá de reverter 
derrota em comissões
Especialistas avaliam que oposição mirou nas eleições 

Por Gabriela Gallo

A partir da próxima sema-
na, as comissões da Câmara dos 
Deputados dão início aos seus 
trabalhos. Após conflitos entre 
indicações da base governista e 
da oposição, os parlamentares 
chegaram a um acordo e elege-
ram os presidentes de impor-
tantes comissões da Casa. E o 
governo federal sofreu “baixas” 
em indicações importantes 
para a Casa, com os comandos 
entregues para parlamentares 
vistos como radicais, espe-
cialmente Carolina de Toni 
(PL-SC) e Nikolas Ferreira 
(PL-MG), que irão ocupar, res-
pectivamente, a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) e 
a Comissão de Educação. A in-
dicação de Nikolas Ferreira foi 
vista com maus olhos pela base 
governista, especialmente por-
que haverá este ano a votação 
do chamado Plano Nacional de 
Educação (PNE).

O Partido Liberal, por ser 
a maior bancada da Câmara, 
tem prioridade na proporcio-
nalidade de composição para o 
comando das comissões. Dessa 
forma, apesar das indicações 
não ter agradado a base gover-
nista, os acordos internos da 
Câmara, inclusive com o pre-
sidente Arthur Lira (PP-AL), 
foram cumpridos.

Eleições
Na avaliação do cientista 

político André César, as indi-
cações do PL de representantes 
conhecidos por uma presença 
marcada pela atuação contra o 
governo federal visa chamar a 
atenção para as eleições muni-
cipais deste ano.

“O PL é um partido relevan-
te que tem o projeto de ganhar 
mil prefeituras nas eleições no 
segundo semestre. Essas comis-
sões com essas figuras garantem 

maior visibilidade, pensando 
pelo ponto de vista do plano 
do âmbito eleitoral. Então, bo-
tar essas figuras nessas posições 
chama a atenção para o parti-
do”, afirmou César ao Correio 
da Manhã.

A reportagem também con-
versou com a advogada e mes-
tranda em poder Legislativo no 
Centro de Formação, Treina-
mento e Aperfeiçoamento da 
Câmara dos Deputados (Ce-
for) Gabriela Santana, que con-
corda com o cientista político.

“Eu acredito que isso foi 
uma estratégia mirando as elei-
ções municipais, porque se puxa 
a pauta ideológica e isso cha-
ma voto. A base política são os 
municípios. Então, é um jogo 
estratégico bem pensado, mas 
também há a composição dos 
plenários nessas comissões, que 
vão votar de acordo com os seus 
partidos”, destacou a advogada.

Governo
Santana relembrou que, 

apesar de figuras menos mode-
radas da oposição estarem ocu-
pando comissões importantes 
da Casa, o governo também 
está presente em comissões de 
interesse. “O governo ponde-
rou quais eram as comissões 
principais para eles. Então, a 
Comissão de Saúde ficou com o 
governo [Dr. Francisco, do PT 
do Piauí]. A Comissão de Cul-
tura ficou com a Federação PV, 
PCdoB e PT [com o deputado 
Aliel Machado, do PV do Para-
ná]. A precisamos ainda esperar 
como vai ficar a composição das 
mesas dessas comissões. Porque 
apesar de 19 comissões terem 
sido instaladas, não foram to-
das que tiveram eleitos os pre-
sidentes, e nós não tivemos as 
eleições de primeiro, segundo e 
terceiro vice”, ela ponderou.

Atuação
Os analistas discordaram 

na atuação dos parlamentares 
da oposição. Para André Cé-
sar, as comissões lideradas por 
Caroline de Toni, Nikolas Fer-
reira e Alberto Fraga (PL-DF) 
– nomeado para presidir a Co-
missão de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organiza-
do — serão marcadas por con-
flitos e discursos voltados para a 
ala conservadora da sociedade.

Por outro lado, Gabriela San-
tana pontuou que Caroline de 
Toni discursou em sua posse que 
sua gestão ouvirá todos os lados 
da Casa. “Obviamente vai haver 
alguns momentos em que algu-
mas pautas mais ideológicas serão 
discutidas. Mas alguns líderes da 
oposição deixaram bem claro que 
ambos os mandatos vão ter esse 
olhar para que se cumpra mais a 
função de presidência nesses co-
legiados do que a função de pen-
samento ideológico desses parla-
mentares”, disse a mestranda.

Governo
Questionado pela reporta-

gem, André Cesar considera 
que, no momento, o governo 
federal precisa focar em seus 
objetivos.

“Ao governo, resta baixar a 
bola e tentar avançar a agenda 
de interesse do governo, que 
é uma agenda complexa. Por 
exemplo, tem a implementação 
da reforma tributária e outras 
pautas econômicas que tam-
bém estão esperando para ser 
tocadas. Então, quanto menos 
barulho para o governo, me-
lhor para o Planalto melhorar. 
Nesse sentido, o ideal é o go-
verno não criar intrigas e seguir 
com as tentativas de aprovar o 
que considera importante. É 
uma agenda pesada, o tempo é 
curto no parlamento no segun-
do semestre”, afirmou o cientis-
ta político.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Nikolas Ferreira, escolha polêmica para Comissão de Educação

câmara aprovou pacote 
de projetos para mulheres
Por ana Paula Marques

Como acontece tradicional-
mente, a bancada feminina da 
Câmara dos Deputados prepa-
rou um pacote de projetos para 
ser analisado pelo plenário da 
Casa neste Mês da Mulher. Sete 
projetos foram aprovados em 
plenário esta semana. Um deles 
cria uma situação de agravante e 
aumenta a pena da violência psi-
cológica contra a mulher com 
uso de Inteligência Artificial 
(IA). Agora, o projeto será dis-
cutido pelo Senado Federal.

O projeto aumenta a pena 
para o crime, que pode chegar a 
três anos se o crime for cometido 
mediante uso de IA ou qualquer 
outro recurso tecnológico que 
altere imagem ou som da vítima. 
Atualmente, a pena máxima para 
o crime de violência psicológica 
contra a mulher é de prisão de até 
dois anos, e multa.

Outros projetos também fo-
ram aprovados ainda no início 
da semana. A proposta que cria 
o Programa Empresa Rosa, que 
promove a inclusão e a reinser-
ção de mulheres diagnosticadas, 
em tratamento ou em período de 
aguardo de remissão do câncer de 
mama no mercado de trabalho. 
Outro projeto, da deputada Erika 
Hilton (PSOL-SP), aprovado na 
última terça-feira (5), proíbe a 
discriminação contra estudantes 
e pesquisadores em razão de gesta-
ção, parto, nascimento de filho ou 
adoção, nos processos de seleção 
para bolsas de estudo e pesquisa.

Propostas
Também foram aprovadas 

as salas de acolhimento exclu-
sivas para mulheres vítimas de 

violência nos serviços de saúde 
próprios e nos serviços privados 
contratados ou conveniados que 
integram o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

Ainda no âmbito da violência 
contra mulheres, projeto obriga 
que o SUS garanta o direito da 
mulher vítima de violência de 
ser atendida em local e ambiente 
com privacidade e restrição de 
acesso de terceiros não autoriza-
dos pela paciente. A proposta, 
que ainda precisa ser apreciada 
pelo Senado, prevê a necessida-
de de garantir a privacidade da 
mulher e a restrição de acesso de 
terceiros não autorizados pela pa-
ciente, em especial do agressor.

Também foi aprovado o texto 
que inclui iniciativas efetivas para 
o Agosto Lilás, mês de conscien-
tização para o fim da violência 
contra a mulher. O texto propõe 
iniciativas criativas e inovado-
ras para enfrentar essa violência. 

Uma delas é o chamado “Projeto 
Banco Vermelho”.

Esse projeto propõe a insta-
lação de bancos em praças públi-
cas de grande circulação na cor 
vermelha com frases para esti-
mular a reflexão sobre o tema e 
contatos de emergência, como o 
número telefônico “Ligue 180”, 
para eventual denúncia e supor-
te para a vítima. De acordo com 
o projeto, será possível estabe-
lecer premiação para os melho-
res projetos de conscientização 
e enfrentamento da violência 
contra a mulher e reintegração 
das vítimas. O texto segue agora 
para a análise do Senado.

Feminicídios
Mesmo sendo uma tradição 

ter pautas voltadas para a prote-
ção dos direitos femininos no mês 
de março no Congresso, somente 
no ano passado, o Brasil registrou 
1.463 casos de mulheres que fo-
ram vítimas de feminicídio — ou 

seja, cerca de um caso a cada seis 
horas. Esse é o maior número re-
gistrado desde que a lei contra fe-
minicídio foi criada, em 2015.

Os dados foram divulgados 
pelo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP) na última 
quinta-feira (7). A pesquisa apon-
tou que 18 estados apresentaram 
uma taxa de feminicídio acima da 
média nacional, Acre, Rondônia e 
Tocantins, são os estados mais vio-
lentos para mulheres com taxa de 
2,4 mortes por 100 mil.

O Distrito Federal vem logo 
em seguida, marcando 2,3 mor-
tes por 100 mil mulheres no ano 
passado. O Fórum apontou ain-
da que 73% dos crimes foram 
cometidos por um parceiro ou 
ex-parceiro íntimo da vítima; 
10,7% das vítimas foram assas-
sinadas por familiares; 8,3% dos 
autores são desconhecidos e 8% 
dos casos foram cometidos por 
outros conhecidos

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Benedita da Silva presidiu a sessão que aprovou os projetos

CORREIO POLÍTICO

Executiva foi a favor, mas 
com margem muito pequena

Em Curitiba, PSB tenta 
furar bolha conservadora

Feito Gleisi e Zeca

Capitais

Impeachment

E o PT?

Estratégicas

A Executiva do PT chegou 

a fazer uma votação para 

definir a coalizão com o 
PSB em Curitiba. Obteve 

a maioria, mas com uma 

margem abaixo de dois 

terços dos votos, o que foi 

insuficiente para deter-
minar a união. Foram 24 

votos a favor da coalizão e 

19 contrários. Em abril, de-

verá haver uma votação 

plenária mais ampla, com 

a consulta dos militantes. 

Há três pré-candidatos 

petistas na disputa: além 

do próprio Zeca Dirceu, 

a deputada federal Carol 

Dartora e o advogado Fe-

lipe Mongruel, conhecido 

como Magal. Dos três, o 

Paraná Pesquisas testou 

Dartora em um dos cená-

rios. Ela ficou com 2,8%. 
Na defesa da coalizão, 

mais governabilidade. 

No último levantamento 

feito pelo Instituto Paraná 

Pesquisas em Curitiba, o 

deputado federal Lucia-

no Ducci (PSB) aparece 

como favorito nos quatro 

cenários. Em um deles, 

que coloca na disputa o 

ex-governador Beto Ri-

cha (PSDB) na disputa, 

a vantagem é pequena, 

na verdade uma situação 

de empate técnico com 

o deputado estadual Ney 

Leprovist (União Brasil). 

No caso, Ducci com 16,2% 
e Leprovist com 16%. Nos 
demais cenários, sem Ri-

cha, a vantagem de Ducci 

sobre Leprovist é mais fol-

gada. E mais ainda sobre 

o candidato da situação, o 

vice-prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD). Tal situação 

tem feito com que o PSB 

se esforce para conven-

cer os demais partidos do 

campo da esquerda a fe-

char uma coalizão ampla 

em favor da candidatura. 

Estrategicamente, seria 

um feito importante con-

seguir eleger um prefeito 

desse campo na capital de 

um estado que tem sido 

eminentemente conser-

vador, um dos principais 

redutos do bolsonarismo. 

Bolsonaro teve 55,26% dos 
votos em Curitiba, contra 

31,42% dados a Lula.

O esforço de formação 

dessa coalizão ampla, po-

rém, tem esbarrado em 

uma ala do PT. A presiden-

te do partido, deputada 

federal Gleisi Hoffmann, 

defende a formação da 

coalizão. Mas outra ala, na 

qual está o deputado fe-

deral Zeca Dirceu, defen-

de candidatura própria. 

Em Palmas, o candidato 

do PSB é Carlos Amastha. 

Em São Luís, Duarte Jú-

nior. Amastha aparece em 

segundo nas pesquisas, 

atrás da vereadora Janad 

Valcari (PL). Em São Luís, 

o mesmo acontece: Du-

arte Junior aparece atrás 

do atual prefeito, Eduardo 

Braide (PSD). 

Os contrários apontam o 

dedo para o perfil de Lu-

ciano Ducci. Lembram 

que ele, como deputado, 

votou a favor do impea-

chment da ex-presiden-

te Dilma Rousseff. Nesse 

ponto, porém, o governo 

hoje tem vários aliados 

que foram também a fa-

vor do impeachment.

O problema está no PT, 

de fato, abrir mão de can-

didaturas próprias para 

formar coalizões. Hoje, o 

PT só aparece favorito em 

uma disputa de capital no 

país. Com a deputada fe-

deral Adriana Accorsi, em 

Goiânia. Na última Paraná 

Pesquisas, de fevereiro, 

ela liderava. 

O PSB tem cinco capitais 

que são estratégicas nas 

suas pretensões. Além 

de Curitiba, encaixam-se 

nessa situação Recife, São 

Paulo, São Luís e Palmas. 

No Recife, disputa-se a 

reeleição do atual prefei-

to, João Campos. Em São 

Paulo, a candidata é a de-

putada Tábata Amaral.

Joédson Alves/Agência Brasil

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Gleisi defende a coalizão. Zeca Dirceu é contra

Ducci tenta furar a bolha bolsonarista em Curitiba

POR RUDOLFO LAGO
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Em meio à crescente pressão 
do Congresso contra ações judi-
ciais que atingem parlamentares, 
a Polícia Federal pediu ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
para realizar busca e apreensão 
no gabinete do deputado federal 
Gilberto Nascimento (PSD-SP) 
mesmo afirmando não ver indí-
cio contra ele.

De acordo com a petição, a 
operação seria em benefício do 
próprio parlamentar, para que 
não houvesse “qualquer resquí-
cio de dúvida da ausência de sua 
participação na empreitada cri-
minosa”. O pedido, feito no in-
quérito que apura a existência de 
uma “Abin paralela” na gestão de 
Jair Bolsonaro (PL), teve parecer 
contrário da Procuradoria-Geral 
da República e foi negado por 
Alexandre de Moraes.

Tanto no Senado como na 
Câmara há movimentações re-
levantes no sentido de dificultar 
ações do STF que atinjam parla-
mentares. Na Câmara, avalia-se 
votar texto que proíbe operações 
de busca e apreensão no Congres-
so. O Senado aprovou no ano pas-
sado PEC que restringe decisões 
individuais de ministros do STF.

O nome de Nascimento surge 
no contexto de um documento 
apreendido pela Polícia Federal 
na sede da Abin (Agência Brasi-
leira de Inteligência) em outubro.

Intitulado “Prévia Nini.docx”, 
o arquivo reúne uma série de 
apontamentos familiares, profis-
sionais e políticos sobre a advoga-
da Nicole Giamberardino Fabre 
e o Instituto Anjos da Liberdade.

Ele integra uma investigação 
aberta em agosto de 2019 pela 
Abin e que tinha como justifi-
cativa apurar suposto uso da ad-
vogada e da ONG pelas facções 
criminosas PCC e Comando 
Vermelho para derrubar uma 
portaria que havia endurecido as 
regras de visitas nas penitenciá-
rias. Como mostrou a Folha de 
S.Paulo, o documento “Prévia 
Nini.docx” traz dois parágrafos 
especulativos que foram usados 

pela PF para dizer que a “Abin 
paralela” de Bolsonaro tentou 
vincular Moraes e o também mi-
nistro do STF Gilmar Mendes à 
facção criminosa PCC.

Em linhas gerais, é dito sem 
nenhum embasamento que Mo-
raes teve vínculos com líderes do 
PCC e que Gilmar seria ligado 
a escritório que teria como inte-
grante um primo da advogada 
Nicole. Segundo a PF, os metada-
dos do arquivo mostram que ele 
foi produzido na Câmara dos De-
putados, em computador vincu-
lado a Gilberto Nascimento. Não 
há informações sobre como e por 
que uma informação como essa 
foi produzida fora da agência.

No relatório feito a Moraes, 
assinado pelo delegado Daniel 
Carvalho Brasil Nascimento, a 
PF informa que outro documen-
to similar ao “Prévia Nini.docx” 
aponta como autor Ricardo Mi-
nussi, que a PF afirma ser o asses-
sor parlamentar Ricardo Wrigth 
Minussi Macedo. O relatório 
registra que em outubro de 2019, 
mês da confecção do documento, 
o gabinete de Nascimento fez um 
pagamento de R$ 7.000 a uma 
empresa de Minussi a título de 
consultoria.

Apesar disso, a PF diz que a 
confecção do documento não 
pode ser atribuída ao “excelen-
tíssimo deputado federal, posto 
que outro documento (...) vin-
culado a Ricardo Minussi apre-
senta mais informações que o 
primeiro arquivo”.

A PF sustenta então o pedido 
de busca e apreensão no gabine-
te de Nascimento que em várias 
partes do relatório é tratado erro-
neamente como Gilberto “Car-
valho” afirmando que embora os 
elementos de prova apontem que 
o documento foi feito à revelia do 
parlamentar, a operação deveria 
ocorrer para que isso ficasse ca-
balmente comprovado.

Gilberto Nascimento inte-
gra a bancada evangélica e, em 
2022, atuou para que seu então 
partido, o PSC, apoiasse a ree-
leição de Bolsonaro. Em sua de-
cisão, Moraes autoriza as buscas 
nos endereços de Minussi, salvo 
no gabinete de Nascimento, re-
produzindo as razões aponta-
das pela PGR, segundo quem 
não havia “elementos suficien-
tes que exprimam fundadas 
razões sobre a necessidade, a 
adequação e a proporcionali-
dade de buscas e apreensões no 

gabinete do deputado federal 
(...), que não aparece nos autos 
como investigado”.

Em nota, o Gilberto Nasci-
mento disse que “não tem con-
trole ou conhecimento das ativi-
dades realizadas pelo prestador 
de serviços Ricardo Luiz Wright 
Minussi Macedo além do âmbito 
da consultoria legislativa prestada 
à época” e que embora não tenha 
conhecimento sobre o inquérito, 
que corre sob sigilo, “mantém 
confiança no sistema judiciário 
para uma investigação completa 
dos fatos”.

A PF disse que não fala sobre 
investigações em andamento.

O relatório da PF apresenta-
do a Moraes (e que embasou a se-
gunda operação no caso da “Abin 
Paralela”, em janeiro) não faz ne-
nhuma menção ao então deputa-
do federal Alan Rick, hoje sena-
dor pelo União Brasil do Acre.

Em 2019, época da produção 
do “Previa Nini.docx”, Minussi 
figurava nos boletins adminis-
trativos da Câmara como pessoa 
autorizada por Rick para acessar 
determinados sistemas da Casa. 
Em 2021, ele passou a ser assessor 
de gabinete do então deputado.

Em 2023, seguiu com Alan 
Rick para o Senado. O portal 
de Transparência da Instituição 
mostra que Miinussi recebeu sa-
lário de R$ 14.274 em fevereiro.

Também em nota, o senador 
disse que não foi alvo de qualquer 
operação e que não tem conhe-
cimento do documento ou de 
qualquer outro serviço prestado 
por assessores em relações profis-
sionais fora do gabinete.

“[Alan Rick] Reafirma que 
não compactua com qualquer 
tipo de ilegalidade e que sua con-
duta perante a situação será pau-
tada em fatos concretos, assim 
que estes forem plenamente escla-
recidos”, segue a nota, acrescen-
tando que ele confia na apuração 
isenta da Justiça. A reportagem 
não conseguiu falar com Minussi.

Por Ranier Bragon 
(Folhapress)

Sem indícios, PF pede 
investigação de deputado
Nome de Gilberto Nascimento surgiu após documento apreendido

Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Busca e apreensão seria para que não 
houvesse ‘qualquer resquício de dúvida’

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva apresentou, nesta 
quinta-feira (7), em Brasília, 
o resultado de 16 das 27 mo-
dalidades do Novo Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) Seleções, voltado para 
atender projetos prioritários 
apresentados por estados e mu-
nicípios. Foram contemplados 
programas nos eixos de saúde, 
educação e infraestrutura social 
e inclusiva, com R$ 23 bilhões 
em investimentos.

Ao discursar, Lula destacou 
que a prioridade na escolha das 
obras do PAC Seleções foi para lo-
calidades com vazios assistenciais 
onde identificou-se mais carência 
dentro de cada modalidade.

“Eu não posso olhar o pre-
feito e a filiação dele, se bem 
que é importante levar em 
conta isso, mas eu tenho que 
olhar a necessidade do povo, 
qual é a região que precisa mais 
daquele investimento naquele 
momento”, disse.

Segundo Lula, além de 
atender diretamente a popula-
ção, um dos principais objeti-
vos do programa é a geração de 
emprego e renda. Ele cobrou 
que os gestores identifiquem 
os entraves burocráticos e colo-
quem as obras em andamento.

“Nós estamos anunciando 
há alguns meses uma quantida-
de enorme de obras que estamos 
tentando refazê-las, mas elas ain-

da não estão feitas e não come-
çaram a ser executadas. Há mui-
tas obras paralisadas que a gente 
ainda não retomou porque tem 
uma certa dificuldade, tem em-
presa que não existia mais, tem 
empresa que abandonou o pro-
jeto e é preciso reconstruir para 
retomar essas obras”, disse.

Lista de Obras

A lista de obras contempla-
das no PAC Seleções está dis-
ponível na página da Casa Civil 
da Presidência, responsável pela 
coordenação do programa. No 
total, foram selecionadas 6.778 
obras e equipamentos em 3.270 
municípios em todos os estados 
e no Distrito Federal.

As 16 modalidades anun-
ciadas hoje são executadas pe-

los Ministérios da Saúde, Edu-
cação, Cultura e do Esporte. 
Segundo o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, nesta primei-
ra etapa apenas as modalidades 
sob responsabilidade do Minis-
tério das Cidades ficaram para 
o ato seguinte, em razão da 
complexidade dos projetos, que 
são aqueles como macrodre-
nagem, proteção de encostas e 
mobilidade urbana.

A área da saúde receberá a 
maior fatia dos recursos anun-
ciados hoje: R$ 11,6 bilhões. 
Foram contempladas propostas 
para a implantação de policlíni-
cas, unidades básicas de Saúde 
(UBSs), maternidades, centros 
de parto normal, centrais de re-
gulação e novas ambulâncias do 
Serviço de Atendimento Móvel 

de Urgência (Samu), centros de 
Atenção Psicossocial (CAPSs), 
centros especializados em Rea-
bilitação (CERs) e unidades 
odontológicas móveis.

A educação receberá R$ 
10,6 bilhões para escolas em 
tempo integral, creches e esco-
las de educação infantil e trans-
porte escolar. O Ministério da 
Cultura terá R$ 430,9 milhões 
para projetos de patrimônio 
histórico e centros de artes e 
esportes unificados (CEUs) e o 
Ministério do Esporte, R$ 360 
milhões para espaços esportivos 
comunitários. As obras devem 
ser iniciadas após os processos 
de licitação.

No total, na primeira etapa 
do PAC Seleções estão pre-
vistos R$ 65,5 bilhões em in-
vestimentos em todo o país. A 
segunda fase do Seleções deverá 
ser lançada no início de 2025, 
para que os prefeitos que forem 
eleitos este ano possam partici-
par do Novo PAC.

Com previsão total de R$ 
1,7 trilhão em investimentos 
públicos e privados, o Novo 
PAC foi lançado em agosto 
do ano passado. Do total de 
recursos para o Novo PAC, 
R$ 371 bilhões virão do Or-
çamento Geral da União. O 
setor privado entrará com R$ 
612 bilhões.

Com informações de 
Agência Brasil

obras do Pac Seleções com 
R$ 23 bilhões de investimentos

Antonio Cruz/Agência Brasil

Cerimônia de Divulgação dos Resultados 
do Novo PAC Seleções

CORREIO BASTIDORES

No PL, Tarcísio ficará 
ao lado de Michelle

Frente da Educação: 
Nikolas é “maloqueragem”

Outros temas Sem banheiros

Produtores

Esperança

Pressa

Alíquotas

Ao migrar para o PL, Tar-

císio de Freitas passará a 

ser companheiro de parti-

do de Michelle Bolsonaro, 

citada como postulante 

ao Planalto. O governador 

de São Paulo diz ser can-

didato à reeleição, mas, 

na direita e na esquerda, é 

visto como forte candida-

to à Presidência.

Pesquisa AtlasIntel mos-

tra empate técnico no 

critério imagem positiva 

junto à população: Lula 

tem 47%; Tarcísio, 46%; 

Michele 45% e Jair Bol-

sonaro, 44%. Mas ele tem 

imagem negativa para 

apenas 31% (contra 49% 

de Lula; 47% de Michele 

e 51% de Bolsonaro) — 

23% não sabem avaliar o 

governador, o que indica 

que ele não é tão conhe-

cido assim.

Presidente da Frente Par-

lamentar Mista de Edu-

cação, o deputado Rafael 

Brito (MDB-AL) classificou 
de “maloqueragem do 

PL” a indicação de Niko-

las Ferreira (MG) para o 

comando da Comissão de 

Educação da Câmara. “O 

PL fez uma chacota com 

o país”, afirmou à coluna. 
Por ter maior bancada, o 

partido tinha prioridade 

na escolha de presidente 

de comissões.

Ex-secretário de Educa-

ção de Alagoas, Brito afir-
mou que sua crítica não 

tem viés ideológico; para 

ele, PL poderia ter indi-

cado Soraya Santos (RJ) 

ou Professor Alcides (GO). 

Disse que recusou o car-

go de vice da comissão 

diante da aprovação do 

nome de Nikolas, de 26 

anos. “Ele tem proximida-

de com a educação por-

que terminou a escola dia 

desses”, ironizou.

Brito frisou que, em vídeo 

que fala de sua escolha 

para a presidência da co-

missão, Nikolas não tratou 

de temas como escola 

pública, transporte e me-

renda escolar, mudança 

no ensino médio ou em 

Sistema Nacional de Edu-

cação. “Só falou de ho-

mescholling”, destacou. 

O deputado ressaltou que 

Nikolas fala em banhei-

ros unissex, mas não cita 

que escolas de 1,2 milhão 

de alunos não têm água 

potável e milhares delas 

não dispõem de banhei-

ro. Nikolas poderá definir 
a pauta de projetos que 

serão discutidos e de es-

colher seus relatores.

Há quem queira benefi-

ciar apenas quem organi-

za eventos, o que deixaria 

de fora outros setores li-

gados à atividade e a ou-

tros setores do turismo. A 

deputada Jandira Fegha-

li (PCdoB-RJ) diz que a 

isenção deve ser apenas 

para produtores, “e não 

para quem faz o palco”.

Damares Alves (Republi-

canos-DF) também deve-

rá migrar para o PL. Mas 

uma figura importante do 
seu partido tem esperan-

ças de mantê-la. Lembra 

que, por decisão de Bolso-

naro para favorecer Flávia 

Arruda (PL), a senadora 

chegou a desistir de se 

candidatar.

Depois de prometer que 

vai abandonar a medida 

provisória que acabaria 

com o Perse a partir de 

abril, o governo tem pres-

sa. Pelas contas do Minis-

tério da Fazenda, só nos 

três primeiros meses des-

te ano, o programa vai re-

presentar uma perda de 

R$ 7 bilhões.

O projeto do governo para 

reformular o Perse, que 

incentiva produtores de 

eventos, prevê privilegiar 

as empresas menores. 

Mas ainda há outras pro-

postas na mesa, como o 

estabelecimento de alí-

quotas progressivas até 

2027 (o atual modelo pre-

vê imposto zero até lá)

Marco Galvao/Alesp

Bruno Spada / Câmara dos Deputados

Governador empata em imagem positiva

Deputado Rafael Brito critica indicação do PL

POR FERNANDO MOLICA
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IGP-DI aprofunda deflação, 
recuando 0,41% em fevereiro

Para evitar outra crise hídrica, 
governo reduz vazão de usinas

CORREIO ECONÔMICO

Capacidade cai Atenção máxima

Novo horário

Maior pressão

Dever de casa 

Freio no IPC-DI

Após apurar recuo de 
0,27%, em janeiro último, 
o Índice Geral de Preços 
– Disponibilidade Interna 
(IGP-DI) ampliou a que-
da, ao cair 0,41% no mês 
passado, divulgou, nesta 
quinta-feira (7), a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 
Com esse resultado, o 
indicador agora acumu-
la retração de 0,67% em 
fevereiro, superior à de 

0,59%, de janeiro. Em 12 
meses, a variação negati-
va acumulada é de 4,04%.
Componentes do IGP-DI, 
o IPA-DI (atacado) am-
pliou, de 0,59% para 0,76%, 
a queda, no comparativo 
mensal, enquanto que, 
no IPC-DI, houve redução 
de 0,61% para 0,55%, de ja-
neiro para fevereiro deste 
ano, e o INCC-DI encolheu 
de 0,27% para 0,13%.

Como medida preventiva 
contra uma eventual crise 
hídrica (como a de 2021) e 
a decorrente necessidade 
de ‘avermelhar’ a ban-
deira tarifária nas contas 
de luz, o Comitê de Mo-
nitoramento do Sistema 
Elétrico (CMSE), determi-
nou, nesta quarta-feira 
(6), que fosse reduzida a 
saída de água das usinas 
hidrelétricas de Jupiá (SP) 
e Porto Primavera (MS), 
localizadas no rio Paraná, 

medida que tem por fina-
lidade manter os atuais 
níveis dos reservatórios, 
sobretudo, nas regiões 
Sudeste e Centro-Oeste.
A decisão do comitê, que 
está sob a coordenação 
do Ministério de Minas e 
Energia (MME), foi toma-
da após levantamento 
mostrar que os volumes 
de chuva, nos últimos 
meses, se apresentaram 
abaixo do esperado, ini-
cialmente.

O MME avalia que a re-
dução da vazão das usi-
nas deve preservar 11% da 
água armazenada na Ba-
cia do Paraná e de 7% no 
Sudeste e Centro-Oeste. 
Até fevereiro, a capacida-
de total dos reservatórios 
era de 66%, 14,1 pontos 
percentuais inferior a 
igual período de 2023.

Ante a previsão do ONS, 
de que a vazão das usinas, 
este mês, será “inferior à 
média histórica do perí-
odo úmido”, o ministro 
Alexandre Silveira frisou 
que “o setor elétrico tem 
que estar sempre atento 
para evitar imprevistos e 
priorizar a segurança aos 
consumidores”. 

Para se ajustar ao horário 
de verão nos EUA – os re-
lógios ianques são adian-
tados em uma hora –  a 
B3, a partir de segunda-
-feira (11) reduzirá para as 
17h o fechamento do pre-
gão, com abertura da ses-
são tupiniquim mantida 
para as 9h45m e do mer-
cado à vista, às 10h.

A maior pressão individu-
al no IGP-DI de fevereiro, 
no que se refere à inflação 
de varejo, veio da gasoli-
na, cujo preço aumentou 
2,60%, uma elevação que 
foi compensada pela re-
tração de 6,51% na passa-
gem aérea. Apenas duas 
das oito classes de despe-
sa recuaram. 

Outra notícia da ‘Terra 
do Tio Sam’ é que as em-
presas listadas em Wall 
Street terão de informar 
o volume de emissões de 
gases de efeito estufa e 
a decorrente exposição a 
riscos climáticos. A me-
dida foi tomada, nesta 
quarta-feira (6) pela SEC, 
a CVM de lá.

Já o Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC-DI), que 
‘desacelerou’ de 0,61% 
para 0,55%, de janeiro a 
fevereiro, as variações 
mais baixas corresponde-
ram: Educação, Leitura e 
Recreação (de 2,59% em 
janeiro para -1,17% em fe-
vereiro) e Alimentação (de 
1,54% para 1,06%). 

Divulgação

Divulgação

Indicador cai ainda mais, de janeiro para fevereiro

Menor saída de água de usinas visa prevenir déficit 

Maior da história, investimento 
de montadoras soma R$ 95 bi
Montante inclui anúncio recente, de R$ 30 bi, da montadora Stellantis

Por marcello Sigwalt

Maior ciclo de investi-
mento da indústria auto-
mobilística da história, o 
montante de aportes pelas 
montadoras instaladas no 
país deverá totalizar R$ 95 
bilhões até 2032, aí incluído 
o anúncio recente da Stel-
lantis (detentora das marcas  
Fiat, Jeep, Peugeot, Citroën 
e RAM), que aportará outros 
R$ 30 bilhões até 2030. 

A previsão, porém, poderá 
ser mais ‘elástica’, a depender 
dos cálculos da Anfavea, que 
projeta aportes que totalizam 
R$ 117 bilhões, até 2029.

Pelo viés federal, o governo 
petista criou um programa de 
apoio à indústria automotiva 
(Mover, sigla para Mobilida-
de Verde) – com duração até 
2028 – pelo qual serão libera-
dos financiamentos no total de 
R$ 19,3 bilhões para produção 
de automóveis mais seguros e 
menos poluentes. 

No caso da Stellantis, os in-
vestimentos da montadora não 
foram motivados, apenas, pelo 
Mover, mas da prorrogação 

dos incentivos regionais con-
templados pela sua fábrica em 
Pernambuco. Após uma ‘que-
da de braço’ com concorrentes, 
a Stellantis garantiu cerca de 
R$ 7,4 bilhões em benefícios, 
para sua unidade na cidade de 
Goiana.  

Em seu planejamento para 

os próximos seis anos, o grupo 
Stellantis pretende investir R$ 
30 bilhões no lançamento de 
40 produtos, o que inclui seus 
primeiros carros híbridos pro-
duzidos no País, nas unidades 
de Betim (MG), Porto Real 
(RJ) e Goiana (PE).  

Antes da Stellantis, po-

rém, a Toyota anunciou in-
vestimento de R$ 11 bilhões, 
até 2030, na ampliação da 
oferta de automóveis híbri-
dos flex, tecnologia pioneira 
da montadora japonesa, que 
combina motor à combustão 
movido à gasolina e etanol 
com elétrico.

Divulgação - Stellantis

Investimento automotivo recorde marca início de novo ciclo na economia

A despeito do superávit 
primário de R$ 102,14 bilhões 
(11,48% do PIB), apresentado 
em janeiro deste ano, a dívida 
bruta do país – indicador de 
referência, tanto para investi-
dores, quanto para agências de 
classificação de risco – cresceu 
0,7 ponto percentual (p.p.), 
para 75% do PIB (R$ 8,21 tri-
lhões), o maior patamar, desde 
julho de 2022. Em igual mês 
de 2023, tal proporção foi de 
74,3% do PIB. Os dados cons-
tam do estudo Estatísticas 
Fiscais, divulgado, nesta quin-
ta-feira (7) pelo site do Banco 
Central (BC)

Por definição, o superávit 
primário ocorre quando as re-
ceitas com impostos superam 
as despesas, excluídos os juros 
da dívida pública, do contrário, 
há déficit. Nesse cálculo, são 
incluídas as contas do governo 
federal, municípios e estatais.

No que toca à meta fiscal, 
a Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) estima um dé-
ficit de até R$ 13,31 bilhões 
para as contas do setor pú-
blico consolidado. Como há 
um intervalo de tolerância de 
0,25 ponto percentual, pelo 
critério do arcabouço fiscal 
(nova regra fiscal, que substi-
tuiu o teto de gastos), a mar-

gem deficitária poderá atingir 
R$ 28,75 bilhões. 

Nesse sentido, a expectativa 
de analistas é de que dificilmen-
te o Executivo conseguirá zerar 
o déficit de suas contas este ano, 
uma vez que, diante de um ce-
nário de economia em proces-
so de desaceleração, a equipe 

econômica terá poucas condi-
ções de obter um aumento ex-
pressivo da arrecadação, como 
proposto no Orçamento para 
2024, que projetava um mon-
tante de receitas de R$ 2,72 tri-
lhões, um adicional de R$ 350 
bilhões ante 2023. Na ‘ponta 
do lápis’, economistas projetam 
um déficit primário para este 
ano de 0,8% do PIB, ou aproxi-
madamente R$ 90 bilhões. 

O esforço federal para 
elevar, em R$ 168 bilhões, 
a arrecadação deste ano, foi 
precedido por uma série de 
medidas: MP das subvenções; 
retorno do voto de qualidade 
no Carf (Conselho Adminis-
trativo de Recursos Fiscais); 
mudanças no regime dos juros 
sobre capital próprio, além da 
taxação de “offshores” e de 
fundos exclusivos. 

No estudo do BC, os juros no-
minais do setor público consolidado 
totalizaram R$ 79,9 bilhões em ja-
neiro deste ano. (M.S.) 

Superávit bate R$ 102 bi, mas dívida sobe
Divulgação 

Superávit não impediu o crescimento da dívida bruta

Conflitos marcam programa do biodiesel 

Produção industrial deve voltar a crescer 

João Gabriel (Folhapress)

A proposta que cria os pro-
gramas nacionais do Combus-
tível Sustentável da Aviação e 
do Diesel Verde vem causando 
divergências entre os setores do 
agronegócio e de petróleo e gás 
no Congresso Nacional.

Parlamentares e represen-
tantes dos setores envolvidos 
nas discussões citam quatro 
pontos de divergência entre 
as duas bancadas. O principal 

deles diz respeito à previsão 
de crescimento escalonado 
do percentual de biodiesel na 
composição do diesel e redução 
do poder de decisão do CNPE 
(Conselho Nacional de Política 
Energética) na definição desta 
mistura.

Também há desencontros 
quanto à testagem, o uso de 
combustível coprocessado e 
a inclusão do biometano no 
projeto.

Atualmente na Câmara dos 

Deputados, o projeto é relatado 
pelo deputado Arnaldo Jardim 
(Cidadania-SP), ex-presidente 
bancada ruralista, e tem como 
um de seus principais interlo-
cutores Alceu Moreira (MDB-
-RS), hoje presidente da Frente 
Parlamentar do Biodiesel.

O texto foi proposto ini-
cialmente pelo governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), mas 
sofreu diversas alterações, o que 
causa resistência em parte dos 
ministérios da Fazenda e Mi-

nas e Energia. Carlos Fávaro, 
ministro da Agricultura, tem 
defendido a proposta.

Alceu Moreira afirma que a 
intenção é construir consenso 
entre os setores e com o Execu-
tivo antes que a proposta seja, 
de fato, levada ao plenário da 
Câmara, mas que há pontos 
que o agro não abrirá mão.

“Não existe briga. Existe uma 
ponte entre o agronegócio e o Palácio 
do Planalto, que são os biocombustí-
veis”, diz o deputado.

Em que pese o recuo de 
1,6% da produção industrial, 
em janeiro último – que in-
terrompeu uma sequência de 
cinco meses seguidos de alta, 
economistas, mesmo admitin-
do a sazonalidade desta queda, 
observam ‘sinais’ de retomada 
da atividade pela indústria, em 
dados desagregados, além do 
fato de que o comportamento 
entre seus segmentos é desigual.  

De toda sorte, a expectativa 
predominante entre os analistas 

é no sentido de que uma expan-
são mais significativa do setor é 
muito improvável, ante a cons-
tatação de que o ritmo gradual 
dos juros deverá se manter ao 
longo deste ano.

A heterogeneidade de de-
sempenho no setor é realçada 
pelo chefe de pesquisa macroe-
conômica da Kinitro, João Sa-
vignon, pois, enquanto alguns 
segmentos mostram forte cres-
cimento, e outros apresentam 
retrações relevantes. “Quando 

comparamos com o período 
pré-pandemia, isso fica eviden-
te. A indústria como um todo 
está agora 0,8% abaixo desse 
nível, mas temos as indústrias 
extrativas operando 5,8% aci-
ma e a de transformação 2,0% 
abaixo”, explica.

Apesar da disparidade de 
desempenho, a Kinitro projeta 
resultados melhores para 2024. 
Savignon entende que “a ma-
nutenção dos cortes de juros, a 
taxa de câmbio bem-compor-

tada e políticas de estímulo à 
infraestrutura colaboram para 
essa perspectiva, a partir do 
afrouxamento das condições 
financeiras e creditícias no país 
ao longo do ano”.

Na mesma direção, o econo-
mista da XP, Rodolfo Margato 
assinala que há ‘sinais encora-
jadores’ em alguns segmentos, 
ao argumentar que os dados de 
janeiro mostram uma dinâmica 
‘um pouco melhor’ da indústria 
de transformação. (M.S.)



Sexta-feira, 8 a domingo, 10 de Março de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Robusto

Carrasco

Fadinha embaixadora internacional

Estreia

Reforçado

FINALISTAS

Convidada para 
participar da Copa 
Ouro, que reúne se-
leções da Concacaf, 
a Seleção Brasileira 
Feminina de Fute-
bol atropelou as me-
xicanas por 3x0, em 
partida com direito a 
falha da goleira. Elas 
estavam invictas até 
o confronto com o Bra-
sil. Agora, as ‘Canarinhas’ de Arthur Elias vão enfrentar 
a Seleção dos EUA, que despachou as canadenses nos 
pênaltis. A finalíssima acontece às 22h15 do domingo 
(10), no Snapdragon Stadium, em San Diego, Califórnia.

Após a entrega da propos-
ta pela licitação do Mara-
canã, o Vasco viu mais um 
interessado em participar 
de sua parceria para man-
dar jogos. É o São Paulo, 
que fará reformas no Mo-
rumBis em breve.

Neste início de ano, o 
atacante Germán Cano, 
do Fluminense, vive um 
incômodo jejum. Já são 
quatro partidas sem ba-
lançar as redes. Ele espera 
desencantar contra sua 
maior vítima: o Flamengo.

Com apenas 16 anos, 
Rayssa Leal é a primeira 
brasileira a ocupar o cargo 
de embaixadora global da 
Louis Vuitton. A skatista, 
que está em Paris para a 
Semana de Moda, já tem 
parceria com a marca des-
de 2023. A assessoria da 

“Fadinha do skate” confir-
mou para a reportagem 
o novo título de embai-
xadora da grife francesa. 
Ela é a primeira brasileira 
a ocupar o posto. Em seu 
perfil no Instagram, a atle-
ta publicou imagens ves-
tindo os looks da marca.

Principal reforço do Fla-
mengo para a zaga, o re-
cém-chegado Léo Ortiz já 
pode estrear no sábado, 
no Fla-Flu, porque está 
com ritmo de jogo e já foi 
regularizado e já aparece 
no BIRA da FERJ.

O atacante paraguaio Ós-
car Romero, irmão gêmeo 
do atacante corintiano 
Ángel Romero, está a ca-
minho de reforçar o Bota-
fogo. Livre no mercado, o 
paraguaio virá sem custos 
para o Glorioso. 

Leandro Lopes/CBF

Final será neste domingo (10)

CORREIO NO MUNDO

Loteria I

Indiciado I

A média foi de 13,54°C

Indiciado II

Loteria II

CALOR RE-

CORDE

A tempera-
tura da su-
perfície dos 
oceanos em 
fevereiro em 
todo o mundo 
foi a mais alta 
já registrada na 
história. A mé-
dia para o mês 
chegou a 21,06°C, 
quebrando o recorde anterior, de agosto de 2023, quan-
do o índice foi de 20,98°C.
Considerando a temperatura do ar, este também foi o 
fevereiro mais quente da história. 

Um brasileiro que mora 
em Worcester, nos Esta-
dos Unidos, ganhou R$ 5 
milhões em uma raspadi-
nha no fim de fevereiro.
Deivson Alves Martins 
comprou o bilhete pre-
miado em uma loja de 
conveniência.

Um homem do Oregon, 
nos Estados Unidos, foi 
acusado de drogar três 
meninas de 12 anos em 
uma festa do pijama pro-
movida pela própria filha 
e acabou indiciado por 
nove crimes e contraven-
ções.

A média foi de 13,54°C, su-
perando em 0,12°C a tem-
peratura do fevereiro mais 
quente até então, em 
2016. Desde junho do ano 
passado, todos os meses 
quebraram os recordes de 
calor para aquele respec-
tivo mês. Os dados foram 

divulgados na quinta-pe-
lo observatório climático 
europeu Copernicus.
No dia 29, também foi su-
perado o recorde absoluto 
diário da temperatura do 
mar, chegando a 21,09°C. 

Por: Jéssica Maes 
(Folhapress)

Michael Meyden, 57, foi in-
diciado por nove crimes e 
contravenções, incluindo 
a oferta de substâncias 
controladas a menores 
de idade, informou o De-
partamento de Polícia de 
Lake Oswego em um co-
municado à imprensa. 

O estabelecimento rece-
beu de bônus R$ 50 mil 
do valor recebido. A com-
pra foi dia 26 de fevereiro. 
O brasileiro contou que o 
valor irá ajudar a organi-
zar o futuro de sua família, 
segundo veículos de im-
prensa locais.

Reprodução

Mais alta da história

A cadeira do vice de Trump

A volta das mangas longas

Com nomeação quase certa, começa corrida para escolha

Sucesso nos anos 90, a manga longa está de volta ao mercado

Em 2021, Donald Trump 
pediu a Mike Pence, então vi-
ce-presidente, que descartasse 
os votos do colégio eleitoral e, 
assim, impedisse a confirma-
ção pelo Congresso da vitória 
de Joe Biden. O republicano se 
negou, afirmando que não teria 
poder para isso.

Agora, o empresário quer 
um vice em quem possa confiar 
totalmente. Após o ex-presi-
dente vencer em 14 dos 15 es-
tados na Super Terça, levando 
à desistência de sua única con-
corrente restante, Nikki Haley, 
os holofotes se voltam para o 
segundo nome na chapa repu-
blicana à Presidência.

Longe de ser decorativo, o 
candidato a vice pode ter um 
papel fundamental a depen-
der do desfecho dos processos 
criminais contra Trump. Os 
julgamentos ainda não começa-
ram, e a expectativa é que sejam 
concluídos após a eleição. Caso 
o empresário saia vitorioso, mas 
seja condenado, uma das hipó-

teses é que o vice assumiria.
Na bolsa de apostas, os nomes 

mais cotados neste momento são 
os senadores Tim Scott e J.D. 
Vance, a deputada Elise Stefanik, 
a governadora Kristi Noem, e a 
candidata derrotada ao governo 
do Arizona Kari Lake.

Também aparecem nas lis-
tas de potenciais vices a deputa-
da adepta a teorias da conspira-
ção Marjorie Taylor-Greene, o 
ex-âncora da Fox News Tucker 
Carlson e o empresário Vivek 
Ramaswamy, que desistiu da 
nomeação publicada logo após 
o caucus de Iowa.

A própria ex-governadora 
da Carolina do Sul chegou a ser 
citada como possibilidade, mas 
sua insistência em manter sua 
candidatura, e sua recusa a en-
dossar Trump ao anunciar sua 
saída, irritaram o ex-presidente, 
que não vê nela a lealdade que 
procura. Haley também já des-
cartou essa opção.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

por Marinho saldanha 

(Folhapress)

Antiga sensação entre os 
torcedores, as camisas no mo-
delo manga longa voltaram a 
ser lançadas. Vasco, Flamengo, 
Grêmio, Athletico Paranaense, 
Coritiba, Palmeiras e Atlético-
-MG lançaram recentemente 
modelos de manga longa de 
seus uniformes. São camisas 
semelhantes às de jogo, com a 
diferença apenas na manga.

Em anos passados, as cami-
sas de manga longa faziam su-
cesso na torcida e eram utiliza-
das pelas equipes em jogos nos 
dias de frio. No entanto, com as 
novas tecnologias dos unifor-
mes, os times pararam de usar 
tais peças e a produção para 
venda foi interrompida.

O regresso ocorre apenas 
para venda, já que os modelos 
não serão utilizados em jogos. 

No entanto, a novidade é res-
posta a um movimento de fusão 
entre os modelos esportivos e a 

“street wear”, além de repetidos 
pedidos dos torcedores.

“Lançamos uma linha em 

conjunto com oito clubes do nos-
so catálogo. A produção das peças 
com mangas longas remetem as 
camisas clássicas e era um dos te-
mas mais pedidos em nossas redes 
sociais, mas precisamos estudar e 
conseguir entender a viabilidade 
comercial”, afirma Fernando Klei-
mmann, sócio-diretor da Volt 
Sport, fornecedora de material 
esportivo de dez clubes no país.

Há o entendimento que 
tais materiais não são restritos 
à prática de esportes ou mesmo 
ambientes como o estádio, mas 
servem para utilização no dia a 
dia das pessoas.

“É uma peça que transcende 
o âmbito esportivo, passa a ser 
um artigo casual que pode ser 
usado fora do estádio, o que é 
importante para nós no sentido 
de atingir novos públicos e assim, 
ampliar as receitas do clube”, ex-
plicou Laura Louzada, gerente de 
marketing da Botafogo SA.

Reprodução

Daniel Ramalho/ Vasco da Gama

Figueiredo, agora no Coritiba, joga todas

 as suas partidas com a manga longa

Eleição: Venezuela 
convida UE e oNU

UE: von der Leyen é 
candidata a reeleição

O regime da Venezuela con-
vidou na quinta a UE, especia-
listas da ONU e a organização 
americana Centro Carter para 
monitorar as eleições presiden-
ciais do país, que estão marca-
das para o dia 28 de julho e nas 
quais Nicolás Maduro vai con-
correr à reeleição. O ditador 
está no poder desde 2013.

“Nós os convidamos para 
que participem como observa-
dores eleitorais, desde que cum-
pram com os requisitos e com 
os preceitos constitucionais 

estabelecidos”, disse Elvis Amo-
roso, presidente da CNE, órgão 
controlado pelo chavismo.

A medida busca dar um 
verniz de legitimidade ao plei-
to, que deve acontecer sem um 
candidato de oposição. A prin-
cipal líder antichavista, María 
Corina Machado, está inele-
gível por 15 anos, condenada 
em junho de 2023 por supostas 
irregularidades administrativas 
quando era deputada, de 2011 
a 2014, e por apoiar sanções 
dos EUA contra Maduro.

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Le-
yen, foi nomeada oficialmente 
pelo Partido Popular Europeu 
(PPE) como candidata a um se-
gundo mandato de cinco anos, 
até 2029. A indicação foi con-
firmada nesta quinta-feira (7), 
durante congresso do partido 
em Bucareste, na Romênia.

A alemã de 65 anos, ex-mi-
nistra da Defesa, afirmou que, 
entre as prioridades para os 
próximos anos estão o cresci-
mento econômico, o combate 

à imigração irregular, o apoio 
a empresas e agricultores e o 
reforço da capacidade de defe-
sa da Europa. “Prosperidade, 
segurança, democracia. É com 
isso que as pessoas estão preo-
cupadas nestes tempos difíceis”, 
disse Von der Leyen em seu dis-
curso.

A Comissão Europeia é o 
braço executivo da União Eu-
ropeia e atua de forma indepen-
dente.

Por: Michele Oliveira 
(Folhapress)

O brasileiro Luciano Re-
zende garantiu a classificação 
para os Jogos Paralímpicos, que 
serão disputados em Paris nes-
te ano, ao vencer, na quarta (6) 
em Dubai, o qualificatório de 
tiro com arco na categoria Re-
curvo Open masculino.

Na grande decisão o atleta ma-
ranhense, que nasceu com mielo-
meningocele (uma má-formação 
na coluna que limitou os movi-
mentos das pernas), superou o ira-
niano Gholamreza Rahimi. Com 
isso Luciano se tornou o quarto 
representante do Brasil na disputa 
da modalidade nos Jogos de Paris.

Na disputa do tiro com arco 
paralímpico em Paris 2024, o 
Brasil também será representa-
do pela goiana jane Karla, pelo 
gaúcho Reinaldo Charão e pelo 
cearense Eugênio Franco.

Até a última semana a dele-
gação brasileira para a próxima 
edição dos Jogos Paralímpicos já 
contava com 116 atletas das se-
guintes modalidades: atletismo, 
natação, vôlei sentado (masculi-
no e feminino), goalball (mascu-
lino), futebol de cegos, ciclismo, 
hipismo, canoagem, remo, taek-
wondo, tiro esportivo, tiro com 
arco, bocha e tênis de mesa.

Brasil chega forte nas paralimpíadas
Reprodução

Luciano Rezende garantiu vaga em Paris no tiro com arco

O vice pode 

ter um papel 

fundamental 

a depender 

dos processos 

contra Trump
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Da Redação

O 
e x - c o m a n -
dante da Ma-
rinha, Almi-
rante Almir 
Garnier San-

tos foi alvo de busca e apreensão 
na operação Tempus Veritatis e 
é apontado como o comandante 
militar mais entusiasmado com 
a ideia de um golpe para evitar 
a posse do presidente Lula. Na 
operação de fishing realizada 
nos endereços do ex-comandan-
te da Marinha, foram procura-
dos documentos que expliquem 
este negócio nebuloso, afirmou 
ao Correio da Manhã uma fon-
te que acompanha as investiga-
ções. Para ele, chamou a atenção 
dos investigadores que seja exa-
tamente a Marinha a parceira de 
um negócio com a farmacêutica 
EMS, com suspeita de superfa-
turamento. São R$ 28 milhões 
de sobrepreço para irrigar o bol-
so ou um projeto em curso de 
longo prazo? Como um parcei-
ro do presidente consegue que 
a arma comandada pelo Almi-
rante Garnier faça esta compra 
sem questionar os altos valores 
contados? Qual a ideia deste 
fundo de caixa realizado pela 
farmacêutica e Garnier?

Questionada pelo Correio 
da Manhã, a EMS não respon-
deu às perguntas da reporta-
gem. Preferiu o silêncio. Não 
respondeu sobre o seu relacio-
namento comercial com a Ma-
rinha e nem com o ex-ministro 
da Saúde, Luís Henrique Man-
detta.

No Governo Bolsonaro, um 
negócio para lá de excitante para 
o laboratório EMS, a compra 
superfaturada do medicamento 
sildenafila – o popular viagra 
(para disfunção erétil) – pela 
Marinha acarretou um prejuí-
zo à União superior a R$ 28 
milhões. Além do Kit Convid, 
com a venda da cloroquina, este 
é mais um negócio que chama 
atenção do Ministério Públi-
co Federal e da Polícia Federal, 
que investigam a atuação de 
empresários no financiamento 
de personagens envolvidos com 
o 8/1. Carlos Sanchez teve uma 
relação pública com o então pre-
sidente Jair Bolsonaro, e faturou 
com a explosão da venda do me-
dicamento.

A EMS não se curvou aos es-
tudos científicos que alertavam 
sobre o risco da utilização e a 
ineficácia da cloroquina na Co-
vid. O aumento da produção e 
o socorro a Bolsonaro para con-
seguir insumos na Índia só sina-
lizam uma afinidade que tece a 
sua investigação ampliada. 

Sobre a venda do viagra à 
Marinha, o deputado federal 
Elias Vaz (PSB-GO) decidiu 
apresentar representação junto 
ao Tribunal de Contas da União 
(TCU), com pedido de abertu-
ra de investigação a respeito da 
transação, pela qual o Executivo 
teria adquirido 11 milhões de 
comprimidos de citrato. 

“Esse prejuízo, avaliado, a 
princípio, em R$ 28 milhões, 
é dinheiro público indo para 
o ralo da corrupção enquanto 

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Divulgação/Polícia Federal

Almirante Almir Garnier, ex-comandante da Marinha, um dos alvos da operação

Operação Tempus Veritatis foi deflagrada pela Polícia Federal no último dia 8 de fevereiro de 2024

As estranhas relações da Marinha do 
Almirante Garnier e a farmacêutica 

EMS de Carlos Sanchez
Compra de Viagra superfaturado gerou um caixa de R$ 28 milhões. Alvo 

de busca e apreensão na operação Tempus Veritatis, Almirante nunca 
explicou as águas turvas do negócio com amigo de Bolsonaro

OS BILIONÁRIOS DA CLOROQUINA - II

Na operação 
realizada nos 
endereços 
do ex-
comandante 
da Marinha, 
foram 
procurados 
documentos 
que 
expliquem 
este negócio 
nebuloso” 

o povo brasileiro recolhe ali-
mentos no lixo e come sopa de 
osso. Essa situação precisa ser 
investigada”, protestou Vaz, ao 
revelar que o contrato firmado 
entre o Comando da Marinha 
e o laboratório EMS previa o 
fornecimento de comprimidos 
de citrato de sildenafila em do-
ses de 20, 25 e 50 miligramas, 
durante o período de 2019 a 
2022. Também pelo acordo, ha-
veria transferência de tecnologia 
de fabricação do medicamento 
pelo laboratório da Marinha, o 
que suscitou dúvidas sobre a va-
lidade da negociação.

Além do descrito, outro su-
perfaturamento de preços foi 
identificado, desta vez, nos pre-
ços para a compra dos remédios. 
Conforme os empenhos autori-
zados pelo governo federal, cada 
comprimido teria um custo va-
riável entre R$ 2,91 e R$ 3,41, 
em ambos os casos, valores supe-
riores aos praticados pelo Minis-
tério da Saúde,  

Uma vez consolidada a con-
tabilidade, o gasto total da Ma-
rinha, com a compra do medi-
camento, chegou à ‘bagatela’ de 
exatos R$ 33.592.714,80. Caso 
este tivesse sido adquirido pelo 
Departamento de Logística do 
Ministério da Saúde, o custo ao 

Tesouro Nacional não passaria 
de R$ 5.382.059,52, uma soma 
cinco vezes menor.  

Foi exatamente a Marinha 
a arma que esteve mais próxima 
de apoiar a ideia do golpe após a 
eleição de Lula. O ex-comandan-
te, almirante Almir Garnier San-
tos, foi alvo de busca e apreensão 
na operação Tempus Veritatis. 
Esta compra de viagra da EMS 
exala uma perigosa proximidade 
que chama atenção das investiga-
ções. O negócio da farmacêutica 
de Carlos Sanchez e as denúncias 
de superfaturamento, exatamen-
te com a Marinha, não parecem 
ser obra do acaso. 

Tão grave quanto o saque do 
Erário foi a informação – cons-
tante de documento apresen-
tado – em audiência pública, 
nas comissões de Fiscalização 
Financeira e Seguridade Social 
e Família da Câmara – de que 
a compra da Marinha não pre-
cisaria ter sido realizada, uma 
vez que o Exército já detinha a 
tecnologia necessária à produ-
ção do medicamento, indicado 
para impotência sexual, tendo 
adquirido, na ocasião, a um cus-
to de R$ 88,2 mil, 75 quilos da 
substância ativa, pela qual se-
riam produzidos 3,75 milhões 
de comprimidos. Indignado, o 

parlamentar socialista disparou: 
“Por que a Marinha tem que 
pagar pedágio para a EMS se o 
Exército tem a tecnologia para 
produzir?”, acrescentando que 
se trata de “uma situação muito 
grave e revela que o Ministério 
da Defesa nem sabe o que está 
acontecendo sob o seu coman-
do. É um escândalo com dinhei-
ro público”, sentenciou Vaz. 

Também presente à audiên-
cia da Câmara, o ex-ministro da 
Defesa, Paulo Sérgio Nogueira 
de Oliveira, salientou que as 
compras nas Forças Armadas 
ocorrem com total transparên-
cia e lisura, em que “cada Força 
tem sua peculiaridade e sua au-
tonomia administrativa. Temos 
um controle interno e externo 
rigorosos”. Na oportunidade, 
outro escândalo envolvendo o 
governo Bolsonaro veio à tona. 
Além dos comprimidos ‘hiper-
faturados’, os militares também 
compraram 60 próteses por R$ 
3,5 milhões para unidades liga-
das ao Exército. Ante à defesa 
da aquisição por aliados do go-
verno na comissão, a deputada 
federal Soraya Manato (PTB-
-ES) perdeu a paciência: “O se-
nhor perdeu tempo vindo aqui, 
ministro [Nogueira de Oliveira, 
da Defesa]. São 60 próteses para 

530 mil militares”, ironizou a 
parlamentar trabalhista. 

Em outro escândalo milio-
nário, o Ministério da Justiça 
e Segurança Pública multou a 
EMS em R$ 6,5 milhões, por 
comercializar remédios para 
pressão alta contendo impure-
zas, sem contar o fato de que as 
empresas do grupo farmacêu-
tico se mostraram ‘omissas’, no 
sentido de promoverem ‘recall’ 
dos produtos, contaminados 
pela substância nitrosamina. So-
bre o episódio, em nota, a Secre-
taria Nacional do Consumidor 
(Senacon) esclarece que “foram 
encontradas, em lotes de remé-
dios de pressão alta, impurezas 
que podem causar câncer, por se 
tratar de medicamentos de uso 
continuo”.

Mas a lista de falcatruas en-
volvendo o grupo EMS parece 
não ter fim. Criada para inves-
tigar denúncias de corrupção na 
construção da fábrica da Fun-
dação para o Remédio Popular 
(Furp), na cidade paulista de 
Américo Brasiliense, a Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), culminou 
com a recomendação de que 
fosse rompido o contrato (uma 
Parceria Público Privada, PPP) 

entre o governo de São Paulo 
com a EMS, que resultou em 
um prejuízo anual de aproxi-
madamente R$ 56 milhões, aos 
cofres bandeirantes. 

Segundo deputados inte-
grantes da CPI, antes estável, a 
situação financeira da Furp se 
modificou inteiramente, em ra-
zão de gastos não planejados de 
construção da fábrica, já men-
cionada, e o início de uma nova 
operação em outra unidade. Isso 
sem contar com uma indeniza-
ção suspeita de R$ 18 milhões, 
paga ao consórcio responsável 
pelas obras, da qual também fa-
zia parte a EMS.  

A respeito das irregularida-
des constatadas, o relatório da 
CPI assinala: “Deve-se ressaltar 
que toda a dívida acumulada 
pela Furp é fruto de investimen-
tos em obras e aquisição de equi-
pamentos e medicamentos da 
unidade de Américo Brasiliense, 
a preços acima da ata de registro 
de preços e a Secretaria da Saú-
de, no começo da operação, não 
repassou os valores devidos ou 
quando começou a repassar, re-
passou com valor inferior, justi-
ficando que deveria pagar o pre-
ço da ata, causando esse enorme 
passivo à Furp”.

Pelo contrato original, no 
valor de R$ 2,3 bilhões, caberia 
à EMS investir R$ 130 milhões 
nos cinco primeiros anos da con-
cessão, cujo prazo final era de 15 
anos, além de ser responsável 
pela obtenção de licenças e pela 
produção de 96 medicamentos 
a serem fornecidos às unidades 
de saúde estaduais e municipais. 
Passados seis anos, a produção 
da farmacêutica se limitou a 13 
medicamentos, pelo dobro do 
preço de mercado, mediante in-
vestimentos que não passaram 
de R$ 70 milhões.

(Parte III - A relação da 
farmacêutica EMS com o SUS 

e o Ministério da Saúde)
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu o trâmite 
de ações na Justiça do Traba-
lho que envolvam a aplicação 
da tese de que o intervalo de 
recreio escolar integra, necessa-
riamente, a jornada de trabalho 
dos professores, ou seja, faz par-
te do tempo que se encontram à 
disposição do empregador.

Em análise preliminar des-
te caso em questão, o ministro 
considerou que as decisões ju-
diciais que aplicam essa tese, 
firmada pelo Tribunal Superior 
do Trabalho (TST), violam os 
princípios da legalidade, da li-
vre iniciativa e da intervenção 
mínima na autonomia da von-
tade coletiva. 

As inscrições para parti-
cipar de audiência pública, 
no STJ, para discutir o uso de 
substratos da Cannabis sativa 
cultivada em solo nacional para 
a produção de medicamentos 
se encerram na próxima segun-
da. A audiência, convocada 
pela ministra Regina Helena 
Costa, acontece no dia 25 de 
abril, a partir das 10h.

O assunto é objeto de um 
incidente de assunção de com-
petência (IAC 16) que tramita 
na Primeira Seção. Na avaliação 
da relatora do IAC, ministra 
Regina Helena, o tema é sen-
sível e envolve uma questão ju-
rídica com grande repercussão 
nos meios sociais, acadêmicos e 
institucionais.

Ao final da sessão de quinta, 
o presidente do TSE, ministro 
Alexandre de Moraes, fez uma 
homenagem especial ao Dia In-
ternacional da Mulher, celebra-
do no dia 8 de março.

Ao cumprimentar de forma 
especial a vice-presidente do 
TSE, a ministra Cármen Lúcia, 
e as ministras Isabel Gallotti, 
Edilene Lôbo e Vera Lúcia San-
tana, ele lembrou que, nestes 
92 anos de existência, celebra-
do no último dia 24, a Justiça 
Eleitoral tem uma ligação mui-
to forte com a defesa dos direi-
tos políticos das mulheres. “No 
mesmo momento de criação da 
Justiça Eleitoral, foi permitido 
que todas as mulheres pudes-
sem votar”, enfatizou.

STF suspende 
ações sobre 
inclusão de 
intervalo 

inscrições 
para audiência 
sobre uso da 
cannabis

Moraes exalta 
presença 
feminina no 
plenário

STF STJ TSE

Na sessão de quinta, por 
unanimidade, o TSE fixou a 
competência da Justiça Eleito-
ral para julgar casos de ataques 
a cônjuges de candidatas ou 
candidatos sempre que houver 
conexão com conteúdo eleito-
ral na campanha eleitoral.

A decisão aconteceu duran-
te a análise da representação 
ajuizada pela Coligação Brasil 
da Esperança contra a Radio 
Panamericana ( Jovem Pan) e a 
comentarista Pietra Bertolazzi 
por veiculação de desinforma-
ção, na campanha eleitoral de 
2022, sobre Rosângela da Silva, 
conhecida como Janja, esposa 
do então candidato à Presidên-
cia da República Luiz Inácio 
Lula da Silva.

ataques a 
conjugues de 
candidatos 
serão julgados

TSE

lilia Schwarcz é eleita 
à aBl e vira imortal

A historiadora e antropólo-
ga Lilia Moritz Schwarcz, 66, 
foi eleita nesta quinta-feira (7) 
para a cadeira número nove da 
Academia Brasileira de Letras, 
a ABL. Escolhida por 24 dos 38 
acadêmicos aptos a participar 
da votação, ela é a 11ª mulher 
a integrar a organização desde 
a sua fundação, 127 anos atrás.

A vaga havia sido aberta 
em dezembro passado, quando 
morreu, aos 92, o também his-
toriador Alberto da Costa e Sil-
va, um dos maiores especialistas 
em cultura africana do país.

O fato de a cadeira ter 
pertencido a ele foi um dos 
fatores que levou Schwarcz 
a se candidatar em primeiro 
lugar. Em entrevista, ela afir-
mou que esta foi a maneira 
que encontrou para “honrar 
seu pai intelectual”, que como 
ela se dedicou a pensar a desi-
gualdade racial e o movimen-
to negro. “Se eu puder, quero 
seguir os passos dele.”

Costa e Silva, que ainda 
atuou como diplomata, deixou 

como legado estudos como “A 
Enxada e a Lança: a África An-
tes dos Portugueses”, de 1992, 
e “A Manilha e o Libambo: a 
África e a Escravidão, de 1500 
a 1700”, de 2002.

Já Schwarcz venceu pelo me-
nos cinco vezes o Jabuti e é au-
tora de livros como “As Barbas 
do Imperador”, “Lima Barreto - 
Triste Visionário”, “Dicionário 
da Escravidão e da Liberdade”, 
com Flávio dos Santos Gomes, 
e “Brasil: Uma Biografia”, com 
Heloisa Starling, além de ser 
uma das fundadoras da editora 
Companhia das Letras.

Há uma tradição na ABL 
de preencher cadeiras vagas 
com nomes cujo perfil sejam de 
alguma maneira similares aos 
de seus antecessores. O alinha-
mento de interesses entre Costa 
e Silva e Schwarcz foi mencio-
nado pelo atual presidente da 
academia, o jornalista Merval 
Pereira, após o anúncio da vitó-
ria da nova cadeira nove.

Por: Clara Balbi 
(Folhapress)

conteúdo jornalístico 
usado em ia

Os governos devem adotar 
legislação para que veículos de 
mídia sejam compensados pelo 
uso de seu conteúdo no treina-
mento de modelos de inteligên-
cia artificial. A recomendação 
vem do Fórum sobre Informa-
ção e Democracia, em relatório 
recém-lançado que traz orien-
tações a formuladores de políti-
cas e empresas de IA.

Segundo a entidade, em-
bora acordos voluntários de 
licenciamento de conteúdo 
entre companhias de IA e or-
ganizações jornalísticas possam 

ser um primeiro passo, eles não 
garantem a sustentabilidade 
dos veículos e podem favorecer 
grandes grupos de mídia.

As recomendações cons-
tam do relatório intitulado 
“IA como um bem público: 
garantindo controle demo-
crático da IA no espaço infor-
macional”. A Associated Press 
e a Axel Springer fecharam 
contratos de licenciamento 
de conteúdo com a Open AI, 
criadora do ChatGPT.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)
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Recomendação do Fórum sobre Informação e Democracia
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Lava Jato II

A ministra Cármen Lúcia, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), disse na últ-

ma quinta-feira (7) que as 

mulheres continuam em 

posição de desvalor pro-

fissional e social no país.
Na abertura da sessão 

desta quinta-feira (7), ela 

discursou em homena-

gem ao Dia Internacional 

da Mulher, data que é co-

memorada nesta sexta-

-feira (8). 
Na avaliação da mi-

nistra do STF, mesmo 

após a promulgação da 

Constituição de 1988, as 

mulheres não desfrutam 

da igualdade de gênero 

em direitos e obrigações 

como deveriam. 
“A Justiça é represen-

tada por uma mulher. A 
República moderna da 

França é uma mulher. A 
própria ideia de Justiça, 

democracia com a balan-

ça, é feminina. No entanto, 
nós continuamos em des-

valor profissional, social e 
econômico”, afirmou.

A ministra Cármen 

Lúcia acrescentou que a 

“construção conjunta” da 

sociedade prevista pela 

Carta Magna continua sen-

do negada às mulheres. 

O STF começou a julgar 

uma ação para impedir 

que mulheres vítimas 
de crimes sexuais sejam 

desqualificadas em audi-
ências judiciais e investi-

gações policiais. Os mi-
nistros julgam uma ação 

protocolada em 2023 pela 

PGR para garantir que as 

vítimas sejam tratadas de 
forma digna.

A quarta Conferência Na-

cional de Cultura chega 

ao penúltimo dia, em Bra-

sília, com o tema central 
Democracia e Direito à 

Cultura. Atentos ao prazo 
final, os delegados passa-

ram o dia em negociando 

o texto final que orientará 
o poder público na formu-

lação do Plano Nacional 

de Cultura.

O número de novos casos 

semanais de síndrome 
respiratória aguda gra-

ve (SRAG) aumentou em 

todo o país, aponta o bo-

letim Infogripe, divulgado 

na quinta pela Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz). 
Todas as regiões mostram 

crescimento, mas com 

distinção quanto aos vírus 
respiratórios. 

Relatório elaborado pelo 

Gabinete do ministro 

Edson Fachin, do STF, in-

forma que os acordos de 

colaboração premiada 

homologados pelo STF, 

no âmbito da Operação 

Lava Jato, representaram 

mais de R$ 2 bilhões re-

cuperados para os cofres 

públicos. 

Foi lançada, na noite de 

quarta, a Coleção Cons-

titucionalismo Brasileiro, 

coletânea dedicada à re-

edição de nove obras de 

referência nacional que 

revisitam personagens, 

textos e momentos consi-

derados essenciais para a 

formação da cultura cons-

titucional brasileira. 

O evento aconteceu na 

Biblioteca Ministro Victor 

Nunes Leal e contou com 

o ministro Gilmar Men-

des, presidente do conse-

lho científico da coleção, 
da ministra Cármen Lúcia 

e dos ministros Dias Toffo-

li, Luiz Fux, Alexandre de 
Moraes, Cristiano Zanin e 

Flávio Dino.

O objetivo é impedir que 

a vida sexual pregressa da 

vítima seja utilizada como 
argumento para desqua-

lificação moral. Se a ação 
for aceita pelo Supremo, 

fatos alheios ao caso in-

vestigado não poderão 

ser usados por advoga-

dos, policiais e juízes para 
avaliar a conduta da mu-

lher denunciante.

O secretário de Direitos 

Autorais e Intelectuais 

do Ministério da Cultura, 

Marcos Souza, disse que, 
apesar de ser um trabalho 

exaustivo, é necessário. 
“Até agora, as propostas 

estão sendo aprimoradas 

e ficando muito mais inte-

ressantes que com a reda-

ção anterior.  É uma coisa 
trabalhosa e necessária.”

No Centro-Sul prevale-

ce a covid-19. As regiões 
Sudeste e Sul, no entan-

to, além da covid-19, tem 

quadro de influenza (vírus 
da gripe), demonstrando 

uma cocirculação. 
Já no Nordeste e no Nor-

te, a influenza também 
registra aumento, espe-

cialmente na população 

adulta.

O balanço marca os 10 

anos da operação - sete 

deles sob a relatoria de 

Fachin, que assumiu a 

relatoria em 2017, após a 

morte do ministro Teori 

Zavascki em um acidente 

aéreo. No total, foram ho-

mologados 120 acordos, 

22 por Fachin, 21 por Teori 

e 77 pela Cármen Lúcia.
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Cármem Lúcia discursou na quinta-feira

Ministra diz que mulheres 
continuam em desvalor 

Brasil registra quase 20 mil 
casos de dengue por dia

De 1º de janeiro a 6 de 
março de 2024, o Brasil totali-
zou 1.289.897 casos prováveis 
de dengue com 329 mortes e 
outras 767 em investigação, 
segundo o Painel de Monitora-
mento de Arboviroses do Mi-
nistério da Saúde. Em média, 
foram 19.544 infecções por dia.

No mesmo período de 
2023, o país chegou a 261.434 
--média de quatro casos por 
dia. Ao considerar o ano pas-
sado inteiro, houve 1.658.816 
infecções e 1.094 óbitos.

Entende-se como casos pro-
váveis todos os notificados, ex-
ceto os descartados.

A incidência da doença no 
país em 2024 -635,2 por 100 
mil habitantes- indica epide-
mia. De acordo com o critério 
utilizado pela OMS (Orga-
nização Mundial da Saúde) e 
pelo Ministério da Saúde para 
a classificação da doença em re-
lação à população, há três níveis 
de incidência: baixa (menos de 
100 casos/100 mil hab.), média 
(de 100 a 300 casos/100 mil 
hab.) e alta (mais de 300 ca-
sos/100 mil hab.), esta última 
considerada epidêmica.

DISCREPÂNCIAS 
Com a seleção do tópico 

“casos confirmados” no painel 
de monitoramento do Ministé-

rio da Saúde, o número de casos 
e o coeficiente de incidência 
caem cai para 580.760 e 286, 
respectivamente. O mesmo 
ocorre em cada federação.

O Distrito Federal, por 
exemplo, tem a maior inci-
dência da doença (4.275,8) 
com base nos casos prováveis 
(120.452). Ao filtrar as confir-
mações, a incidência diminui 
para 1.334,3 com 37.588 casos 
prováveis. No dia 5 de março, 
a reportagem questionou o 
Ministério da Saúde em rela-

ção às discrepâncias encon-
tradas na plataforma, mas não 
houve resposta até a conclusão 
deste texto.

Para Julio Croda, infecto-
logista, pesquisador da Funda-
ção Oswaldo Cruz e professor 
da Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, as mortes 
sem confirmação é que dificul-
tam o entendimento da mag-
nitude da doença.

Ele ressalta que os óbitos 
suspeitos e não confirmados 
representam uma falha na vi-

gilância do poder público. “O 
próprio Ministério da Saúde 
afirma nos seus indicadores e 
nas coletivas que a letalidade 
está baixa, só que não considera 
os óbitos suspeitos. E por quê? 
Estados e municípios não estão 
fechando esses dados”, afirma.

“Fica muito difícil enten-
dermos o impacto da doença. 
Só vamos observar isso lá na 
frente e teremos um retrato 
do passado”.

Por: Patrícia Campos 
Mello (Folhapress)

Os números são referentes aos três primeiros meses de 2024
Reprodução

O país totalizou 1.289.897 casos prováveis de dengue com 329 mortes confirmadas
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A operação Bilhete Pre-
miado investiga o ex-deputado 
estadual e médico Carlos An-
tônio Azambuja. Ele é suspei-
to de integrar um esquema de 
lavagem de dinheiro em casas 
lotéricas. Segundo as investiga-
ções, o estabelecimento servia 
para dar aspecto de legalidade 
aos recursos com origem no 
tráfico internacional de drogas 
e em fraudes envolvendo o se-
tor público. Foi cumprido um 
mandado de busca e apreensão 
na casa do ex-parlamentar, em 
Pontes e Lacerda, a 483 km de 
Cuiabá. Azambuja também foi 
alvo da Operação Ararath e foi 
filmado recebendo dinheiro no 
gabinete do assessor do ex-go-
vernador Silval barbosa.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) entrou com uma 
ação pública na Justiça para 
obrigar o Governo do Distrito 
Federal (GDF) a reduzir a ve-
locidade máxima no Eixo Ro-
doviário (DF-002), conhecido 
como Eixão, para 60 quilôme-
tros por hora. Segundo o texto 
do documento, a solicitação se 
deve à falta de segurança en-
frentada por pedestres, ciclistas 
e pessoas com deficiência que 
passam pela via. A Promotoria 
de Justiça de Defesa da Ordem 
Urbanística, órgão responsável 
pela ação, quer que o limite de 
velocidade do Eixão seja reade-
quado em até 60 dias, com me-
canismos de fiscalização.

O secretário do Meio Am-
biente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Semadesc) do Mato Grosso 
do Sul, Jaime Verruck, e o se-
cretário de Meio Ambiente 
Artur Falcette apresentaram a 
Lei Pantanal em Bruxelas, na 
Bélgica, para representantes da 
União Europeia. A apresenta-
ção foi feita a convite do embai-
xador Pedro Miguel da Costa e 
Silva, chefe da missão brasileira 
na União Europeia, e contou 
com a participação de várias au-
toridades do bloco econômico. 
“A ideia da apresentação foi no 
sentido de estabelecer parcerias 
para captação de recursos para 
ações dentro do bioma”, co-
mentou Artur Falcette.

Ex-deputado 
é investigado 
por lavagem 
de dinheiro

MPDFT 
quer reduzir 
velocidade dos 
carros no Eixão

Lei Pantanal é 
apresentada 
para União 
Europeia

MATO GROSSO DISTRITO FEDERAL M. GROSSO DO SUL

O governo de Goiás inves-
tiu R$ 69 milhões na aquisição 
de uma nova sede da Seção In-
tegrada de Monitoração Eletrô-
nica (Sime). A apresentação do 
novo espaço foi realizada pelo 
diretor-geral de Polícia Penal, 
Josimar Pires, ao governador 
Ronaldo Caiado, no Palácio 
Pedro Ludovico Teixeira, em 
Goiânia (GO). A Sime é res-
ponsável pela gestão do serviço 
de monitoração eletrônica de 
pessoas submetidas a medida 
cautelar, condenadas por sen-
tença transitada em julgado ou 
em medidas protetivas de ur-
gência. “Esse sistema de moni-
toramento de presos é capaz de 
dar maior segurança às pessoas”, 
disse Ronaldo Caiado.

Governo 
investe em 
monitoração 
eletrônica 

GOIÁS

Café sem Troco recebe 
venezuelanos no DF

A comunidade Café sem 
Troco, em Planaltina, abriga 
46 famílias de refugiados in-
dígenas venezuelanos da etnia 
Warao Coromoto. São pessoas 
que precisaram sair do próprio 
país em busca de melhores con-
dições de vida. No local, crian-
ças e adolescentes de 4 a 17 
anos frequentam salas de aula 
pela primeira vez, em uma tur-
ma especial com 67 alunos, na  
Escola Classe Café Sem Troco. 
Antes de ter o apoio das entida-
des governamentais do Distrito 
Federal, a comunidade enfren-
tou vários desafios, como a in-
segurança e a falta de recursos. 
“Nós ficamos por muito tempo 
morando no chão da Rodofer-
roviária de Brasília, dependen-
do da boa ação das pessoas. Lá 
na Venezuela não dava mais 
para ficar. Aos poucos, aqui, 
fomos ganhando acolhimento 
e apoio”, disse o cacique da co-
munidade Warao, Miguel An-
tônio Quijada. O governo do 
Distrito Federal disponibilizou 
dez casas, que foram construí-

das ano passado, para abrigar 
as famílias. As estruturas são re-
sultado de uma parceria entre a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes) e o Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para 
Refugiados (Acnur). “A nossa 
primeira grande conquista foi o 
local onde estamos instalados”, 
revelou o cacique. A segunda 
conquista da comunidade foi 
ver, pela primeira vez, todos os 
jovens e crianças matriculados 
em uma instituição de ensino. 
Na realidade em que viviam, 
por conta da crise social, os me-
nores não tinham acesso à sala 
de aula. No Café Sem Troco, 
a cerca de 50 quilômetros de 
Brasília, os jovens aprendem a 
ler e escrever em um espaço de 
70 metros quadrados. A Escola 
Classe Café Sem Troco reuniu 
uma equipe com uma profes-
sora bilíngue, com fluência em 
português e espanhol, uma in-
térprete de libras para atender 
uma aluna com deficiência au-
ditiva e educadores voluntários 
da própria comunidade. 

MS promove esporte a 
mulheres indígenas 

Uma parceria entre a pre-
feitura de Dourados (MS) e o 
governo do estado deu origem 
ao Programa Povos Indígenas: 
Esporte, Lazer e Cidadania. O 
objetivo do projeto é promover 
atividades esportivas e recreati-
vas nas aldeias do município. O 
programa vai ser lançado neste 
sábado (9). Na ocasião, será 
realizada uma edição especial 
do primeiro Torneio de Futsal 
Feminino, na Escola Municipal 
Indígena Tengatuí Marangatu. 
“Essa é uma forma de lembrar-
mos que o lugar da mulher é 

onde ela quiser, independente 
da cultura em que ela estiver, 
além de dar visibilidade para 
a atuação das mulheres indí-
genas no esporte”, diz a titular 
da Coordenadoria Municipal 
da Mulher Andreia Bonito. 
Segundo ela, durante a com-
petição monitores vão fazer 
atividades com as crianças para 
que as mães possam aproveitar 
o ambiente esportivo e também 
festivo. “Esse torneio foi pen-
sado visando a valorização da  
participação das mulheres no 
esporte”, finalizou Andréia. 

Marcio Vieira

Evento vai sediar primeiro torneio de futsal feminino

CORREIO CENTRO-OESTE

Serviços

Suspensão

Loteria

Julgamento

Pesca Jornalismo

Safra

Plantação

Aeroporto

Fraudes

Desde 2021, as seis Esco-

las do Futuro de Goiás, 

que oferecem cursos téc-

nicos gratuitos, formaram 

mais de 12 mil mulheres 

em cursos de tecnologia 

e artes, o que representa 

56% dos certificados con-

cedidos pelas unidades. 

Danielly Khalil foi uma das 

formadas na instituição. A 

jovem mora em Apareci-

da de Goiânia e concluiu 

os cursos de Produção 

de Games e Interação Vir-

tual, além de Impressão 

em 3D. Agora, ela cursa 

Desenvolvimento Web 

e Mobile. “Progredir em 

um ambiente dominado 

por homens é desafiador, 
mas também uma opor-

tunidade de contribuir 

para que mais mulheres 

se sintam encorajadas a 

entrar na área da tecno-

logia”, afirma. A iniciativa, 
que é realizada em cinco 

municípios goianos, é co-

ordenada pela Secretaria 

de Ciência, Tecnologia 

e Inovação (Secti) e tem 

o objetivo de despertar, 

desenvolver e acelerar a 

presença de meninas e 

mulheres nas áreas de 

ciência, tecnologia e pes-

quisa no estado.

Mais mulheres estão atu-

ando no setor de serviços 

do Distrito Federal. Entre 

2022 e 2023, a participa-

ção feminina na ativida-

de econômica cresceu 

em 3,8%, garantindo uma 

maior ocupação do públi-

co feminino no mercado 

de trabalho. O número 

de mulheres empregadas 

também aumentou 2,1%. 

O prefeito interino de 

Cuiabá, José Roberto 

Stopa (PV), assinou um 

decreto que suspende a 

realização de horas ex-

tras e reajustes de salários 

dos servidores municipais 

até o final de 2024. Stopa 
tomou posse depois do 

afastamento do prefeito 

Emanuel Pinheiro (MDB) 

da prefeitura.

Um bolão realizado em 

Goiânia conseguiu acer-

tar os números sorteados 

da Mega-Sena. A funcio-

nária da lotérica Apare-

cida Soares escolheu os 

números, mas não partici-

pou do bolão. Ao todo, 24 

funcionários da lotérica 

dividiram os R$ 206,4 mi-

lhões sorteados. Cada um 

levou R$ 8,6 milhões.

O Superior Tribunal de 

Justiça (STJ) adiou a deci-

são sobre a denúncia de 

lavagem de dinheiro con-

tra o conselheiro afastado 

do Tribunal de Contas de 

Mato Grosso do Sul (TCE-

-MS) Ronaldo Chadid e a 

assessora dele Thais Xa-

vier. O julgamento ocor-

reu nesta quarta-feira (6)

A carteira de pesca ama-

dora continua sendo obri-

gatória em Mato Grosso, 

mesmo com a nova legis-

lação que está em vigor 

no estado. O pescador 

amador que não portar o 

documento está sujeito a 

apreensão do pescado, da 

embarcação e dos petre-

chos, além de multa.

Entidades de defesa do 

jornalismo moveram ação 

no Supremo Tribunal Fe-

deral para preservar o 

direito ao sigilo das fon-

tes. A medida surge após 

a Polícia Civil de Cuiabá 

apreender os aparelhos 

eletrônicos, incluindo ce-

lulares, de dois jornalistas 

de Mato Grosso.

O governo do Mato Gros-

so do Sul acionou o Minis-

tério da Agricultura para 

pedir ajuda aos produ-

tores rurais. A solicitação 

em caráter de urgência 

foi feita diante do cenário 

negativo da atual safra de 

soja. As perdas neste ciclo 

produtivo devem chegar 

a 40% da receita com o 

grão no estado.

Uma força-tarefa com-

posta pela Polícia Federal 

(PF) e pela polícia para-

guaia destruiu 20 planta-

ções de maconha na fron-

teira, o equivalente a uma 

área de 28 campos de fu-

tebol, na zona de Capitán 

Bado, cidade paraguaia 

que faz fronteira com o 

município sul-mato-gros-

sense Coronel Sapucaia.

O Aeroporto Internacional 

de Brasília é o terceiro do 

país com o maior fluxo de 
passageiros de voos inter-

nacionais. O terminal fica 
atrás apenas do Aeropor-

to de Guarulhos (em São 

Paulo) e do Galeão (no Rio 

de Janeiro), segundo a In-

framerica, concessionária 

responsável pela adminis-

tração do terminal.

O Ministério Público de 

Mato Grosso publicou um 

requerimento para que 

a Justiça Federal siga in-

vestigando o esquema 

de fraudes em contratos 

médicos no Hospital Me-

tropolitano, que foi refe-

rência na pandemia, de 

Várzea Grande, região 

metropolitana de Cuiabá. 

Secti-GO

Mulheres representam 56,4% do total de formandos

Goiás forma 12 mil mulheres 
em cursos técnicos

Iniciativa homenageia 
mulheres garis do DF

A secretária de Justiça e 
Cidadania (Sejus) do Distrito 
Federal, Marcela Passamani, 
participou de uma roda de con-
versa com 170 mulheres garis 
da Sustentare Saneamento, 
empresa que atua no DF, vincu-
lada ao Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU). As participantes 
abordaram o tema “prevenção 
à violência contra a mulher”, 
além de outros assuntos de in-
teresse para o grupo. Durante 
o evento, os servidores da Sejus 
cantaram músicas e ofereceram 

lanche para as colaboradoras.
A iniciativa, realizada no 

mês do Dia da Mulher, ocorreu 
na quarta-feira (6), no Distrito 
de Limpeza de Taguatinga.

“Foi uma alegria imensa 
participar desta roda de con-
versa, ainda mais falando sobre 
um tema tão importante com 
as varredoras da Sustentare. 
É essencial homenagear essas 
mulheres que trabalham todos 
os dias para cuidar da nossa ci-
dade, não só no Dia da mulher, 
mas todos os dias”, declarou 

Marcela Passamani.
A Sustentare presenteou as 

mulheres que trabalham na em-
presa com batons, que foram 
embalados com um embrulho 
em formato de borboleta, com 
mensagens de felicitação pelo 
Dia da Mulher.

“Receber a nossa secretária 
de Justiça neste dia tão especial, 
que representa independência 
e empoderamento para todas 
nós, foi uma grande honra. Pro-
porcionar isso para as nossas 
colaboradoras não tem preço”, 

enfatizou Rejane Costa, supe-
rintendente regional da Susten-
tare Saneamento.

O encontro foi uma ação de 
responsabilidade social desen-
volvida pela Sustentare com o 
intuito de promover conheci-
mento, valorização e bem-estar 
às colaboradoras da empresa.

A Sustentare Saneamento é 
responsável pela limpeza públi-
ca de Ceilândia, Sol Nascente, 
Pôr do Sol, Taguatinga, Sa-
mambaia e Brazlândia.

Em 2022, o Distrito Federal 
aprovou um projeto de lei que 
instituiu o Dia do Gari, que é 
comemorado em 16 de maio.

Durante as celebrações do 
ano passado, o autor do projeto 
que criou a homenagem, depu-
tado distrital Chico Vigilante 
(PT), observou que o Execu-
tivo local decretou feriado na 
data. “Os homens e mulheres 
que realizam o serviço de lim-
peza pública estão de folga, 
comemorando o dia dedicado 
à categoria”, comentou o distri-
tal. Além disso, o texto prevê o 
acesso aos serviços públicos es-
senciais aos colaboradores. No 
ano passado, as equipes do SLU 
recolheram 664,3 mil tonela-
das de resíduos que foram des-
cartados de forma irregular, ou 
seja, fora das lixeiras públicas.

Grupo debateu sobre prevenção à violência contra mulher
Divulgação

Marcela Passamani, secretária de Justiça e Cidadania,  participou do evento
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As águas que causaram 
enchentes no Acre, devido às 
cheias dos rios e igarapés do es-
tado, começaram a baixar. Com 
isso, equipes de assistência pu-
deram acessar os municípios de 
Santa Rosa do Purus e Jordão, 
para entregar os kits de insu-
mos e medicamentos, cedidos 
pelo Ministério da Saúde. Tam-
bém foi realizada uma visita 
técnica no Hospital da Família, 
em Santa Rosa do Purus, para 
garantir a preparação da uni-
dade para atender ribeirinhos e 
indígenas da região. As unida-
des de saúde receberam cadeira 
de rodas, seladora, fogão indus-
trial, prateleiras, nebulizador 
e material médico hospitalar, 
entre outros itens. 

As autoridades locais de 
Roraima alertam para a possi-
bilidade do aumento do núme-
ro de incêndios afetar os sinais 
de telefonia e internet no esta-
do. O risco se deve ao fato do 
único cabo de fibra óptica, que 
liga Boa Vista (RR) à infraes-
trutura de internet, ficar sobre 
os postes de energia às margens 
da rodovia federal BR-174, 
onde os focos de incêndio são 
frequentes. O fenômeno tam-
bém pode afetar a telefonia, 
que também depende da estru-
tura. Em 2024, por causa do pe-
ríodo seco impulsionado pelo 
fenômeno El Niño, Roraima já 
registrou 2.817 focos de incên-
dio. O estado lidera o ranking 
nacional, com 147 focos. 

A casa do prefeito de Ma-
nicoré (AM), Lúcio Flávio 
(PSD), e o Hospital Regional 
Dr. Hamilton Maia Cidade fo-
ram depredados durante uma 
manifestação de moradores do 
município. O protesto ocorreu 
depois que um recém-nascido 
morreu por complicações pós-
-parto. O bebê com menos de 
um dia de vida não resistiu à 
transferência para uma unida-
de de saúde de Manaus (AM), 
segundo a Secretaria de Saúde 
de Manicoré. A situação gerou 
revolta na população e na famí-
lia da criança, que alegam ne-
gligência médica. Além disso, 
os manifestantes afirmam que 
a prefeitura demorou a prestar 
atendimento à criança.

Governo 
entrega itens 
a hospitais de 
municípios

Incêndios 
ameaçam sinal 
de telefonia e 
internet

População 
depreda casa 
de prefeito em 
protesto

ACRE RORAIMA AMAZONAS

A Polícia Federal realizou 
uma operação que investiga 
supostas fraudes na concessão 
de financiamentos rurais pela 
agência do Banco da Amazô-
nia, em Paraíso do Tocantins 
(TO). A ação foi chamada de 
Bois de Papel, pois os envolvi-
dos teriam simulado a compra 
de gado para dar aparência de 
legalidade aos financiamentos. 
Foram cumpridos 18 manda-
dos de busca e apreensão nas 
cidades de Paraíso do Tocan-
tins (TO), Palmas (TO) e 
Nova Rosalândia (TO), além 
de Ituiutaba (MG) e Araguari 
(MG). As autoridades também 
bloquearam um total de R$ 
3.962.152,13 das contas dos 
funcionários investigados.

PF investiga 
fraudes no 
Banco da 
Amazônia

TOCANTINS

Helicóptero cai na 
Terra Yanomami

Um helicóptero do Exérci-
to Brasileiro caiu na região de 
Surucucu (RR), Terra Indígena 
Yanomami. Cinco pessoas fica-
ram feridas no acidente, sendo 
quatro militares e  um servidor 
da Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas. Os tripulantes 
foram resgatados e receberam 
atendimento médico. O mo-
delo da aeronave é EB-2023, 
modelo Pantera HM-1A, do 
4º Batalhão de Aviação do 
Exército (4º BAvEx).

“Uma equipe da Aviação 
do Exército, especializada em 
acidentes aeronáuticos, pro-
cederá a investigação sobre as 
causas do acidente”, informou 
o Comando Militar da Ama-
zônia (CMA), que gerencia as 
informações.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde de Roraima (Sesau), 
as vítimas foram encaminhadas 
ao Hospital Geral de Roraima 
Rubens de Souza Bento por 
volta das 18h da quarta-feira 
(6). O transporte das vítimas 
foi feito por meio de ambulân-

cias da Base Aérea de Boa Vista 
e do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu).

A aeronave realizava um 
voo para distribuição de cestas 
básicas como parte da Opera-
ção Catrimani na Terra Indí-
gena Yanomami. Na aeronave 
estavam o piloto, o co-piloto e 
dois mecânicos de voo, todos 
esses do Exército, além de um 
funcionário da FUNAI. Os 
cinco ocupantes da aeronave 
foram resgatados com vida e 
receberam os atendimentos de 
saúde no Hospital Geral de Ro-
raima, em Boa Vista (RR).

O helicóptero teria apresen-
tado problemas em voo e preci-
sou realizar um pouso de emer-
gência próximo ao 4º Pelotão 
Especial de Fronteira (4º PEF), 
que fica na região de Surucucu, 
dentro da Terra Yanomami.

Após o acidente, o helicóp-
tero ficou bastante danificado, 
conforme imagens divulgadas 
na internet. A aeronave ficou 
com o rotor de cauda parcial-
mente separado da fuselagem. 

Aluna de projeto abre 
negócio em Rondônia

A empreendedora Tereza 
Dalla Palla, de 52 anos, mora 
em Jamari (RO). Em 2021, ela 
trabalhava como diarista e se 
matriculou na  Escola Móvel 
de Panificação e Confeitaria. 
A unidade de ensino é uma das 
escolas móveis do Instituto Es-
tadual de Desenvolvimento da 
Educação Profissional. O inte-
resse pela panificação nasceu 
quando ela morava no muni-
cípio de Jaru (RO). “Fazia diá-
rias em uma casa, onde a patroa 
fazia pães caseiros para vender, 
prestava atenção porque acha-

va bonito como o pão era fei-
to e aprendi a fazer”, relatou. 
Depois, em 2010, ela ainda se 
mudou duas vezes, até fixar re-
sidência em Candeias do Jamari 
(RO). Com os certificados dos 
cursos de Pão Caseiro, Pão Inte-
gral, Pão Artesanal e Cupcake, 
a ex-aluna passou a comerciali-
zar a produção. “Moro no Bair-
ro Novo Horizonte, onde não 
tem panificadora perto. Meus 
vizinhos me davam os produtos 
e eu fazia os pães. Depois do 
curso todos queriam comprar”, 
contou a empreendedora.

Governo de Rondônia

Tereza foi aluna da Escola Móvel de Panificação do Idep 
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O governador do Amapá, 

Clécio Luís, apresentou 

os pontos fortes do esta-

do aos representantes da 

Agência de Desenvolvi-

mento de Negócios Mino-

ritários, do Departamento 

de Comércio dos Estados 

Unidos. A conversa acon-

teceu durante o Star-

tup20, evento que teve o 

estado amazônico como 

centro dos debates sobre 

inovação e tecnologia. Os 

representantes estaduni-

denses atuam no Havaí, 

com foco em estimular o 

crescimento do empre-

endedorismo de grupos 

minoritários. Ao governa-

dor, eles demonstraram 

interesse em promover 

negócios sustentáveis 

no Amapá. “Viemos com 

muitas ferramentas e te-

mos estudado os desafios 
dessa área antes mes-

mo de chegarmos aqui. 

Queremos trabalhar com 

vocês e ajudar a se empo-

derarem”, pontuou Chris 

Rachel, diretor do Centro 

de Negócios MBDA do 

Havaí. Durante o evento, 

os norte-americanos tam-

bém conheceram empre-

endimentos sustentáveis 

desenvolvidos no Amapá.

Entre os dias 18 e 21 de 

março, a Universidade Fe-

deral do Amapá recebe a 

13ª Mostra de Cinema e 

Direitos Humanos. A pro-

gramação terá 18 filmes 
que serão exibidos gratui-

tamente e que abordam 

temas relacionados às mi-

norias. A abertura será no 

Departamento de Letras, 

Artes e Comunicação.

O nível do rio Madeira, em 

Porto Velho, continua su-

bindo e atingiu 14,54 me-

tros, chegando muito per-

to da cota de alerta, que 

é de 15 metros. Por conta 

disso, a Defesa Civil Muni-

cipal segue com os traba-

lhos de monitoramento e 

orientação às famílias que 

moram nas chamadas 

áreas de risco.

Em apoio à campanha 

Juntos Pelo Acre, depu-

tados da Assembleia Le-

gislativa do Acre (Aleac) 

doaram 250 cestas bási-

cas e mil pacotes de água 

mineral para a população 

afetada pelas enchentes. 

A entrega foi feita pelos 

parlamentares na Bi-

blioteca Pública, em Rio 

Branco (AC).

O Ministério Público do 

Tocantins revelou que 60 

cidades continuam em 

situação irregular com 

a Receita Federal. O fato 

impede que os municí-

pios recebam recursos do 

Fundo Especial da Infân-

cia e Juventude. Em 2023, 

eram 77 cidades com 

pendências no estado.

O governo do Amapá 

promove serviços sociais 

e psicológicos para as 

vítimas de violência do-

méstica e de gênero do 

arquipélago do Bailique, 

que pertence ao Macapá 

(AP). A iniciativa vai durar 

até o sábado (9) e inclui 

também o monitoramen-

to ambiental da região.

Em 2023, o tempo médio 

de permanência dos tu-

ristas no Amazonas cres-

ceu 40% em comparação 

a 2022, de acordo com 

dados do governo divul-

gados pela Empresa de 

Turismo. Os visitantes es-

colheram ficar no estado 
por sete dias. Em 2022, a 

média era de cinco dias.

Um morador de Rio Bran-

co (AC), aposentado,  se 

mudou com dois paren-

tes para um barco anco-

rado em frente à casa da 

família. A residência foi 

invadida pelas águas da 

cheia do Rio Acre. A famí-

lia improvisou abrigo na 

embarcação para tentar 

salvar os pertences leva-

dos pela enchente. 

A Polícia Penal do Insti-

tuto de Administração 

Penitenciária do Amapá 

(Iapen) descobriu um tú-

nel que seria usado para 

uma fuga em massa de 

presos. Segundo os agen-

tes, não havia nenhum 

detento dentro no túnel 

no momento em que os 

policiais entraram no local 

para verificar.

Um mercadinho usado 

como fachada para venda 

ilegal de armas de fogo e 

munições foi alvo de bus-

ca e apreensão pela Polí-

cia Civil, na Vila do Conde, 

em Barcarena (PA). Um 

homem foi preso e mais 

de R$ 160 mil foram apre-

endidos. As investigações 

iniciaram após uma de-

núncia anônima.

Os 15 municípios para-

enses do decreto que 

“Declara Estado de Emer-

gência Ambiental”, apre-

sentaram uma redução 

de 934 km² nos alertas 

de desmatamento entre 

agosto de 2023 a feverei-

ro de 2024, uma queda de 

66% em comparação ao 

período anterior. 

Max Renê/GEA

Americanos apresentaram proposta de negócio

Amapá e Estados Unidos 
debatem sustentabilidade

Turismo em Tocantins 
celebra cultura indígena

O etnoturismo engloba prá-
ticas do setor dedicadas à divul-
gação e valorização de diferentes 
etnias. Nessa linha, o governo 
do Tocantins desenvolve proje-
tos no estado, com foco nas fes-
tas tradicionais, trilhas, na pesca 
esportiva e na observação de 
aves e outros animais da Ilha do 
Bananal. A região é considerada 
a maior ilha fluvial do mundo, 
com cerca de vinte mil quilôme-
tros quadrados.

O Hetohoky – que signi-
fica casa grande – é o evento 
mais tradicional do povo ka-
rajá e é celebrado nos dias 9 
e 10 de março. Na ocasião, os 
jovens das aldeias passam por 
um ritual de transição para a 
vida adulta. Neste ano, a  ceri-
mônia ocorrerá na aldeia San-
ta Isabel do Morro, na Iha do 
Bananal, e contará com a pre-
sença de representantes da Se-
cretaria de Estado do Turismo 
(Setur). “O desenvolvimento 
de ações de estímulo ao etno-
turismo é uma demanda dos 
nossos povos ancestrais e uma 
missão assumida pela Setur”, 
ressaltou o secretário de Turis-
mo Hercy Filho.

A passagem de turistas trou-
xe ainda mais valorização para 
o Hetohoky. Devido a isso, a 
comunidade decidiu construir 

um local para receber turistas 
durante a realização da festa. A 
estrutura começou a ser ergui-
da e já tem até nome: Acampa-
mento Hatanã.

O Hetohoky é realizado 
anualmente e conta com pintu-
ras corporais, danças, e cantos. 
Um outro momento marcante 
da celebração é a chegada dos 
vizinhos da aldeia Fontoura. 
Além disso, todos se mobili-
zam para a construção da Casa 
Grande e realizam disputas es-
portivas entre a aldeia anfitriã e 

as aldeias visitantes. Os jovens 
que participam do ritual man-
têm a concentração meses antes 
para a festa, fazendo jejuns e 
praticando lutas corporais para 
vencer das aldeias adversárias.

O governador Wanderlei 
Barbosa afirmou que uma das 
metas do governo será criar 
parcerias com as etnias tocan-
tinenses para desenvolver pro-
jetos junto às pastas da Cultura 
e dos Povos Originários. Como 
exemplo, em 2022, a Ilha do 
Bananal recebeu o evento Rally 

Sertões, que atraiu vários turis-
tas para a região. O governo en-
tão promoveu a capacitação da 
população local, além da aber-
tura e estruturação dos acampa-
mentos, para que os indígenas 
assumissem a gestão da ativida-
de turística.

A Ilha do Bananal possui 
uma biodiversidade imensa, 
que abrange a Terra Indígena 
do Parque do Araguaia. No lo-
cal, é possível visitar as aldeias 
para trocar experiências com os 
povos nativos.

Maior ilha fluvial do mundo fica no estado e é lar de várias etnias
Tharson Lopes/Governo do Tocantins

Turistas podem presenciar o Hetohoky, ritual tradicional do povo Karajá
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O Ministério da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal (MIDR) anunciou a libe-
ração de R$ 9 milhões para o 
abastecimento de famílias ru-
rais de Alagoas. 

O investimento será dire-
cionado para nove sistemas 
de abastecimento de água e 
a construção de 19 barreiros, 
visando atender demandas 
emergenciais. 

Além disso, o ministério 
avalia repassar mais R$ 15 mi-
lhões para a aquisição de dessa-
linizadores, conforme solicita-
ção do estado. 

O objetivo é promover o 
acesso à água potável e impul-
sionar o desenvolvimento eco-
nômico e social em Alagoas.

Em alusão ao mês das mulhe-
res, a Secretaria de Promoção da 
Igualdade Racial e dos Povos e 
Comunidades Tradicionais (Se-
promi) realizará iniciativas para 
fortalecer o empreendedorismo 
negro feminino na Bahia. 

Lançamento de projetos, fei-
ras e ações formativas compõem 
a programação, destacando o 
papel das mulheres negras no de-
senvolvimento econômico.

O evento começou com a 
inauguração do projeto para ad-
quirir equipamentos e insumos 
para expandir o Restaurante Co-
munitário Recanto Sabores da 
Terra, com o objetivo de fortale-
cer a inclusão social e promover o 
empoderamento econômico, es-
pecialmente de mulheres negras.

A Fundação Cultural Pal-
mares oficializou o reconheci-
mento da comunidade Akin de 
Luciana I, localizada em Serra-
no do Maranhão, como rema-
nescente de quilombo. 

O anúncio, publicado no 
Diário Oficial da União nes-
ta quinta-feira (7), marca um 
marco importante para a pre-
servação e valorização da cultu-
ra quilombola na região.

Com aproximadamente 
300 habitantes, a comunidade 
subsiste principalmente da ex-
tração de babaçu, óleo, meso-
carpo, além de produtos como 
fubá, peixe, frutas, e bacaba. 

O reconhecimento foi resul-
tado de um processo de autodefi-
nição do grupo.

Governo 
investe em 
abastecimento 
na zona rural

Governo faz 
ações voltadas 
a mulheres 
negras

Fundação 
reconhece 
comunidade 
quilombola

ALAGOAS BAHIA MARANHÃO

O Tribunal de Justiça de Sergi-
pe (TJSE), revogou as sanções im-
postas à prefeita de Lagarto, Hilda 
Ribeiro, incluindo a suspensão de 
sua carteira de habilitação e o blo-
queio de seus cartões de crédito. 

As medidas foram aplicadas 
após a prefeita descumprir uma 
decisão judicial ao contratar 895 
funcionários temporários. A Justi-
ça considerou que as sanções não 
eram proporcionais ao descum-
primento e também liberou o blo-
queio do Fundo de Participação 
do Município (FPM).  

Em nota, a prefeitura afirmou 
que está tomando medidas para 
se adequar e reduzir o número de 
contratados, “embora considere 
esses funcionários essenciais para 
a administração municipal”.

TJSE revoga 
bloqueios 
contra prefeita 
de Lagarto

SERGIPE

Projeto leva saúde 
para população de rua

Durante o mês de março, 
seis pontos estratégicos em 
Salvador (BA) estão sendo 
contemplados pelo projeto 
Consultórios na Rua. A inicia-
tiva da prefeitura de Salvador 
tem como objetivo fornecer 
serviços de saúde básica para a 
população em situação de rua, 
concentrando-se em regiões 
com maior concentração desse 
público na capital baiana.

As ações em curso fazem 
parte da programação muni-
cipal do “Março Mulher 2024 
– Somos Feitas por muitas Lu-
tas”, uma campanha que visa 
fortalecer a atenção integral à 
saúde da mulher e prevenir o 
câncer de colo de útero, lidera-
da pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS).

Recentemente, o serviço 
itinerante esteve presente na 
região das Sete Portas, nas pro-
ximidades da Cesta do Povo, 
onde aproximadamente 40 
pessoas foram atendidas. Uma 
paciente atendida pelo Con-
sultórios na Rua expressou sua 

gratidão pela presença dos pro-
fissionais de saúde, descreven-
do-os como uma extensão de 
sua família.

O projeto, que mobiliza 
equipes multidisciplinares, ofe-
rece assistência médica e enca-
minhamento para Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) quan-
do necessário. Composta por 
assistentes sociais, enfermeiros, 
psicólogos, educadores físicos, 
terapeutas ocupacionais, médi-
cos, técnicos de enfermagem, 
agentes sociais e motoristas, a 
estrutura do Consultórios na 
Rua utiliza cinco veículos para 
alcançar os locais de maior vul-
nerabilidade.

O coordenador geral do 
projeto, Rubenval Menezes, 
destaca a importância da sensi-
bilidade no trabalho com essa 
população.

“As equipes se deslocam 
para campo no intuito de aten-
der estas pessoas in loco, cons-
truindo uma ponte entre essa 
população e os nossos serviços”, 
explica.

RN ganha prêmio em 
feira internacional

Durante a ITB Berlim, feira 
de turismo renomada mundial-
mente, destinos do litoral do 
Rio Grande do Norte foram 
distinguidos por suas iniciati-
vas sustentáveis. 

Tibau do Sul, conhecido 
pela Praia de Pipa, conquistou 
o primeiro lugar entre os top 
100 destinos do prêmio Thri-
ving Communities e recebeu 
reconhecimento na categoria 
“Comunidades Prósperas”.

Além disso, São Miguel do 
Gostoso também foi premiado 
com a prata, enquanto outros 

destinos renovaram suas certi-
ficações de Gestão Sustentável, 
com validade de até dois anos.

A premiação é para destacar 
o compromisso das localidades 
com o turismo sustentável, se-
guindo padrões internacionais 
reconhecidos pelo Conselho 
Global de Turismo Sustentável 
(GSTC).

A participação dos destinos 
potiguares faz parte do Progra-
ma DEL Turismo, iniciativa 
para desenvolver um modelo 
de gestão focado no turismo 
sustentável.

Setur/Divulgação

Estado conquistou o primeiro lugar na Green Destination

CORREIO NORDESTE
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Mais de 600 atletas, entre 

amadores e profissionais, 
se reúnem neste domin-

go na capital alagoana 

para o Open Maceió é 

Massa de Beach Tennis 

– Beach Tennis 50. Reali-

zado pela Confederação 

Internacional de Tênis e 

a prefeitura de Maceió, 

o evento acontece na 

Arena Açai Concept, na 

Mangabeira.

Com categorias A, B, C, 

Iniciante e 50+, em duplas 

Femininas, Masculinas e 

Mistas, a competição ofe-

rece uma oportunidade 

para os atletas iniciantes 

acumularem experiências 

e conquistarem pontos 

para o ranking nacional.

Além disso, a Secreta-

ria Municipal de Esporte 

solicitou à Confederação 

Internacional a inclusão 

da dupla com os atletas 

alagoanos mais bem ran-

queados na chave princi-

pal do Pure Beach Beach 

Tennis 400, que será rea-

lizado em abril, na praia 

do Francês. 

A transmissão oficial 
do torneio será realizada 

pelo Play Beach Tennis, 

plataforma especializada 

em transmitir os eventos. 

Dados do Comitê Nacio-

nal de Secretários de Fa-

zenda, Finanças, Receita 

ou Tributação dos Estados 

e DF (Comsefaz) indicam 

redução do índice de Ca-

pacidade de Pagamento 

(Capag) em oito estados 

no ano passado. Alagoas 

mantém nota consistente 

(B) para gestão da conta 

corrente líquida.

O Parque Dom Aloísio 

Lorscheider, em Fortale-

za, promove um torneio 

de futebol feminino em 

celebração ao Dia Interna-

cional da Mulher. As ativi-

dades esportivas ocorrem 

de 7 a 9 de março e conta 

com corrida de sacos, cor-

rida de revezamento, au-

lão de ritmos e um torneio 

de futebol feminino.

O Pleno do Tribunal de 

Justiça da Paraíba re-

cebe denúncias contra 

três prefeitos: Paulo Cé-

sar Batista (Santa Cruz), 

João Domiciano Dantas 

Segundo (São José do Sa-

bugi) e Fábio Tyrone Bra-

ga (Sousa). As acusações 

incluem irregularidades 

em contratações e ques-

tões ambientais.

A Secretaria de Estado da 

Educação lançou Seduc 

Esportiva, programa para 

impulsionar esporte nas 

escolas públicas do Piauí. 

A iniciativa inclui refor-

mas de quadras e unifor-

mes para estudantes. O 

evento reforçou impor-

tância da prática esporti-

va de estudantes.

A Junta Comercial do Es-

tado de Sergipe promo-

veu o 1º Workshop Mulhe-

res de Negócios. O evento 

busca fortalecer liderança 

feminina e oferecer fer-

ramentas práticas para 

impulsionar negócios. As 

participantes puderam 

trocar experiências entre 

empreendedoras.

A prefeitura de João Pes-

soa inaugurou um ambu-

latório especializado em 

Lúpus e expande capaci-

dade cirúrgica no Hospital 

Prontovida. As medidas 

visam atender demanda 

para pacientes autoimu-

nes e melhorar acesso a 

procedimentos na capital 

paraibana.

Um homem foi preso 

por desviar R$ 1 milhão 

de uma empresa de te-

lefonia. Em ação coorde-

nada pela Polícia Civil de 

Bahia, apoiando a Opera-

ção Gateway, o suspeito 

de estelionato, lavagem 

de dinheiro e associação 

criminosa foi detido após 

emissão de mandados de 

busca e apreensão.

No Maranhão, mulheres 

avançam na ciência com 

apoio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Cientí-

fico e Tecnológico (Fape-

ma). Elas representam 

55% dos 55.172 pesquisa-

dores apoiados. Segun-

do a Fapema, esse é um 

marco no cenário científi-

co estadual.

Um projeto de restauran-

te em formato de zepelim 

em prédios tombados no 

Recife Antigo gera deba-

te. A proposta, aprovada 

pelo superintendente do 

Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Na-

cional (Iphan), é criticada 

por órgãos ligados à pre-

servação do patrimônio 

histórico.

A III Festa do Cavalo abre 

temporada de feiras agro-

pecuárias no Rio Grande 

do Norte, de 21 a 24 de 

março em Parnamirim. 

Realizada pela Secretaria 

da Agricultura, da Pecuá-

ria e da Pesca (Sape/RN), 

o evento inclui cursos e 

competições em parceria 

com entidades do setor.

Igor Lessa / Cortesia

Competição reúne atletas iniciantes e profissionais

Maceió é sede do maior 
Beach Tennis do mundo

Piauí lidera no Nordeste 
em crescimento de renda

O Piauí se destaca como líder 
no Nordeste em crescimento de 
renda, segundo dados divulga-
dos pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) e 
analisados pela Superintendência 
de Estudos Econômicos e Sociais 
e Planejamento Participativo (Ce-
pro) da Secretaria Estadual do Pla-
nejamento (Seplan).

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (PNADC) do 
IBGE, o rendimento nominal 
per capita mensal no estado au-

mentou de R$ 1.110, no final do 
quarto trimestre de 2022, para R$ 
1.342, ao término de 2023. Com 
esse crescimento, o Piauí avançou 
da terceira para a segunda posição 
em rendimento nominal domici-
liar per capita no Nordeste.

Os rendimentos totais, englo-
bando trabalho, lucros, aluguéis 
e benefícios, apresentaram um 
aumento de 20,90% em compara-
ção com o ano anterior, destacan-
do o Piauí como líder na região e 
ocupando a 5ª posição nacional 
em variação percentual.

Segundo Leonardo Melo, in-
tegrante da equipe de elaboração 
da Cepro, esse resultado reflete o 
aumento progressivo nos rendi-
mentos da população residente 
nos últimos anos, impulsionado 
pelo crescimento do emprego, au-
mento do salário médio em algu-
mas categorias, lucros de iniciati-
vas empreendedoras e ampliação 
da cobertura de benefícios assis-
tenciais e previdenciários.

“Essa tendência tem resultado 
em mais recursos nos lares, o que, 
por sua vez, amplia o acesso a bens 

e serviços, impactando positiva-
mente na qualidade de vida tanto 
dos residentes quanto de seus de-
pendentes”, afirma.

No cenário nacional, o Piauí 
avançou uma posição, alcançando 
a 17ª colocação, e reduziu a dife-
rença em relação à renda per capi-
ta média nacional, indicando um 
aumento relativo no alcance da 
renda média estadual comparada 
à nacional. 

Esses resultados são atri-
buídos à implementação de 
políticas públicas voltadas 
para o setor econômico pelo 
governo do Piauí, que viabi-
lizaram a atração de novos 
investimentos e abertura de 
empresas locais, aproveitando 
a mão de obra disponível em 
diversas atividades.

Liderando a lista está o Rio 
Grande do Norte, com R$ 
1.373, seguido pelo Piauí, com 
R$ 1.342, e a Paraíba, com R$ 
1.320. Em contrapartida, os es-
tados de Alagoas e Maranhão 
apresentam os menores valores, 
com R$ 1.110 e R$ 945, res-
pectivamente. Esse panorama 
reflete as disparidades econô-
micas dentro da região e des-
taca a necessidade de políticas 
públicas voltadas para o desen-
volvimento socioeconômico 
desses estados.

Estado alcança a 5ª posição nacional em variação percentual
Geirlys Silva

IBGE divulga agenda domiciliar per capita um panorama dos estados do Nordeste
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Cinco alunos do Colégio 
Militar do Corpo de Bombei-
ros Escritora Rachel de Quei-
roz (CMCB-ERQ) foram se-
lecionados para participar da 
seletiva internacional de As-
tronomia, que acontecerá no 
Rio de Janeiro. 

Após a participação em 
avaliações on-line, os competi-
dores do CMCB representarão 
o Ceará na etapa da seleção da 
Olimpíada Internacional de 
Astronomia e Astrofísica.

O CMCB têm conquistado 
posições de destaque em com-
petições latinoamericanas des-
de 2017 e já participaram duas 
vezes das seletivas internacio-
nais. Em 2020, eles trouxeram 
três medalhas para Fortaleza. 

Uma pesquisa realizada 
pelo Departamento Estadual 
de Trânsito do Rio Grande do 
Norte (Detran RN) revelou 
um aumento de mulheres habi-
litadas, registrando um aumen-
to de 65,7% entre 2013 e 2022.

A pesquisa destacou ainda 
um crescimento relativo em 
comparação aos homens. Em 
2013, as mulheres represen-
tavam 28% dos condutores, 
enquanto os homens eram 
72%. Em 2022, a participa-
ção feminina cresceu para 
30%, enquanto a masculina 
diminuiu para 70%.

Além disso, a pesquisa reve-
lou um aumento de 136% no 
número de mulheres com mais 
de 60 anos habilitadas.

A piauiense Lívia Maria de 
Araújo, estudante do 3º ano do 
Ensino Médio do Centro de En-
sino de Tempo Integral (CETI) 
José Pereira, representou o Piauí 
e estudantes brasileiros durante 
a Cerimônia de Divulgação dos 
Resultados do Novo PAC, ao 
lado do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, em Brasília, nesta 
quinta-feira (7).

Na cerimônia, o presidente 
Lula anunciou 166 obras para 
o Piauí na área de educação, 
incluindo 41 escolas de tempo 
integral e 62 creches e escolas 
de educação infantil. 

O Novo PAC Seleções pre-
vê investimentos de R$ 136 
bilhões, com cinco eixos e 27 
modalidades.

Alunos 
participam 
de seletiva 
internacional

Número de 
mulheres com 
CNH no RN 
cresceu 65,7%

Aluna faz 
discurso em 
solenidade 
em Brasília

CEARÁ R. G. DO NORTE PIAUÍ

Aprovada pela Assembleia 
Legislativa da Paraíba e pu-
blicada no Diário Oficial do 
Estado, a Lei nº. 13.082 deter-
mina que todas as faculdades 
e universidades da Paraíba de-
vem disponibilizar espaços de 
amamentação e fraldário para 
estudantes lactantes.

A legislação entrará em vi-
gor em 45 dias após a publica-
ção. Os espaços deverão ser re-
servados, de fácil acesso e com 
privacidade, para atender às 
necessidades das estudantes e 
de seus bebês. 

As instituições também 
devem divulgar amplamente a 
existência desses espaços. Em 
caso de descumprimento, está 
prevista advertência e multa.

Lei exige 
espaços de 
amamentação 
em faculdades

PARAÍBA

580 mil sergipanas 
vivem desemprego

Sergipe contabiliza 580 
mil mulheres fora do mercado 
de trabalho, conforme revela a 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios Contínua (Pnad 
Contínua) do IBGE, anuncia-
da nesta quarta-feira (6) pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeco-
nômicos (DIEESE).

O estudo, realizado em 
2023, indica que, à época, 473 
mil mulheres com 14 anos ou 
mais estavam empregadas, en-
quanto 70 mil enfrentavam o 
desemprego.

No Nordeste, o estado se 
destaca pela alta proporção de 
mulheres empregadas que re-
cebem até um salário mínimo, 
com 65,5% delas nessa faixa 
salarial, posicionando o estado 
em terceiro lugar no ranking, 
ao lado de Ceará e Piauí.

Dados sobre desigualdade 
racial também chamam atenção: 
67,7% das mulheres negras ga-
nhavam até um salário mínimo, 
enquanto esse percentual era de 
58,4% entre as não negras.

Comparativamente à média 
nacional, Sergipe apresenta me-
nor taxa de ocupação feminina 
(85,2%) em relação ao Brasil 
(90,8%), além de uma taxa de 
desocupação feminina (14,9%) 
superior à média nacional 
(9,2%).

Em relação ao Nordeste, 
Sergipe possui a segunda maior 
taxa de desocupação feminina 
(14,9%), ficando atrás apenas 
da Bahia (16,2%).

Em termos de renda, as 
mulheres sergipanas recebem 
menos que os homens: no 
último trimestre de 2023, o 
rendimento médio mensal 
delas foi de R$ 1.870, 7% in-
ferior ao dos homens, que foi 
de R$ 2.010.

A informalidade também é 
um desafio: 49,3% das mulhe-
res empregadas em Sergipe não 
contavam com proteção traba-
lhista ou previdenciária.

O estado é o terceiro do 
Nordeste em informalidade 
laboral feminina, juntamente 
com o Piauí.

Piauí irá investir R$ 8 
milhões no esporte

O governo do Piauí anun-
ciou o lançamento do edital do 
Sistema de Incentivo Estadual 
ao Esporte do Piauí (Siespi). 
O objetivo é destinar R$ 8 mi-
lhões para o setor esportivo, 
abrangendo tanto atividades 
amadoras quanto profissionais 
em todo o estado.

Semelhante ao Sistema de 
Incentivo Estadual à Cultura 
(Siec), o edital Siespi busca fa-
cilitar o acesso a recursos para 
eventos esportivos, competi-
ções e melhorias em infraes-
trutura esportiva. O financia-

mento estará disponível para 
pessoas físicas e jurídicas, asso-
ciações e entidades ligadas ao 
esporte, mediante aprovação 
do Conselho.

“É um recurso, um crédito 
estimado em R$ 8 milhões, que 
as entidades que tiverem seu 
projeto aprovado pelo Conse-
lho poderão buscar facilmente 
esse recurso com as empresas, 
que ao invés de pagar o ICMS, 
pagam diretamente para esses 
projetos, assim como na cultu-
ra”, explicou o governador do 
Piauí, Rafael Fonteneles (PT).

Antonio Cruz/Agência Brasil

Recurso será destinado a projetos amadores e profissionais

CORREIO OPINIÃO

Por Jolivaldo Freitas*

Lula até hoje não se des-
culpou com os judeus sobre a 
comparação que fez da guerra 
que Israel enceta contra o Ha-
mas com o holocausto, mes-
mo com o apelo que fizeram 
diplomatas brasileiros que vi-
ram em sua atitude boquirrota 
o Brasil perdendo influência 
na política externa. Mas, aten-
dendo dessa vez à visão dos 
seus assessores políticos, que 
de besta nada têm, decidiu dar 
entrevista e dizer reconhecer a 
força dos adversários políticos 
depois da repercussão sobre o 
ato de Jair Bolsonaro (PL) na 
Avenida Paulista, no último 
domingo (25).

Lula falou para uma rede 
de TV que a manifestação 
pró-Bolsonaro teria sido 
“grande”. Mas por que a PT 
decidiu deixar o presidente 
assumir tal postura? Como 
se diz na Bahia quando a coi-
sa ganha tal perfil e envolve 
mangangões, “ninguém é me-
nino”. Trata-se de uma técnica 
de comunicação que tem dois 
lados. O primeiro demonstra 
a preocupação do Partido dos 
Trabalhadores com a força de-
monstrada pelos eleitores bol-
sonaristas que se despontaram 
ainda vivos. O segundo é que 
Lula está chamando a atenção 
dos seus partidários para a ne-
cessidade de atenção, obser-
vância e ação refratária.

O PT, em 2018, levou uma 
porrada por não ter dado a de-
vida importância ao que estava 
na cara, nas ruas e nas redes 
sociais e viu Bolsonaro surgir 
como uma espécie de São Jor-
ge para enfrentar e ganhar do 
dragão. O PT tinha deixado na 
mão e esquecido o que tinha 
de mais importante, que era a 
mobilização da sua militância. 
A militância estava em total 
letargia. O PT estava num 
limbo histórico com a questão 
da corrupção histórica. O que 
se vê agora com Lula saindo 
para “reconhecer” o peso da 

manifestação última, que os 
organizadores garantem que é 
em defesa da democracia, mas 
que analistas afiançam que foi 
apenas para apoiar Bolsona-
ro e tentar impedir que ele vá 
parar na cadeia como um dos 
responsáveis pelos atos do dia 
8 de janeiro em que Brasília 
quase reduz a democracia a um 
espectro, é o peso da foto que 
mostra ainda um país cortado 
no meio.

Lula repetiu dessa vez o 
que ouviu da assessoria ou 
consultoria política e não saiu 
do script para querer negar a 
magnitude do movimento em 
São Paulo no domingo. En-
tretanto, chamou a atenção de 
que ali estava claro “um ato em 
defesa de um golpe” orquestra-
do e anulado. O presidente fez 
o papel que lhe era esperado.

O certo é que Lula pro-
curou dessa vez fazer o dever 
de casa e, de forma sub-rep-
tícia, chamar a atenção dos 
seus (deputados, senadores, 
prefeitos, governadores, ve-
readores) eleitores que lhes 
asseguraram os votos para a 
volta ao poder depois de um 
governo complicado feito 
por Bolsonaro. Para ficar na 
real, rememore, mesmo as-
sim, Lula foi eleito dessa vez 
com 50,9% dos votos e Bol-
sonaro ficou com 49,10%.

Se Lula, o PT, o governo 
em si, não se comportarem 
direito, o risco é grande da 
oposição se reorganizar e dar 
um piparote na situação. A 
margem de votos na eleição 
foi pequena. E tudo revela que 
o país ainda está dividido. Por 
enquanto, a questão política 
parece um baba, uma pelada, 
um jogo de várzea. Mas nin-
guém se iluda”.

*Escritor e jornalista. 
Autor do romance “A 

Peleja dos Zuavos contra 
Dom Pedro, os Gaúchos 
e o Satanás”; “Histórias 

da Bahia – Jeito Baiano” e 
“Baianidade”.

Por Gabriella Ibrahim*

A comunicação no mundo 
jurídico é uma das mais com-
plicadas do mercado. Termos 
técnicos demais e palavras em 
latim, por exemplo, criam gran-
des obstáculos. Felizmente, há 
diferentes métodos que podem 
mudar esse cenário e facilitar a 
vida de muitas pessoas.

Um deles é a aplicação do 
design thinking na comuni-
cação jurídica. Um dos prin-
cipais benefícios é resolver 
problemas de maneira criati-
va e inovadora, incorporando 
a linguagem do visual law e 
do legal design no cotidiano 
dos advogados.

Muitas vezes, os docu-
mentos jurídicos são comple-
xos e repletos de terminologia 
técnica, o que dificulta a com-
preensão por parte do públi-
co em geral. Ao utilizar ele-
mentos visuais e simplificar a 
linguagem, essas abordagens 
tornam os documentos mais 
acessíveis e compreensíveis 
para todos.

Além disso, contribuem 
para a experiência do usuário. 
Ao lidar com documentos 
jurídicos, o público pode se 
sentir sobrecarregado e con-
fuso. No entanto, ao utilizar 
elementos visuais e simplifi-
car a apresentação das infor-
mações, essas práticas tornam 
a experiência mais agradável 
e menos intimidadora.

Uma das maneiras cria-
tivas pelas quais essas ferra-
mentas podem melhorar a 
comunicação é por meio do 
uso de infográficos e linhas 
do tempo. São representa-
ções visuais de informações 
complexas que facilitam a 
compreensão do leitor. Dessa 
forma, é possível transmitir 
informações de forma clara e 
concisa, tornando-as mais fá-
ceis de entender e visualmente 
atraentes. Por óbvio, sempre 
considerando o público-alvo 
do documento em questão.

A acessibilidade é também 
um outro grande detalhe va-
lioso. Muitas pessoas não têm 
qualquer conhecimento jurí-
dico. Por isso, acabam enfren-
tando resistência ao lidar com 
petições ou contratos com um 
linguajar mais tradicional. Es-
sas abordagens tornam os do-
cumentos mais acessíveis para 
todos, independentemente de 
suas habilidades.

Independentemente se 
o profissional de Direito é 
novato ou experiente, a apli-
cação do Legal Desing e do 
Visal Law será um diferencial 
na carreira e no atendimento 
do escritório. Além disso, vai 
auxiliar na relação entre advo-
gado e cliente. Portanto, que 
a clareza na comunicação seja 
sempre a chave de tudo!

*Advogada 
contratualista.

Jogando baba 
com a democracia

Como tornar o 
mundo jurídico 
descomplicado

PIB baiano cresce em 2,6% 
no quarto trimestre de 2023

O Produto Interno Bruto 
(PIB) da Bahia apresentou um 
crescimento de 2,6% no último 
trimestre de 2023 em compara-
ção com o mesmo período do 
ano anterior, revelou a Superin-
tendência de Estudos Econômi-
cos e Sociais da Bahia (SEI). Ao 
longo de todo o ano de 2023, a 
economia do estado registrou 
uma expansão de 1,1%.

O setor agropecuário foi o 
principal responsável pelo cresci-
mento do PIB baiano em 2023, 
com um aumento acumulado de 
5,2%. Os serviços, que represen-
tam uma parcela significativa da 
economia estadual, também con-
tribuíram positivamente, com 
uma expansão de 1,9%. Desta-
cam-se as atividades profissio-
nais, educação e saúde, que regis-
traram um crescimento de 6,1%, 
além das atividades imobiliárias, 
com um aumento de 2,5%.

Por outro lado, o setor in-
dustrial enfrentou uma que-
da de 1,7% no ano, devido 
às reduções nas indústrias de 
transformação (-2,9%), extra-
tivas (-8,5%) e construção civil 
(-0,7%). Apenas o segmento de 
geração, distribuição e consumo 
de energia elétrica, gás e água 
registrou um desempenho posi-
tivo, com um aumento de 4,7%.

No quarto trimestre de 2023, 

o PIB baiano totalizou R$ 99,6 
bilhões, com R$ 83,7 bilhões 
referentes ao Valor Adicionado 
(VA) e R$ 15,9 bilhões em im-
postos sobre produtos líquidos de 
subsídios. Os setores econômicos 
apresentaram os seguintes valores: 
agropecuária (R$ 3,3 bilhões), in-
dústria (R$ 22,5 bilhões) e servi-
ços (R$ 57,9 bilhões).

Em comparação com o mes-
mo período de 2022, o PIB da 
Bahia registrou um crescimen-
to de 2,6% no quarto trimestre 
de 2023. Todos os setores apre-

sentaram expansão, com desta-
que para a agropecuária, com 
uma taxa positiva de 6,6%, e a 
indústria, que cresceu 5,0%.

No comparativo com o mes-
mo período de 2022, o PIB da 
Bahia registrou um aumento 
positivo de 2,6% no último tri-
mestre de 2023. O Valor Adicio-
nado teve uma variação de 2,5%, 
enquanto os impostos cresce-
ram 3,1%. Todos os setores da 
economia apresentaram cresci-
mento: a agropecuária teve uma 
taxa positiva de 6,6%, a indústria 

registrou uma alta de 5,0% e os 
serviços cresceram 1,3%.

Apesar de não ter apresentado 
o mesmo desempenho dos demais 
setores em 2023, serviços também 
fechou o ano com saldo positi-
vo (+1,3%). Enquanto as ativi-
dades outros serviços (+5,1%); 
comércio (+0,6%) e imobiliárias 
(+2,6%) cresceram de janeiro a 
dezembro, a administração pú-
blica – importante atividade para 
a economia baiana – e transpor-
tes exibiram resultados negativos 
com -1,9% e -2,6%.

Economia do estado sobe impulsionada por setor agropecuário
Divulgação/SEI

Em contrapartida, o setor industrial enfrentou uma queda de 1,7% no ano
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A Assembleia Legislativa 
do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) vai receber nos pró-
ximos dias 11 e 12 de mar-
ço, o evento “AGU, Justiça 
Eleitoral e Democracia”, que 
tem como objetivo promo-
ver o debate sobre o papel 
de instituições como a pró-
pria AGU, Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e outras na 
defesa do Estado Democráti-
co de Direito, além de discu-
tir aspectos importantes do 
processo eleitoral. A abertu-
ra do evento será às 13h, no 
Plenário da sede da Alerj.

O encontro será transmiti-
do ao vivo nos canais da Esagu, 
no Youtube, Escola Virtual da 
AGU (EVA) e TV Alerj.

O Instituto de Tecnologia da 
Informação e Comunicação do 
Estado do Espírito Santo (Pro-
dest) está atuando na expansão da 
rede de fibra óptica do Governo 
do Estado como gestor do projeto 
ES Digital. Essa iniciativa está le-
vando internet de alta velocidade 
para órgãos estaduais no interior.  

Com isso, hospitais, delega-
cias, escolas, Ciretrans e outras 
repartições estaduais acessam 
uma estrutura com velocidade de 
1 gigabit por segundo (Gbps), 
criando um cenário mais favorável 
para aumentar a produtividade e a 
agilidade na entrega dos serviços. 
Outro aspecto positivo é tornar 
mais eficientes os sistemas corpo-
rativos hospedados no Data Cen-
ter do Estado, sediado no Prodest.

O Governo de Minas Ge-
rais publicou quinta-feira (7) a 
nomeação de 1.133 novos Poli-
ciais Penais do Concurso Públi-
co Edital Sejusp 002/2021: são 
909 homens e 224 mulheres. 
Eles se somam aos 1.136 apro-
vados que já estão em processo 
de posse e perícias médicas.

Os 3.405 aprovados no cer-
tame foram divididos em três 
grupos – chamados de lotes 
– para facilitar os trâmites ne-
cessários posteriores à nomea-
ção. Agora, primeiro e segundo 
lotes já foram nomeados, res-
tando apenas o último grupo 
de 1.136 novos profissionais, 
que também será nomeado em 
breve. Os aprovados passaram 
pelas seis etapas do concurso.

Alerj debate 
Direito 
Eleitoral nos 
dias 11 e 12 

Conectividade 
e velocidade 
no acesso a 
dados

Mais de 1,1 mil 
novos policiais 
penais são 
nomeados

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTO MINAS GERAIS

O Governo de SP lança nes-
ta sexta-feira (8), Dia Interna-
cional da Mulher, uma linha de 
crédito de R$ 10 milhões para 
as produtoras rurais do Estado, 
o “FEAP Mulher Agro SP”. O 
novo programa tem prazos dife-
renciados e taxa de juros reduzi-
da para alavancar novos projetos 
agrícolas e modernizar a infraes-
trutura de empreendimentos ge-
renciados por mulheres.

Com prazo de pagamento de 
até 84 meses, 2 anos de carência 
e taxas de juros de 2% ao ano, 
o “FEAP Mulher Agora SP” é 
uma parceria entre as Secreta-
rias de Estado de Agricultura e 
Abastecimento e a de Políticas 
para Mulher. Os recursos serão 
oriundos do FEAP.

Linha de 
crédito 
especial para 
agricultoras

SÃO PAULO

Rio avança na vacinação 
contra a dengue

A cidade do Rio de Janeiro 
começou, nesta quinta-feira (7), 
a vacinação contra a dengue em 
jovens de 13 a 14 anos. Dessa 
forma, toda a faixa etária de 10 
a 14 anos está coberta pela cam-
panha de vacinação. Esse é o 
público-alvo determinado pelo 
Ministério da Saúde. 

O número de mortes por den-
gue na cidade passou de dois para 
quatro. As vítimas mais recentes 
são duas mulheres, uma de 71 
anos e outra de 24 anos. Ambas 
moram em bairros da zona oeste 
do Rio, a região com maior inci-
dência da doença.

“As duas com uma dengue 
muito grave, sinais graves de de-
sidratação. A gente recomenda 
que, aos primeiros sintomas - fe-
bre, dor no corpo, dor atrás dos 
olhos - procurem uma unidade 
de saúde para diagnosticar a 
doença e realizar o tratamento”, 
orienta o secretário Municipal de 
Saúde, Daniel Soranz.

Desde o início da campanha, 
em 23 de fevereiro, foram aplica-
das 48 mil doses da vacina. O ob-

jetivo é imunizar todos os 345 mil 
jovens de 10 a 14 anos.

“A expectativa é vacinar nes-
sa semana ainda 90 mil crian-
ças. Infelizmente a gente teve 
uma baixa adesão das crianças 
de 10 e 11 anos. A vacina é 
nova, é natural que haja baixa 
adesão no início, mas a gente 
reforça com os pais que é muito 
segura. Essa criança fica prote-
gida para a vida toda contra a 
dengue, os quatro sorotipos”, 
explica o secretário.

A vacina Qdenga, do labo-
ratório japonês Takeda, está 
disponível em todas as 238 
unidades de atenção primária 
do município. Outro ponto de 
aplicação é no Super Centro 
Carioca de Vacinação, em Bo-
tafogo, na zona sul, que funcio-
na todos os dias, das 8h às 22h. 
A unidade do Super Centro 
em Campo Grande, na zona 
oeste, que fica no ParkSho-
ppingCampoGrande, também 
funciona todos os dias, de 
acordo com o horário de fun-
cionamento do shopping

Presidente da Câmara 
de BH se filia ao MDB

O presidente da Câmara 
Municipal de Belo Horizonte 
(MG), Gabriel Azevedo, anun-
ciou a filiação ao MDB e a pré-
-candidatura à Prefeitura da ca-
pital mineira.

Gabriel também vai assumir 
a presidência municipal do par-
tido. “É uma responsabilidade 
enorme presidir o MDB de Belo 
Horizonte, ajudar a construir 
uma chapa vitoriosa com verea-
dores eleitos para 2025 e tam-
bém colocar o meu nome à dis-
posição para ser pré-candidato a 
prefeito”, disse o vereador.

A filiação, acertada na quar-
ta-feira (6) em Brasília, deve ser 
oficializada na próxima sema-
na com um evento em BH. Na 
quarta, o vereador se reuniu com 
o presidente nacional do partido, 
o deputado federal Baleia Rossi, 
os deputados Newton Cardoso e 
Tadeu Martins Leite e a ministra 
Simone Tebet.

“Ser parte de uma legenda 
que já abrigou o Tancredo Ne-
ves, o homem que costurou a 
democracia brasileira a partir da 
capital mineira, é uma honra”, 
afirmou. 

Karoline Barreto/CMBH

Vereador anunciou pré-candidatura à prefeitura

CORREIO SUDESTE

Cívico-Militar

Pensionistas

Casa da Mulher

Royalties

‘Massacre’ Receita

Brumadinho

Indígenas

Saúde

Maria da Penha

O Espírito Santo vai receber 
mais de R$ 1 bilhão prove-
niente de negociação com 
a União. O acordo põe fim 
ao processo judicial que 
condenou a União a res-
tituir o Estado pelo valor 
pago a mais referente às 
parcelas de quitação da 
antecipação de royalties de 
petróleo e gás natural rece-
bida em 2003 pelo Governo 
do Estado. O processo tra-
mitava no STF desde o ano 
de 2013. O valor que será 
pago pela União deve in-
gressar nos cofres públicos 
capixabas até dezembro de 
2025, por meio da moda-

lidade de precatório, com 
inscrição até o início de abril 
de 2024. Durante esse perí-
odo, o montante - superior 
a R$ 900 milhões - será cor-
rigido pela taxa Selic, de-
vendo ultrapassar a casa de 
R$ 1 bilhão. O acordo foi as-
sinado em Brasília-DF, com 
a presença do governador 
Renato Casagrande; do mi-
nistro da Fazenda, Fernan-
do Haddad; do ministro da 
Advocacia-Geral da União, 
Jorge Messias; do secretário 
de Estado da Fazenda, Be-
nicio Costa; e do procura-
dor-geral do Estado, Jasson 
Hibner Amaral.

O governador de SP, Tarcí-
sio de Freitas, enviou sema-
na semana projeto de lei 
para a criação do Programa 
Escola Cívico-Militar à As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp). 
Se aprovado, o programa 
será desenvolvido sob res-
ponsabilidade das secreta-
rias estaduais da Educação 
e da Segurança Pública.

A partir desta sexta-feira (8), 
os 14.908 nomes de pensio-
nistas do Instituto de Pre-
vidência dos Servidores de 
Minas Gerais, aposentados 
ou afastados que não rea-
lizaram o Censo Previden-
ciário, poderão regularizar 
a situação. O procedimen-
to deverá ser realizado até 
6/4, através do site: www.
ipsemg.mg.gov.br.

A cidade do RJ já con-
ta com as instalações da 
Casa da Mulher Carioca 
Dinah Coutinho, em Re-
alengo. No espaço são 
oferecidos cursos gratui-
tos de capacitação, além 
de atendimento psicoló-
gico e orientação jurídica 
para as mulheres em situ-
ação de violência.

A União e o Espírito Santo 
assinaram um acordo para 
que o governo federal pa-
gue ao estado mais de R$ 
1 bilhão em royalties de pe-
tróleo. Os ministros da AGU, 
Jorge Messias, e da Fazen-
da, Fernando Haddad, assi-
naram nesta quinta-feira (7) 
acordo com o governador  
Renato Casagrande.

O ouvidor da Polícia de 
SP, Claudio Silva, classifi-
cou de massacre e crise 
humanitária o cenário de 
violência policial pratica-
da no âmbito de opera-
ções da PMSP na região 
da Baixada Santista. A 
ouvidoria denuncia a falta 
de resposta aos ofícios en-
viados à Corregedoria.

Estabelecimentos de saú-
de deverão colocar carta-
zes informando sobre o 
dever dos profissionais de 
saúde em prescrever as 
receitas de forma clara e 
legível. É o que determi-
na a Lei 10.292/24, de au-
toria do deputado Chico 
Machado (SDD), que foi 
aprovada pela Alerj.

A Segunda Turma do TRF-
6, em MG, votou nesta se-
mana mais uma vez favo-
ravelmente à concessão 
de habeas corpus para 
trancamento da ação 
criminal contra o ex-pre-
sidente da Vale, Fábio 
Schvartsman, pelo rom-
pimento da barragem da 
mineradora em Brumadi-
nho (MG).

O governador de SP, Tar-
císio de Freitas, assinou o 
documento que autoriza 
a celebração de convênios 
da Companhia de Desen-
volvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU) para a 
construção de 418 mo-
radias para a população 
indígena paulista. A ação 
atende comunidades em 
seis cidades.

O Ministério Público Fede-
ral recomendou a 35 pre-
feituras do Vale do Paraíba 
(SP) que orientem as uni-
dades de saúde a respeito 
do cumprimento da Lei nº 
14.737/2023. A norma trata 
do direito de mulheres de 
serem acompanhadas por 
pessoa de sua escolha em 
quaisquer atendimentos.

A cor lilás vai tomar con-
ta da feira livre de Jardim 
Camburi, em Vitória (ES), 
nesta sexta (8). São as inte-
grantes do projeto ‘Maria 
da Penha Vai à Cidade’, que 
vão levar música e informa-
ção para comerciantes e 
frequentadores sobre os di-
reitos das mulheres. A ação 
acontece das 7h30 às 12h.

Renato Menezes/Ascom-AGU

Acordo foi assinado em Brasília nesta semana

Acordo com a União garante 
mais de R$ 1 bilhão para o ES

Visita espanhola à futura 
Linha 6-Laranja do Metrô

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, o presidente 
do Governo da Espanha, Pedro 
Sánchez, e o CEO da constru-
tora espanhola Acciona, José 
Manuel Entrecanales, visitaram 
nesta quinta-feira (7) as obras 
da Linha 6-Laranja de metrô, 
no trecho da futura estação Ita-
beraba-Hospital Vila Penteado, 
zona norte da capital paulista.

“Esta visita é extremamente 
importante. Falava com o pre-
sidente do Governo da Espa-
nha, senhor Pedro Sánchez, da 

importante relação Brasil-Es-
panha. As principais empresas 
espanholas, há muito tempo, 
estão no Brasil independen-
te de flutuações e crises. Elas 
nunca perderam a confiança 
em nosso país e estão posicio-
nadas, em especial, no nosso 
estado de São Paulo. É uma de-
monstração inequívoca de um 
laço inquebrantável que su-
perou obstáculos ao longo do 
tempo. A Espanha é o segundo 
maior investidor no Brasil”, 
afirmou Tarcísio.

“Particularmente no setor 
de infraestrutura, é impossível 
pensar na elaboração e desen-
volvimento de grandes projetos 
sem lembrar das empresas espa-
nholas. Temos hoje a Acciona 
conduzindo a maior obra em 
execução não no Brasil, mas na 
América Latina, com R$ 18 bi-
lhões que vão fazer a diferença 
na cidade de São Paulo unindo 
a zona norte ao centro”, acres-
centou o governador.

Há seis dias, a tuneladora 
norte, conhecida como tatu-

zão, chegou à estação Itabera-
ba-Hospital Vila Penteado, na 
terceira parada em direção ao 
Pátio Morro Grande. O equi-
pamento, com diâmetro de 
10,61 metros e 2 mil toneladas 
de peso, vai permitir a junção 
da estação Itaberaba-Hospital 
Vila Penteado a outros poços 
de ventilação e às demais esta-
ções da Linha-6 Laranja e, as-
sim, continuar seu trajeto pelo 
trecho norte até o próximo 
ponto, na estação Vila Cardoso.

De acordo com o governo 
paulista, a construção da Li-
nha 6-Laranja é uma das maio-
res obras de infraestrutura da 
América Latina e está sendo 
executada pela concessionária 
Linha Universidade (Linha 
Uni). Com a chegada em Ita-
beraba, já são nove estações co-
nectadas pelos túneis do novo 
ramal de metrô.

“Já ultrapassamos os 50% de 
escavação no sentido norte, uma 
marca bastante importante pois 
estamos a poucas paradas até 
chegar ao Pátio Morro Grande. 
Ver o projeto da Linha 6-Laran-
ja de metrô tomando forma nos 
enche de orgulho. Seguimos tra-
balhando fortemente para me-
lhorar a mobilidade urbana em 
São Paulo”, comenta o CEO da 
Linha Uni, Jaime Juraszek.

SP: Presidente espanhol, Pedro Sánchez, esteve nas obras
Governo de SP

Visita às obras da nova linha de metrô de SP aconteceu nesta quinta-feira
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O governo do Estado está 
investindo na qualificação das 
estruturas de segurança. Em 
Porto Alegre, a Academia de 
Polícia Militar passa por uma 
reforma nas instalações elétri-
cas, cujos investimentos são 
de R$ 185 mil. Em Charquea-
das, na Penitenciária Modula-
da Estadual de Charqueadas 
(PMEC), estão em andamento 
obras nas instalações hidrossa-
nitárias, cujo montante é da or-
dem de R$ 840 mil. Na PMEC, 
gerenciada pela Susepe, ins-
tituição vinculada à SSPS, a 
reforma da rede fará com que 
o esgoto da penitenciária seja 
direcionado para a Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE) 
do Complexo Prisional. 

Os participantes da 20ª edi-
ção da Expoturismo Paraná estão 
conhecendo de perto os produtos 
típicos do Estado. Eles são os pro-
tagonistas da Mostra de Regiões 
Turísticas, ação promovida pela 
Secretaria do Turismo junto com 
as Instâncias de Governança Re-
gionais (IGRs). Os produtos são 
expostos em cima do mapa do Pa-
raná, cada um representando a sua 
região turística. A cidade de Car-
lópolis, no Norte Pioneiro, está 
representada como a capital da 
goiaba de mesa. A cidade também 
tem um selo de Indicação Geográ-
fica (IG) do INPI, conquistado 
em 2016. Segundo os dados do 
IBGE, Carlópolis é atualmente 
responsável por 70% das goiabas 
colhidas em todo o Paraná.

Equipadas com o pulveri-
zador de inseticida conhecido 
como fumacê, quatro cami-
nhonetes do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (Cevs), 
da Secretaria da Saúde (SES), 
estão na região noroeste do Es-
tado para combater a prolifera-
ção do mosquito Aedes aegyp-
ti, transmissor da dengue e de 
outras arboviroses como a zika 
e a chikungunya. O trabalho 
começou na terça-feira (5/3) 
em Frederico Westphalen, que 
já registrou dois óbitos por 
dengue. O veículos borrifam 
uma nuvem de fumaça com 
baixas doses de inseticida nas 
ruas e residências para eliminar 
os mosquitos adultos, evitando 
que contaminem a população. 

Reformas em 
presídio e na 
Academia de 
Polícia 

Diversidade 
na 20ª 
Expoturismo 
chama atenção

Fumacê é 
usado para 
evitar avanço 
da dengue

R. GRANDE DO SUL PARANÁ R. GRANDE DO SUL

O primeiro edital da CCP foi 
lançado pela PGE/SC. São mais 
de R$ 74 milhões destinados ao 
pagamento de dívidas do Estado 
com credores que optarem por re-
ceber ainda este ano. O prazo para 
envio dos documentos tem início 
no dia 7, e se estende até 27 de 
março. O envio da documentação 
deve ser feito por meio do Portal 
de Serviços do Governo do Esta-
do, pelo titular do precatório, ou 
ainda pelo seu procurador ou ad-
vogado. Além do requerimento, 
devem ser anexados o documen-
to de identidade do requerente, a 
certidão do TJSC da expedição 
do precatório com valor atuali-
zado do crédito, assim como a 
proposta de acordo assinada pelo 
credor e seu representante legal. 

PGE/SC lança 
edital de 
mais de R$ 74 
milhões

SANTA CATARINA

Exportações do 
Paraná avançam 13,6%

As exportações paranaenses 
totalizaram US$ 3,49 bilhões (R$ 
17,2 bilhões na cotação atual) no 
primeiro bimestre deste ano, su-
perando em 13,6% o valor regis-
trado nos primeiros dois meses de 
2023, quando as vendas externas 
estaduais somaram US$ 3,07 bi-
lhões (R$ 15,1 bilhões). Os dados 
são do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC) e foram orga-
nizados pelo Instituto Paranaense 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (Ipardes).

Os grandes impulsionadores 
das exportações são os produtos 
do agronegócio, com a soja res-
pondendo por praticamente um 
quarto das vendas externas no 
período. O volume de vendas do 
grão somou US$ 865,9 milhões, 
24,8% do total exportado. Na se-
quência estão a carne de frango in 
natura, com US$ 524,1 milhões 
(15%); farelo de soja, com US$ 
318,4 milhões (9,1%); e cereais, 
com US$ 144,6 milhões (4,1%). 
Mas além dos produtos agrope-
cuários e agroindustriais, também 

são relevantes os negócios envol-
vendo as mercadorias de maior 
valor agregado, como os automó-
veis e os óleos e combustíveis, que 
contabilizaram exportações acima 
de US$ 50 milhões no acumulado 
do primeiro bimestre de 2024.

O principal mercado dos pro-
dutos paranaenses é a China, que 
foi o destino de 26,1% das expor-
tações estaduais, com aquisições 
da ordem de US$ 912 milhões. 
Em seguida estão os Estados Uni-
dos (US$ 230 milhões), Argenti-
na (US$ 127 milhões) e México 
(US$ 117 milhões). No total, os 
produtos paranaenses desembar-
caram em 186 países no primeiro 
bimestre de 2024, superando o 
número de 181 mercados registra-
do no mesmo intervalo de 2023.

Segundo Jorge Callado, 
diretor-presidente do Ipardes, 
os números demonstram que 
os bens produzidos no Estado 
abastecem praticamente todo 
o mercado global, como resul-
tado da qualidade e da compe-
titividade das mercadorias pa-
ranaenses.

Hospital de Guarapuava 
alcança 354 cirurgias

Desde a incorporação de 52 
novos leitos cirúrgicos no Hospi-
tal Regional de Guarapuava, no 
início de fevereiro, a unidade já 
realizou 354 cirurgias em diversas 
especialidades. A unidade, situada 
no Centro-Sul do Paraná, atende 
os 20 municípios que integram a 
5ª Regional de Saúde. Ela tem ao 
todo 112 leitos, 72 destinados à 
clínica cirúrgica, 30 para clínica 
geral e 10 leitos de UTI geral. 
Além dessas especialidades, o 
hospital gerido pelo Estado conta 
com anestesista e médico clínico 
geral para atendimento na enfer-

maria. A rede assistencial ofertada 
pela Secretaria de Estado da Saúde 
na região também é referenciada 
para atendimentos de urgên-
cia. Para o mês de março já estão 
agendadas 455 cirurgias eletivas, 
com capacidade de ampliação no 
decorrer do mês. “Trabalhamos 
muito para colher esses resultados 
e continuaremos a expandir os 
atendimentos e fortalecer os servi-
ços de saúde na região para a po-
pulação que aguarda a realização 
de cirurgias nessas especialidades”, 
ressaltou o secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto.

Funeas/SESA

Novos leitos para Hospital Regional de Guarapuava
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Das viagens a lazer ao turis-
mo de negócios, o Paraná 
vem se consolidando como 
um destino cada vez mais 
frequente dos viajantes. 
De acordo com um levan-
tamento anual da Omni-
bee, Curitiba foi o terceiro 
destino mais frequente do 
País em viagens corporati-
vas em 2023. No ranking de 
viagens turísticas de lazer, 
Foz do Iguaçu, no Oeste do 
Estado, ficou na quinta co-
locação nacional. Os dados 
levam em conta a quanti-
dade de pernoites registra-
das pela empresa ao longo 
de todo o ano, com um vo-

lume total de 24 milhões de 
reservas ao ano. 
Além dos hotéis, a pla-
taforma opera também 
com mais de 750 canais 
de vendas. Nas viagens 
corporativas, Curitiba fi-
cou atrás de São Paulo 
(SP) e Rio de Janeiro (RJ) 
como a cidade com maior 
número de pernoites do 
País. Belo Horizonte (MG), 
Brasília (DF), Salvador 
(BA), Porto Alegre (RS), Re-
cife (PE), Campinas (SP) e 
Goiânia (GO) completam 
a lista dos dez principais 
destinos do País no turis-
mo de negócios em 2023.

No Dia Internacional da 
Mulher o governador Edu-
ardo Leite e o secretário de 
Justiça, Cidadania e Direi-
tos Humanos (SJCDH), Fa-
brício Peruchin, inauguram 
o novo Centro de Referên-
cia da Mulher Vânia Araújo 
Machado, em Porto Alegre. 
O espaço vai prestar atendi-
mento a mulheres vítimas 
de violência.

A 1º reunião da CIB foi re-
alizada  com a presença 
de mais de 60 pessoas. O 
encontro, que ocorreu no 
prédio central da SES, con-
tou com a participação da 
secretária da Saúde, Car-
men Zanotto, do secretário 
adjunto Diogo Demarchi, 
secretária de Saúde de São 
José e presidente do Co-
sems-SC, Sinara Simioni.

Entre 13 e 15 de março, Pe-
lotas receberá a primeira 
edição do Connex - Cone-
xão de Experiências em 
Segurança Pública e Pre-
venção às Violências. Além 
do desenvolvimento de 
temas relacionados a po-
líticas públicas, o evento 
também fomenta ações 
culturais, como a valoriza-
ção do patrimônio.

A partir de uma parceria 
com o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE), o Con-
sórcio Intermunicipal de 
Cooperação em Gestão 
Pública (Conigepu) inves-
tirá em um novo modelo 
mecanizado para trata-
mento e reciclagem de 
resíduos sólidos.

A vice-governadora Ma-
rilisa Boehm falou sobre 
sua trajetória e o espaço 
da mulher dentro do Go-
verno. A palestra foi minis-
trada para funcionárias do 
Banco do Brasil em Floria-
nópolis. Além dá vice-go-
vernadora, a perita-geral 
da Polícia Científica, An-
dressa Boer Fronza.

A Sanepar iniciou o traba-
lho de vistoria técnica ope-
racional nas ligações de 
esgoto em imóveis de Pa-
ranacity. A finalidade é ve-
rificar se elas foram execu-
tadas corretamente e se as 
instalações hidrossanitárias 
seguem as orientações da 
Companhia e da legislação 
ambiental.

O Sistema Único e Integra-
do de Execução Orçamen-
tária, Administração Finan-
ceira e Controle do Estado 
(Siafic), em execução desde 
janeiro deste ano, recebeu 
a integração de duas pla-
taformas complementares, 
Veritas e Sidec, criadas para 
simplificar a troca de infor-
mações entre a Fazenda e a 
Receita Federal.

A partir de uma iniciativa do 
programa Primeira Infância 
RS, a Penitenciária Modula-
da Estadual de Ijuí (PMEI) é 
o primeiro estabelecimen-
to prisional a ter calçada 
brincante para receber fi-
lhos de apenados durante 
as visitações. A ação é co-
ordenada pelo Gabinete do 
Vice-Governador e ocorre 
em parceria com a SSPS.

O crescimento do turismo 
e a importância da parce-
ria entre os órgãos públicos 
e a iniciativa privada para 
ações voltadas ao setor fo-
ram destaques na abertura 
da 20ª edição da Expotu-
rismo Paraná, em Curitiba. 
Organizada pela ABAV-PR, 
conta com o apoio do Go-
verno e reúne mais de 1,4 
mil agentes de viagens.

O projeto contempla 12 
municípios localizados na 
região da Zona da Produ-
ção. O objetivo é elevar o 
percentual de material reci-
clado sobre as 35 toneladas 
de lixo urbano recolhidas 
diariamente no aterro loca-
lizado em Trindade do Sul. 
Esta é a primeira operação 
de crédito do BRDE.

AEN

Curitiba é o terceiro principal destino corporativo

Curitiba é o terceiro principal 
destino corporativo

Em reunião com Haddad, 
governador reforça pleitos

Em Brasília, o governa-
dor Eduardo Leite teve nova 
audiência, nesta quinta-fei-
ra (7/3), com o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para discutir endividamen-
to e questões fiscais do Rio 
Grande do Sul. Leite já esteve 
com Haddad em 8 de novem-
bro de 2023, quando tratou 
de ajustes na cobrança da dí-
vida dos estados com a União 
e da reforma tributária. Há 
expectativa de que nas próxi-
mas semanas se viabilize uma 
nova agenda conjunta com os 
estados do Consórcio de Inte-
gração Sul e Sudeste (Cosud), 
que teve sua décima reunião 
realizada em Porto Alegre na 
semana passada.

Sobre a dívida com a União, 
o governo gaúcho pede a altera-
ção nos indexadores. Hoje, os 
estados pagam encargos iguais 
à Selic, que se dividem em ju-
ros de 4% anuais pagos dentro 
das prestações e o restante vai 
para o saldo devedor dos con-
tratos, por meio do Coeficien-
te de Atualização Monetária 
(CAM). No caso do Rio Gran-
de do Sul, só em 2023 a dívida 
teve aumento de R$ 10,4 bi-
lhões por conta dessa regra. 

O Estado entende que o 
CAM deve ser calculado ex-

clusivamente a cada mês, sem 
considerar o histórico do 
IPCA e da Selic, que segue em 
patamares elevados (11,25%) e 
está inviabilizando o equilíbrio 
financeiro dos estados endivi-
dados, principalmente após a 
vigência da Lei Complementar 
Federal 194, que reduziu recei-
tas no Estado. O Rio Grande 
do Sul defende a adoção de 
juros nominais de 3% ao ano 
como uma solução para o fim 
do drama fiscal dos estados que 
possuem dívidas com a União, 

sem prejudicar as contas do go-
verno federal no curto prazo de 
forma relevante.

“Tivemos uma conversa 
muito positiva com o minis-
tro Haddad. Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro respondem por 27% 
do PIB nacional, mais de um 
quarto, mas enfrentam graves 
problemas fiscais por conta da 
dívida. É como se num carro, 
das quatro rodas, uma estives-
se presa, porque esses estados 
têm problemas para fazer in-

vestimentos e manter servi-
ços, o que é necessário para o 
desenvolvimento nacional”, 
explicou Leite. “O ministro e 
o presidente têm consciência 
desse assunto e, passados os de-
safios do primeiro ano de go-
verno, entendemos que pode-
mos avançar. Esperamos uma 
medida arrojada do governo 
federal, mudando os encargos 
e a estrutura dos contratos, 
para resolvermos a questão da 
dívida também para o futuro”, 
completou Leite.

Encontro com ministro discutiu sobre endividamento fiscal
Gustavo Mansur/Secom

No encontro com o ministro da Fazenda, Leite discutiu sobre endividamento do RS
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Histórias de mulheres “mais 
machos que muito homem”
Ao Correio, mulheres 
relatam rotina marcada 
pelos desafios em 
ambientes masculinos
por ana paula Marques, Gabriela 

Gallo e Mia andrade

Ainda nos anos 2000, Rita 
Lee já falava da inquietação femi-
nina em querer segurar todas as 
arestas da vida. Nos versos de sua 
música “Pagu”, os trechos sobre 
“sou mais macho que muito ho-
mem” e “eu sou pau pra toda obra” 
ressoam a preocupação de assumir 
papéis duplos e triplos, sendo mu-
lher, trabalhadora e dona de casa. 
E ainda tentar ser vista e ouvida 
em ambientes com predominân-
cia masculina. O título da canção 
é uma referência à poetisa, escrito-
ra, desenhista e jornalista Patrícia 
Rehder Galvão, conhecida como 
Pagu. Ex-mulher do também es-
critor modernista Oswald de An-
drade, Pagu foi uma referência do 
feminismo brasileiro no início do 
século passado.

Essas preocupações ressoam 
no cotidiano de mulheres que, 
para conseguir a independência, 
precisam trabalhar de madruga-
da, se expondo aos riscos notur-
nos. Há também mulheres que 
avançam com autoridade em 
espaços “masculinos”. Um desses 
casos é a conselheira substituta e 
primeira mulher a presidir a As-
sociação Nacional dos Membros 
dos Tribunais de Contas Substi-
tutos (Audicon), Milene Cunha, 
que vem lutando para ganhar es-
paço no meio jurídico.

Natural de Patos de Minas 
(MG), a conselheira trilhou seu 
caminho em áreas dominadas 
por homens desde cedo. “Sem-
pre entendi que a educação seria 
o único caminho e oportunidade 
que eu teria para construir um fu-
turo diferente da minha família”, 
contou em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã.

Sem mulheres
Os dados de 2023 do Tribu-

nal de Contas da União (TCU) 
mostram que, dos 226 conse-
lheiros/ministros titulares dos 
Tribunais de Contas brasileiros, 
88% são homens. Além disso, a 
ausência de representatividade 
feminina no topo da hierarquia 
administrativo-funcional é uma 
realidade, com 15 Tribunais de 
Contas do país sem mulheres em 
cargos de liderança. Mesmo entre 
os servidores efetivos dessas ins-
tituições, a disparidade persiste, 
com homens ocupando 62% das 
posições, em comparação com os 
38% de mulheres.

A jornada de Milena no setor 
público começou com aprovação 
em diferentes concursos, até che-
gar ao cargo de conselheira subs-
tituta do Tribunal de Contas do 
Estado do Pará (TCE-PA), em 
2012. Com apenas 31 anos na 
época, Milene conta que enfren-
tou novamente o desafio de se 
destacar em um ambiente predo-
minantemente masculino.

“O universo dos Tribunais de 
Contas é um ambiente majoritaria-
mente masculino e também de pes-
soas mais maduras. Então, às vezes, 
há um choque de visões de mundo, 
de experiências, de vivências que 
precisam ser administradas”, explica.

A conselheira acredita que a 
falta de representatividade femi-
nina no setor público afeta direta-
mente as decisões tomadas. “Isso 
impacta sobremaneira na forma 
como as decisões e políticas são 
avaliadas pelos Tribunais de Con-
tas. Na medida em que você tem 
apenas uma perspectiva masculi-
na na análise do gasto público, re-
tira-se da análise a visão feminina, 
principalmente nas políticas de 
igualdade de gênero.

“Meu tanque”
Em outro cenário, mas ainda 

predominantemente masculino, 
Vanessa Mello. de 33 anos, faz 
corridas por aplicativos à noite 
para conseguir sua independên-
cia. O perigo da noite não a impe-
de de ir atrás de seus sonhos. Ela 
sempre desejou ajudar as pessoas, 
e viu na área da saúde a possibili-
dade de se sentir realizada.

Porém, as dificuldades finan-
ceiras a levaram a trabalhar em 
seu próprio carro e o sonho do 
curso de enfermagem foi se afas-
tando de sua vista em seu retro-
visor. Agora, ela se preocupa em 
sustentar sua casa, junto ao seu 
marido, e tentar conseguir um fu-
turo melhor para suas duas filhas.

À noite, Vanessa relata serem 
mais homens ‘rodando’ na ma-
drugada e, por isso, o ambiente 
se torna menos seguro para ela. 
“Uma vez estava indo pegar um 
passageiro. No local, ele me pediu 
para esperar e logo depois apa-
receram mais três homens, cer-

cando meu carro. Eles iriam me 
assaltar. Então, dei partida e saí 
rápido de lá”, relata. “Desde então, 
tomo muito cuidado, vejo onde é 
o local e presto atenção em quem 
pediu a corrida”, disse.

Vanessa quer voltar a estudar 
e disse que anda fazendo mais 
corridas que o normal para con-
seguir realizar seu sonho.

“Força não é bruta”
Mas todo esse esforço de mu-

lheres para alcançarem mais espa-
ços vem com uma pesada sobre-
carga de “exigências veladas”, já que 
ainda é cobrado que mulheres as-
sumam os afazeres domésticos de 
suas casas, além de serem nomea-
das cuidadoras oficiais quando ne-
cessário. Esses cuidados somados 
a trabalhos que, muitas vezes, não 
demonstram maior abertura para 
mulheres geram uma série de desa-
fios que contribuem para uma so-
brecarga, tanto emocional quanto 
profissional, segundo a Psicóloga 
Roseana Ribeiro.

“Minha força não é bruta”, 
como dizia Rita Lee. Apesar da 
sobrecarga, as mulheres seguem 
mantendo o malabarismo entre 
trabalhos, tarefas domésticas e 
cuidados gerais. E apesar das di-
ficuldades, a profissional de saúde 
destaca a necessidade da presença 
feminina em ambientes predomi-
nantemente do sexto masculino.

“Acredito firmemente na ne-
cessidade de mulheres se inserirem 
no ambiente de trabalho, mesmo 
que predomine o sexo masculino. 
Embora tenhamos que enfrentar 
inicialmente sérios desafios já não 
é mais cabível uma possível discri-
minação no ambiente de traba-
lho. Pouco importa se são profis-
sões que são mais procuradas por 
homens que mulheres. Hoje, há 
lugar para todos em muitos am-
bientes”, completou.

Na avaliação de Roseana Ri-
beiro, mais importante do que 
incentivar mulheres a ampliarem 
seus horizontes é reeducar ho-
mens a não se sentirem ameaça-

dos com a presença feminina em 
ambientes predominantemente 
masculinos.

“Só um homem muito fraco 
e impotente sente-se ameaçado 
por uma colega de trabalho por 
ser mulher. Somos pessoas que 
necessitam de um lugar ao sol. 
Sol esse que hoje é extremamente 
competitivo para todos”, criticou 
a psicóloga.

Roseana ainda destacou que 
essa competividade desnecessária 
entre os sexos leva as mulheres a 
se sentirem desafiadas a provar 
sua competência “em quase to-
dos os ambientes”. Como cantou 
Rita Lee, “Só quem já morreu na 
fogueira sabe o que é ser carvão”.

“Muitas vezes as mulheres 
sentem-se isoladas. No entanto, 
em um ambiente em que homens 
educam homens, isso pode me-
lhorar e muito! Nada melhor que 
o tempo para que todos estejam 
reeducados e consigam convi-
ver em harmonia para um bem 
maior”, reforçou a profissional.

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Mulheres precisam lutar por espaço e respeito no mundo masculino

carta à minha avó, 
alzira soriano
por Rudolfo lago

Minha querida vovó Alzira. 
Em primeiro lugar, peço licen-
ça a você e às demais mulheres 
para, como homem, ocupar 
um espaço para escrever sobre 
vocês. Mas você, vovó, sabe o 
quanto o seu exemplo é impor-
tante para todos nós, homens 
da família. Você, de quem sou 
bisneto com muito orgulho, é 
nossa Mulher Maravilha!

Este ano escrevo para lhe 
contar que há boas novidades, 
embora ainda esteja bem longe 

do fim a batalha pela igualdade 
de gênero no nosso país. Meu 
pai, seu neto, sempre inquietou-
-se com a falta de atenção à sua 
memória. Alzira Soriano, a pri-
meira mulher a exercer um car-
go no poder Executivo em toda 
a América Latina. Prefeita de 
Lajes, no Rio Grande do Norte. 
Eleita em 1928. Feito tão notá-
vel que à época mereceu repor-
tagem do New York Times. 

A grande alegria, vovó, é que 
sua memória tem sido resgatada 
nos últimos anos. Em um esforço 
que começou a crescer a partir do 
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Alzira e seu secretariado: somente homens

próprio município de Lajes, que 
promove, em abril, mês do seu nas-
cimento, a Semana Alzira Soriano. 
Ali, é encenado todos os anos um 
espetáculo que conta a sua his-

tória. De como você ficou viúva 
aos 22 anos, quando meu bisavô, 
Thomaz Soriano, morreu vítima 
da gripe espanhola. Como, então, 
herdou a administração de uma fa-

zenda, a Primavera, no meio do 
sertão do Rio Grande do Norte. 
Como começou a mandar com 
autoridade em todos aqueles 
rudes vaqueiros. Tornando-se o 
perfil ideal quando Bertha Lutz 
foi buscar uma mulher que fos-
se capaz de vencer uma eleição, 
depois que o governador Juvenal 
Lamartine tornou o Rio Grande 
do Norte o primeiro estado bra-
sileiro onde mulheres “podiam 
votar e ser votadas”. 

Você aceitou o desafio. 
Comandou Lajes até 1930, 
quando Getúlio Vargas deu 
seu golpe e substituiu o prefei-
to por interventores. Mas foi o 
suficiente para você modernizar 
Lajes e entrar para a história. 

Sabia que no ano passado 
você virou personagem de no-

vela? Pois é. Todos nós aqui 
fomos às lágrimas quando a 
atriz potiguar Titina Medeiros 
apareceu na novela “Amor Per-
feito”, da TV Globo, interpre-
tando Alzira Soriano. 

Este ano, começará a ser er-
guida em Lajes a sua estátua. Que 
imortalizará para sempre a sua 
passagem. Quem sabe daqui a 96 
anos quem passe por ela tenha 
dificuldade de entender o que há 
de tão especial em uma mulher 
ser prefeita? Ainda não é o caso, 
vovó. Nas últimas eleições, so-
mente 658 mulheres se elegeram 
prefeitas. Temos mais de cinco 
mil municípios. O caminho ain-
da é longo para alterar o universo 
que tão bem é ilustrado por essa 
foto do seu secretariado: uma 
mulher cercada por homens. 


